
MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

22º BATALHÃO LOGÍSTICO LEVE
(2ª Cia L Mnt/1946)

“BATALHÃO CORONEL AMADEU DE PAULA CASTRO FILHO”

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
N.º 03/2023

O 22º Batalhão Logístico Aeromóvel, com sede na Estrada Velha de Itapevi, s/n, Bairro Fazenda 
Militar, na cidade de Barueri, São Paulo, CEP: 06.444-000, inscrito(a) no CNPJ/MF sob o nº 
09.572.327/0001-02 , neste ato representado pelo Ordenador de Despesas, o Sr. João Paulo da Silva Nunes, 
nomeado(a) pela Portaria nº 743 de 7 de junho de 2023, publicada no dia 12 de junho de 2023, portador da 
matrícula funcional nº 1010936548, considerando o julgamento da licitação na modalidade de pregão, na 
forma eletrônica, para REGISTRO DE PREÇOS nº 04/2023, publicada de 10/11/2023 , processo 
administrativo n.º 64142.006204/2023-17, RESOLVE registrar os preços da empresa indicada e 
qualificada(s) nesta ATA, de acordo com a classificação por ela alcançada e nas quantidades cotadas, 
atendendo as condições previstas no Edital de licitação, sujeitando-se as partes às normas constantes na Lei 
nº 14.133, de 1º de abril de 2021, no Decreto n.º 11.462, de 31 de março de 2023, e em conformidade com 
as disposições a seguir: 

1. DO OBJETO
1.1. A presente Ata tem por objeto o registro de preços para a eventual aquisição de viatura 
ambulância tipo B, suporte Básico, especificado no item 001 do Termo de Referência, anexo do 
edital de Licitação nº 4../2023, que é parte integrante desta Ata, assim como as propostas cujos 
preços tenham sido registrados, independentemente de transcrição.

2. DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS
2.1. O preço registrado, as especificações do objeto, as quantidades mínimas e máximas de cada 
item, fornecedor(es) e as demais condições ofertadas na(s) proposta(s) são as que seguem:

MANUPA COMERCIO EXPORTACAO IMPORTACAO DE EQUIPAMENTOS E VEICULOS ADAPTADOS LTDA 

ITEM 
DO TR

ESPECIFICAÇÃO CATMAT UND 
MEDIDA

QTD VALOR 
UNIT

VALOR 
TOTAL

01 Viatura Ambulância Tipo 
B, Suporte Básico, 

conforme Especificações 

461901 UND 3  R$278.490,00 R$835.470,00 
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Técnicas do Termo de 
Referência.

2.2. A listagem do cadastro de reserva referente ao presente registro de preços consta como anexo 
a esta Ata.

3. ÓRGÃO(S) GERENCIADOR E PARTICIPANTE(S)
3.1. O órgão gerenciador será o 22º Batalhão Logístico Aeromóvel

4. Além do gerenciador, São órgãos e entidades públicas participantes do registro de preços:

ITEM Órgãos Participantes Unidade Quantidade

01 22° B Log Amv und 1

20° GAC AMV und 2

5. DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
5.1. Durante a vigência da ata, os órgãos e as entidades da Administração Pública federal, estadual, 
distrital e municipal que não participaram do procedimento de IRP poderão aderir à ata de registro 
de preços na condição de não participantes, observados os seguintes requisitos:
5.2. apresentação de justificativa da vantagem da adesão, inclusive em situações de provável 
desabastecimento ou descontinuidade de serviço público;
5.3. demonstração de que os valores registrados estão compatíveis com os valores praticados pelo 
mercado na forma do art. 23 da Lei nº 14.133, de 2021; e
5.4. consulta e aceitação prévias do órgão ou da entidade gerenciadora e do fornecedor.
5.5. A autorização do órgão ou entidade gerenciadora apenas será realizada após a aceitação da 
adesão pelo fornecedor.
5.6. O órgão ou entidade gerenciadora poderá rejeitar adesões caso elas possam acarretar prejuízo 
à execução de seus próprios contratos ou à sua capacidade de gerenciamento.
5.7Após a autorização do órgão ou da entidade gerenciadora, o órgão ou entidade não participante 
deverá efetivar a aquisição ou a contratação solicitada em até noventa dias, observado o prazo de 
vigência da ata.
5.8 O prazo de que trata o subitem anterior, relativo à efetivação da contratação, poderá ser 
prorrogado excepcionalmente, mediante solicitação do órgão ou da entidade não participante 
aceita pelo órgão ou pela entidade gerenciadora, desde que respeitado o limite temporal de 
vigência da ata de registro de preços.
5.9 O órgão ou a entidade poderá aderir a item da ata de registro de preços da qual seja integrante, 
na qualidade de não participante, para aqueles itens para os quais não tenha quantitativo registrado, 
observados os requisitos do item 5.1.

Dos limites para as adesões 
5.10. As aquisições ou contratações adicionais não poderão exceder, por órgão ou entidade, a 
cinquenta por cento dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório registrados na ata de 
registro de preços para o gerenciador e para os participantes.
5.11.O quantitativo decorrente das adesões não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do 
quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o gerenciador e os 
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participantes, independentemente do número de órgãos ou entidades não participantes que 
aderirem à ata de registro de preços.
5.12. Para aquisição emergencial de medicamentos e material de consumo médico-hospitalar por 
órgãos e entidades da Administração Pública federal, estadual, distrital e municipal, a adesão à ata 
de registro de preços gerenciada pelo Ministério da Saúde não estará sujeita ao limite previsto no 
item 5.11.
5.13. A adesão à ata de registro de preços por órgãos e entidades da Administração Pública 
estadual, distrital e municipal poderá ser exigida para fins de transferências voluntárias, não 
ficando sujeita ao limite de que trata o item 4.7, desde que seja destinada à execução 
descentralizada de programa ou projeto federal e comprovada a compatibilidade dos preços 
registrados com os valores praticados no mercado na forma do art. 23 da Lei nº 14.133, de 2021.

 Vedação a acréscimo de quantitativos
5.14. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados na ata de registro de preços.

6. VALIDADE, FORMALIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS E CADASTRO 
RESERVA
6.1. A validade da Ata de Registro de Preços será de 1 (um) ano, contado a partir do primeiro dia 
útil subsequente à data de divulgação no PNCP, podendo ser prorrogada por igual período, 
mediante a anuência do fornecedor, desde que comprovado o preço vantajoso.
6.1.1. O contrato decorrente da ata de registro de preços terá sua vigência estabelecida no próprio 
instrumento contratual e observará no momento da contratação e a cada exercício financeiro a 
disponibilidade de créditos orçamentários, bem como a previsão no plano plurianual, quando 
ultrapassar 1 (um) exercício financeiro.
6.1.2. Na formalização do contrato ou do instrumento substituto deverá haver a indicação da 
disponibilidade dos créditos orçamentários respectivos.
6.2. A contratação com os fornecedores registrados na ata será formalizada pelo órgão ou pela 
entidade interessada por intermédio de instrumento contratual, emissão de nota de empenho de 
despesa, autorização de compra ou outro instrumento hábil, conforme o art. 95 da Lei nº 14.133, 
de 2021.
6.2.1. O instrumento contratual de que trata o item 5.2. deverá ser assinado no prazo de validade 
da ata de registro de preços.
6.3. Os contratos decorrentes do sistema de registro de preços poderão ser alterados, observado o 
art. 124 da Lei nº 14.133, de 2021.
6.4. Após a homologação da licitação ou da contratação direta, deverão ser observadas as seguintes 
condições para formalização da ata de registro de preços:
6.4.1. Serão registrados na ata os preços e os quantitativos do adjudicatário, devendo ser observada 
a possibilidade de o licitante oferecer ou não proposta em quantitativo inferior ao máximo previsto 
no edital e se obrigar nos limites dela;
6.4.2.Será incluído na ata, na forma de anexo, o registro dos licitantes ou dos fornecedores que:
6.4.2.1. Aceitarem cotar os bens, as obras ou os serviços com preços iguais aos do adjudicatário, 
observada a classificação da licitação; e
6.4.2.2. Mantiverem sua proposta original.
6.4.3Será respeitada, nas contratações, a ordem de classificação dos licitantes ou dos fornecedores 
registrados na ata.
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6.5. O registro a que se refere o item 6.4.2 tem por objetivo a formação de cadastro de reserva para 
o caso de impossibilidade de atendimento pelo signatário da ata.
6.6. Para fins da ordem de classificação, os licitantes ou fornecedores que aceitarem reduzir suas 
propostas para o preço do adjudicatário antecederão aqueles que mantiverem sua proposta original. 
6.7.A habilitação dos licitantes que comporão o cadastro de reserva a que se refere o item 6.4.2.2 
somente será efetuada quando houver necessidade de contratação dos licitantes remanescentes, nas 
seguintes hipóteses:
6.7.1. Quando o licitante vencedor não assinar a ata de registro de preços, no prazo e nas condições 
estabelecidos no edital; e

1. 6.7.2. Quando houver o cancelamento do registro do licitante ou do registro de preços nas 
hipóteses previstas no item 10.

6.8. O preço registrado com indicação dos licitantes e fornecedores será divulgado no PNCP e 
ficará disponibilizado durante a vigência da ata de registro de preços.
6.9. Após a homologação da licitação ou da contratação direta, o licitante mais bem classificado ou 
o fornecedor, no caso da contratação direta, será convocado para assinar a ata de registro de 
preços, no prazo e nas condições estabelecidos no edital de licitação ou no aviso de contratação 
direta, sob pena de decair o direito, sem prejuízo das sanções previstas na Lei nº 14.133, de 2021.
6.9.1. O prazo de convocação poderá ser prorrogado 1 (uma) vez, por igual período, mediante 
solicitação do licitante ou fornecedor convocado, desde que apresentada dentro do prazo, 
devidamente justificada, e que a justificativa seja aceita pela Administração.
6.10. A ata de registro de preços será assinada por meio de assinatura digital e disponibilizada no 
Sistema de Registro de Preços.
6.11. Quando o convocado não assinar a ata de registro de preços no prazo e nas condições 
estabelecidos no edital ou no aviso de contratação, e observado o disposto no item 6.7 e subitens, 
fica facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes do cadastro de reserva, na 
ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas condições propostas pelo primeiro 
classificado.
6.12.Na hipótese de nenhum dos licitantes que trata o item 6.4.2.1, aceitar a contratação nos 
termos do item anterior, a Administração, observados o valor estimado e sua eventual atualização 
nos termos do edital, poderá:
6.12.1. Convocar para negociação os demais licitantes ou fornecedores remanescentes cujos preços 
foram registrados sem redução, observada a ordem de classificação, com vistas à obtenção de 
preço melhor, mesmo que acima do preço do adjudicatário; ou
6.12.2. Adjudicar e firmar o contrato nas condições ofertadas pelos licitantes ou fornecedores 
remanescentes, atendida a ordem classificatória, quando frustrada a negociação de melhor 
condição.
6.13. A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a aquisição pretendida, desde que devidamente justificada.

7.  ALTERAÇÃO OU ATUALIZAÇÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS
7.1. Os preços registrados poderão ser alterados ou atualizados em decorrência de eventual 
redução dos preços praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens, das obras ou dos 
serviços registrados, nas seguintes situações:
7.1.1. Em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos 
imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução da ata tal 
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como pactuada, nos termos da alínea “d” do inciso II do caput do art. 124 da Lei nº 14.133, de 
2021;
7.1.2. Em caso de criação, alteração ou extinção de quaisquer tributos ou encargos legais ou a 
superveniência de disposições legais, com comprovada repercussão sobre os preços registrados;
7.1.3. Na hipótese de previsão no edital ou no aviso de contratação direta de cláusula de 
reajustamento ou repactuação sobre os preços registrados, nos termos da Lei nº 14.133, de 2021.
7.1.3.1. No caso do reajustamento, deverá ser respeitada a contagem da anualidade e o índice 
previstos para a contratação;
7.1.3.2. No caso da repactuação, poderá ser a pedido do interessado, conforme critérios definidos 
para a contratação.

8. NEGOCIAÇÃO DE PREÇOS REGISTRADOS
8.1. Na hipótese de o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado no mercado por 
motivo superveniente, o órgão ou entidade gerenciadora convocará o fornecedor para negociar a 
redução do preço registrado.
8.1.1. Caso não aceite reduzir seu preço aos valores praticados pelo mercado, o fornecedor será 
liberado do compromisso assumido quanto ao item registrado, sem aplicação de penalidades 
administrativas.
8.1.2. Na hipótese prevista no item anterior, o gerenciador convocará os fornecedores do cadastro 
de reserva, na ordem de classificação, para verificar se aceitam reduzir seus preços aos valores de 
mercado e não convocará os licitantes ou fornecedores que tiveram seu registro cancelado.
8.1.3.Se não obtiver êxito nas negociações, o órgão ou entidade gerenciadora procederá ao 
cancelamento da ata de registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção de 
contratação mais vantajosa.
8.1.4. Na hipótese de redução do preço registrado, o gerenciador comunicará aos órgãos e às 
entidades que tiverem firmado contratos decorrentes da ata de registro de preços para que avaliem 
a conveniência e a oportunidade de diligenciarem negociação com vistas à alteração contratual, 
observado o disposto no art. 124 da Lei nº 14.133, de 2021.
8.2.Na hipótese de o preço de mercado tornar-se superior ao preço registrado e o fornecedor não 
poder cumprir as obrigações estabelecidas na ata, será facultado ao fornecedor requerer ao 
gerenciador a alteração do preço registrado, mediante comprovação de fato superveniente que 
supostamente o impossibilite de cumprir o compromisso.
8.2.1. Neste caso, o fornecedor encaminhará, juntamente com o pedido de alteração, a 
documentação comprobatória ou a planilha de custos que demonstre a inviabilidade do preço 
registrado em relação às condições inicialmente pactuadas.
8.2.2. Na hipótese de não comprovação da existência de fato superveniente que inviabilize o preço 
registrado, o pedido será indeferido pelo órgão ou entidade gerenciadora e o fornecedor deverá 
cumprir as obrigações estabelecidas na ata, sob pena de cancelamento do seu registro, nos termos 
do item 10.1, sem prejuízo das sanções previstas na Lei nº 14.133, de 2021, e na legislação 
aplicável.
8.2.3. Na hipótese de cancelamento do registro do fornecedor, nos termos do item anterior, o 
gerenciador convocará os fornecedores do cadastro de reserva, na ordem de classificação, para 
verificar se aceitam manter seus preços registrados, observado o disposto no item 5.7.
8.2.4. Se não obtiver êxito nas negociações, o órgão ou entidade gerenciadora procederá ao 
cancelamento da ata de registro de preços, nos termos do item 49.4, e adotará as medidas cabíveis 
para a obtenção da contratação mais vantajosa.
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8.2.5. Na hipótese de comprovação da majoração do preço de mercado que inviabilize o preço 
registrado, conforme previsto no item 8.2 e no item 8.2.1, o órgão ou entidade gerenciadora 
atualizará o preço registrado, de acordo com a realidade dos valores praticados pelo mercado.
8.2.6. O órgão ou entidade gerenciadora comunicará aos órgãos e às entidades que tiverem firmado 
contratos decorrentes da ata de registro de preços sobre a efetiva alteração do preço registrado, 
para que avaliem a necessidade de alteração contratual, observado o disposto no art. 124 da Lei nº 
14.133, de 2021.

9. REMANEJAMENTO DAS QUANTIDADES REGISTRADAS NA ATA DE REGISTRO 
DE PREÇOS
9.1. As quantidades previstas para os itens com preços registrados nas atas de registro de preços 
poderão ser remanejadas pelo órgão ou entidade gerenciadora entre os órgãos ou as entidades 
participantes e não participantes do registro de preços.
9.2. O remanejamento somente poderá ser feito:

9.2.1. De órgão ou entidade participante para órgão ou entidade participante; ou

9.2.2. De órgão ou entidade participante para órgão ou entidade não participante.
9.3. O órgão ou entidade gerenciadora que tiver estimado as quantidades que pretende contratar 
será considerado participante para efeito do remanejamento.
9.4. Na hipótese de remanejamento de órgão ou entidade participante para órgão ou entidade não 
participante, serão observados os limites previstos no art. 32 do Decreto nº 11.462, de 2023.
9.5. Competirá ao órgão ou à entidade gerenciadora autorizar o remanejamento solicitado, com a 
redução do quantitativo inicialmente informado pelo órgão ou pela entidade participante, desde 
que haja prévia anuência do órgão ou da entidade que sofrer redução dos quantitativos informados.
9.6. Caso o remanejamento seja feito entre órgãos ou entidades dos Estados, do Distrito Federal ou 
de Municípios distintos, caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas 
as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente do 
remanejamento dos itens.
9.7. Na hipótese da compra centralizada, não havendo indicação pelo órgão ou pela entidade 
gerenciadora, dos quantitativos dos participantes da compra centralizada, nos termos do item 9.3, a 
distribuição das quantidades para a execução descentralizada será por meio do remanejamento.

10. CANCELAMENTO DO REGISTRO DO LICITANTE VENCEDOR E DOS PREÇOS 
REGISTRADOS
10.1. O registro do fornecedor será cancelado pelo gerenciador, quando o fornecedor:
10.1.1. Descumprir as condições da ata de registro de preços, sem motivo justificado;

10.1.2. Não retirar a nota de empenho, ou instrumento equivalente, no prazo estabelecido pela 
Administração sem justificativa razoável; 
10.1.3. Não aceitar manter seu preço registrado, na hipótese prevista no artigo 27, § 2º, do Decreto 
nº 11.462, de 2023; ou
10.1.4. Sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 156 da Lei nº 14.133, de 2021. 

10.1.4.1. Na hipótese de aplicação de sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 
156 da Lei nº 14.133, de 2021, caso a penalidade aplicada ao fornecedor não ultrapasse o prazo de 
vigência da ata de registro de preços, poderá o órgão ou a entidade gerenciadora poderá, mediante 
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decisão fundamentada, decidir pela manutenção do registro de preços, vedadas contratações 
derivadas da ata enquanto perdurarem os efeitos da sanção.

10.2. O cancelamento de registros nas hipóteses previstas no item 45.1 será formalizado 
por despacho do órgão ou da entidade gerenciadora, garantidos os princípios do contraditório e da 
ampla defesa.

10.3. Na hipótese de cancelamento do registro do fornecedor, o órgão ou a entidade 
gerenciadora poderá convocar os licitantes que compõem o cadastro de reserva, observada a ordem 
de classificação.

10.4. O cancelamento dos preços registrados poderá ser realizado pelo gerenciador, em 
determinada ata de registro de preços, total ou parcialmente, nas seguintes hipóteses, desde que 
devidamente comprovadas e justificadas:
10.4.1. Por razão de interesse público;
10.4.2.A pedido do fornecedor, decorrente de caso fortuito ou força maior; ou
10.4.3. Se não houver êxito nas negociações, nas hipóteses em que o preço de mercado tornar-se 
superior ou inferior ao preço registrado, nos termos do artigos 26, § 3º e 27, § 4º, ambos do 
Decreto nº 11.462, de 2023.

11. DAS PENALIDADES
11.1. O descumprimento da Ata de Registro de Preços ensejará aplicação das penalidades 
estabelecidas no edital.
11.1.1. As sanções também se aplicam aos integrantes do cadastro de reserva no registro de preços 
que, convocados, não honrarem o compromisso assumido injustificadamente após terem assinado 
a ata.
11.2. É da competência do gerenciador a aplicação das penalidades decorrentes do 
descumprimento do pactuado nesta ata de registro de preço (art. 7º, inc. XIV, do Decreto nº 11.462, 
de 2023), exceto nas hipóteses em que o descumprimento disser respeito às contratações dos 
órgãos ou entidade participante, caso no qual caberá ao respectivo órgão participante a aplicação 
da penalidade (art. 8º, inc. IX, do Decreto nº 11.462, de 2023).
11.3. O órgão ou entidade participante deverá comunicar ao órgão gerenciador qualquer das 
ocorrências previstas no item 9.1, dada a necessidade de instauração de procedimento para 
cancelamento do registro do fornecedor.

12. CONDIÇÕES GERAIS
12.1. As condições gerais de execução do objeto, tais como os prazos para entrega e 

recebimento, as obrigações da Administração e do fornecedor registrado, penalidades e demais 
condições do ajuste, encontram-se definidos no Termo de Referência, ANEXO AO EDITAL .

Para firmeza e validade do pactuado, a presente Ata foi lavrada em 2 (duas) vias de igual teor, que, 
depois de lida e achada em ordem, vai assinada pelas partes e encaminhada cópia aos demais 
órgãos participantes.
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ITEM 01 - (3) UNIDADES – RENAULT MASTER PRO L2H2 AMBULÂNCIA- 

CONFORME DESCRITO ABAIXO: 

VEÍCULO ZERO KM, SEM USO ANTERIOR, TIPO FURGÃO COM CARROCERIA EM AÇO E 

ORIGINAL DE FÁBRICA, LONGO, DE TETO ALTO, AIR-BAG PARA OS 2 OCUPANTES DA 

CABINE, FREIO COM SISTEMA latiloquente (A.B.S.) NAS QUATRO RODAS, FABRICAÇÃO DO 

ANO DA ENTREGA CONFORME OCORREREM ÀS CONTRATAÇÕES E ENTREGAS, PODENDO 

O MODELO SER DO ANO DA CONTRATAÇÃO OU DO ANO POSTERIOR, ADAPTADO PARA 

UNIDADE AMBULÂNCIA DE SUPORTE BÁSICO, COM CAPACIDADE VOLUMÉTRICA NÃO 

INFERIOR A 10 (dez) METROS CÚBICOS NO TOTAL, COM PORTA LATERAL DESLIZANTE E 

PORTAS TRASEIRAS. ESPECIFICAÇÕES DO VEÍCULO: *DIMENSÕES COMPRIMENTO 

TOTAL MÍNIMO = 5.000 MM E MÁXIMO DE 7.000 MM (CONFORME DESCRITO NA NBR - 

ABNT 14.561/2000) DISTÂNCIA MÍNIMA ENTRE EIXOS = 3.520 MM CAPACIDADE MÍNIMA 

DE CARGA APÓS A TRANSFORMAÇÃO = 770 KG (CONFORME DESCRITO NA NBR - ABNT 

14.561/2000) COMPRIMENTO MÍNIMO DO SALÃO DE ATENDIMENTO = 3.100 MM ALTURA 

TOTAL DO VEÍCULO (SEM TRIPULANTES E PACIENTES, INCLUINDO-SE EQUIPAMENTOS 

MONTADOS NO TETO, MAS EXCLUINDO-SE ANTENA DE RÁDIO) = 2.800 MM (CONFORME 

DESCRITO NA NBR – ABNT 14.561/2000) ALTURA INTERNA MÍNIMA DO SALÃO DE 

ATENDIMENTO APÓS ADAPTAÇÕES = 1.800 MM LARGURA EXTERNA TOTAL MÍNIMA 

(INCLUINDO OS RETROVISORES) = 2.200 MM DIMENSÕES MÍNIMA DA ZONA DE CARGA – 

ALTURA / LARGURA = 1.860 MM / 1.750 MM *MOTOR: DIANTEIRO; 4 CILINDROS; 

SOBREALIMENTADO: TURBOCOMPRESSOR COM INTERCOOLER COMBUSTIVEL: DIESEL 

POTÊNCIA: igual ou superior a 120Cv TORQUE: igual ou superior a 24 KGFM3 SISTEMA DE 

ALIMENTAÇÃO: INJEÇÃO ELETRÔNICA Motor com desativação do OBD (sistema limitador de 

Torque do motor), conforme IN ns 04/2010 - IBAMA (art. Se, §29). *ABASTECIMENTO DE 

COMBUSTIVEL: CAPACIDADE MÍNIMA = 70 LITROS *DIREÇÃODIREÇÃO ELÉTRICA, 

HIDRÁULICA OU DIREÇÃO ELETROHIDRÁULICA, ORIGINAL DE FÁBRICA *TRANSMISSÃO 

MÍNIMO DE 5 MARCHAS À FRENTE 1 MARCHA À RÉ *EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS E 

ACESSÓRIOS BÁSICOS: CINTOS DE SEGURANÇA PARA TODOS OS PASSAGEIROS, 
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CONSIDERANDO SUA LOTAÇÃO COMPLETA, OBRIGATORIAMENTE DE TRÊS PONTOS 

PARA OS OCUPANTES DA CABINE, CONFORME A NORMATIZAÇÃO VIGENTE E DE CINCO 

PONTOS PARA OS OCUPANTES TRAZEIROS; O VEÍCULO DEVE ESTAR EQUIPADO COM 

LIMPADORES DE PÁRA-BRISAS ELÉTRICOS, DE VELOCIDADE MÚLTIPLA E COM 

LAVADORES QUE ATENDAM ÀS LEIS, NORMAS E REGULAMENTOS NACIONAIS DE 

TRÂNSITO; FREIOS ABS NAS QUATRO RODAS, CORRETOR DE FRENAGEM E/OU 

ANTIDERRAPAGEM, CONTROLE DE ESTABILIDADE ELETRÔNICOS, E SISTEMA ATIVO 

FREIO COM CONTROLE ELETRÔNICO PARA AUXÍLIO NAS ARRANCADAS DO VEÍCULO EM 

SUBIDAS, E CONTROLE DE ESTABILIDADE DE VENTO LATERAL; SISTEMA ANTI-

CAPOTAMENTO; CONTROLE ADAPTATIVO DE CARGA; RETROVISORES EXTERNOS 

ELÉTRICOS; MULTIMÍDIA DE NO MÍNIMO 7", CÂMERA E SENSOR DE RÉ ORIGINAL DE 

FÁBRICA COM MANUAL E PASSO-A-PASSO DETALHADO SOBRE O ESPELHAMENTO E 

ATIVAÇÃO/UTILIZAÇÃO DO GPS.; RETROVISOR INTERNO MONOCROMÁTICO; 

REVESTIMENTO DO BANCO EM TECIDO QUE PERMITA O MESMO SER REVESTIDO DE 

COURVIN LAVÁVEL E IMPERMEÁVEL PERMITINDO A ASSEPSIA COM SABÃO E ÁLCOOL 

70%; PELÍCULA DE PROTEÇÃO SOLAR (INSULFILME) CONFORME LEGISLAÇÃO PARA OS 

VIDROS LATERAIS DA CABINE; PROTETOR DE CÁRTER E CÂMBIO DE AÇO DE NO MÍNIMO 

1.8MM COM TRATAMENTO SUPERFICIAL EM PINTURA A PÓ (ELETROSTÁTICA) COM 

MELHOR RESISTÊNCIA A INTEMPÉRIES; AR CONDICIONADO COM AR QUENTE E FRIO 

PARA TODOS OS OCUPANTES DA CABINE; VIDRO ELÉTRICO NA CABINE; TRAVAMENTO 

ELÉTRICO DAS PORTAS COM ACIONAMENTO À DISTÂNCIA; TOMADA DE 12 V, NO PAINEL 

PARA RECARGA DE BATERIA DE CELULAR OU OUTRO EQUIPAMENTO COMPATIVEL COM 

A VOLTAGEM; DOIS EXTINTORES DE INCÊNDIO, DO TIPO PÓ QUÍMICO, CLASSE ABC COM 

CAPACIDADE DE NO MÍNIMO 2 KG PARA O COMPARTIMENTO DO MOTORISTA E 4 KG 

PARA O COMPARTIMENTO DO PACIENTE. AMBOS OS EXTINTORES DEVEM ESTAR 

MONTADOS EM UM SUPORTE SEGURO E DE FÁCIL REMOÇÃO; DOIS AVISOS EM 

DESTAQUE, COM OS DIZERES: “NÃO FUMAR - EQUIPADO COM OXIGÊNIO” E “PRENDER 

CINTOS DE SEGURANÇA”, NA CABINA E NO COMPARTIMENTO DO PACIENTE; CORRIMÃO 

DE TETO, COM PELO MENOS 152 CM DE COMPRIMENTO E SOBRESSAINDO NO MÁXIMO 10 

CM DO TETO, MONTADO SOBRE A ÁREA DO PACIENTE PRIMÁRIO. O CORRIMÃO DEVE 

SER EM AÇO INOXIDÁVEL, ALUMÍNIO OU OUTRO MATERIAL RESISTENTE À CORROSÃO, 

POSSUINDO TERMINAIS CURVOS OU PROTEGIDOS E CANTOS ARREDONDADOS. OS 

SUPORTES DE MONTAGEM DEVEM SER CROMADOS, EM AÇO INOXIDÁVEL, ALUMÍNIO 

FUNDIDO E POLIDO OU OUTRO MATERIAL COM RESISTÊNCIA MECÂNICA SIMILAR E 

RESISTENTE À CORROSÃO. O CORRIMÃO DEVE SER INSTALADO DE FORMA A MINIMIZAR 

A POSSIBILIDADE DE SOLTAR-SE E DEVE ATENDER A UM ENSAIO DE TRAÇÃO DE 136 KG 

NOS TRÊS EIXOS. O ENSAIO DO CORRIMÃO DEVE SER DE ACORDO COM A AMD STD 008;1); 

ALARME DE RÉ, QUE DEVE SER ATIVADO QUANDO O VEÍCULO ESTIVER ENGATADO À 

RÉ. O DISPOSITIVO DEVE ATENDER AOS REQUISITOS DA SAE J 994, COM DESEMPENHO 

(SAE) PARA TIPO C OU B (97DB(A) OU 107 DE DB(A) A 122 CM); TRAVA ELÉTRICA PARA 

TODAS AS PORTAS (CABINE E COMPARTIMENTO TRASEIRO) ACIONADAS 

REMOTAMENTE. DEMAIS EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS EXIGIDOS PELO CONTRAN, 

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO E EM CONFORMIDADE COM O PROCONVE. *CABINE / 

CARROCERIA A ESTRUTURA DA CABINE E DA CARROCERIA SERÁ ORIGINAL DO 

VEÍCULO, CONSTRUÍDA EM AÇO. ALTURA INTERNA MÍNIMA APÓS TRANSFORMAÇÃO 



 

 

DEVERÁ SER DE 1.800 MM NO SALÃO DE ATENDIMENTO (COMPARTIMENTO DE CARGA), 

COM CAPACIDADE VOLUMÉTRICA NÃO INFERIOR A 10 (DEZ) METROS CÚBICOS NO 

TOTAL, SERVIDO COM DUAS PORTAS TRASEIRAS COM ABERTURA HORIZONTAL DE 90 A 

270 GRAUS, TENDO COMO ALTURA MÍNIMA 1.700 MM, COM DISPOSITIVO AUTOMÁTICO 

PARA MANTÊ-LAS ABERTAS, IMPEDINDO SEU FECHAMENTO ESPONTÂNEO NO CASO DO 

VEÍCULO ESTACIONAR EM DESNÍVEL. DOTADA DE ESTRIBO REVESTIDO EM AÇO COM 

TRATAMENTO SUPERFICIAL ANTICORROSIVO OU ALUMÍNIO ANTIDERRAPANTE, AMBOS 

DE NO MÍNIMO 2MM, SOB AS PORTAS LATERAIS (PARA MOTORISTA E PASSAGEIRO NA 

CABINE E PORTA LATERAL DE ACESSO AO SALÃO DE ATENDIMENTO), PARA FACILITAR 

A ENTRADA DE PASSAGEIROS, SEMPRE QUE A DISTÂNCIA DO SOLO AO PISO FOR MAIOR 

QUE 40 CM, ESTRIBO ESTE DE DIMENSÕES COMPATIVEIS COM O VEÍCULO DE ACORDO 

COM NORMA DA ABNT. PORTAS EM CHAPA, COM REVESTIMENTO INTERNO INFERIOR E 

SUPERIOR EM POLIESTIRENO OU ABS, COM FECHOS, TANTO INTERNO COMO EXTERNO, 

RESISTENTES E DE ABERTURAS DE FÁCIL ACIONAMENTO. NA CARROCERIA, O 

REVESTIMENTO INTERNO ENTRE AS CHAPAS (METÁLICA - EXTERNA E LAMINADO - 

INTERNA) SERÁ EM POLIURETANO, COM ESPESSURA DE ATÉ 4 CM CONFORME O 

VEICULO PERMITIR OU MANTA PET COM PROTEÇÃO ANTICHAMA, COM FINALIDADE DE 

ISOLAMENTO TERMO- ACÚSTICO, NÃO DEVENDO SER UTILIZADO PARA ESTE FIM 

ISOPOR. A INTERCOMUNICAÇÃO ENTRE A CABINE E O SALÃO DE ATENDIMENTO 

DEVERÁ SE DAR POR MEIO DE ABERTURA QUE POSSIBILITE A PASSAGEM DE UMA 

PESSOA, DE FORMA CONFORTÁVEL ERGONOMICAMENTE, SENDO A ABERTURA COM 

ALTURA MÍNIMA DE 1.650 MM, SEM PORTA, COM ACABAMENTO SEM ARESTAS OU 

PONTOS CORTANTES. SENDO ASSIM OS VEÍCULOS DEVERÃO SER FORNECIDOS COM 2 

BANCOS 1/3 NA CABINE. DEVERÁ SER DOTADA DE DEGRAU OU ESTRIBO REVESTIDO EM 

ALUMÍNIO ANTIDERRAPANTE PARA ACESSO AO SALÃO DE ATENDIMENTO NA PORTA 

TRASEIRA DA AMBULÂNCIA COM PREVISÃO PARA ENTRADA DA MACA RETRÁTIL, 

SEMPRE QUE A DISTÂNCIA DO SOLO AO PISO DO SALÃO DE ATENDIMENTO FOR MAIOR 

QUE 50 CM PARA ENTRADA DA MACA; COM DIMENSÕES COMPATIVEIS COM O VEÍCULO 

DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT. O PNEU ESTEPE NÃO DEVERÁ SER 

ACONDICIONADO NO SALÃO DE ATENDIMENTO. *SISTEMA ELÉTRICO SERÁ O ORIGINAL 

DO VEÍCULO, COM MONTAGEM DE BATERIA ADICIONAL. A ALIMENTAÇÃO DEVERÁ SER 

FEITA POR DUAS BATERIAS, SENDO A DO CHASSI ORIGINAL DO FABRICANTE E UMA 

OUTRA, INDEPENDENTE, PARA O COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO. ESSA SEGUNDA 

BATERIA DEVERÁ SER DO TIPO CICLO PROFUNDO E TER NO MÍNIMO 150A, DO TIPO SEM 

MANUTENÇÃO, 12 VOLTS, INSTALADA EM LOCAL DE FÁCIL ACESSO, DEVENDO POSSUIR 

DRENO DE PROTEÇÃO PARA EVITAR CORROSÃO CASO OCORRA VAZAMENTO DE 

SOLUÇÃO DA MESMA. O SISTEMA ELÉTRICO DEVERÁ ESTAR DIMENSIONADO PARA O 

EMPREGO SIMULTÂNEO DE TODOS OS ITENS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS 

ESPECIFICADOS NESTE DESCRITIVO TÉCNICO E NOS PREVISTOS PELA PORTARIA GM/MS 

No 2.048/2002 PARA AMBULÂNCIA TIPO B, QUER COM A VIATURA EM MOVIMENTO QUER 

ESTACIONADA, SEM RISCO DE SOBRECARGA NO ALTERNADOR, FIAÇÃO OU 

DISJUNTORES. O VEÍCULO DEVERÁ SER FORNECIDO COM ALTERNADOR, ORIGINAL DE 

FÁBRICA, COM CAPACIDADE DE CARREGAR AMBAS AS BATERIAS A PLENA CARGA 

SIMULTANEAMENTE E ALIMENTAR O SISTEMA ELÉTRICO DO CONJUNTO. 

INDEPENDENTE DA POTÊNCIA NECESSÁRIA DO ALTERNADOR, NÃO SERÃO ADMITIDOS 



 

 

ALTERNADORES MENORES QUE 140 A. O SISTEMA DEVERÁ CONTEMPLAR UM 

CARREGADOR FLUTUADOR DE BATERIA, MÍNIMO 16A BIVOLT AUTOMÁTICO, PARA 

RECARGA DA BATERIA AUXILIAR, QUANDO O VEÍCULO NÃO ESTIVER EM UTILIZAÇÃO, 

ESTE CARREGADOR DEVE SER LIGADO À TOMADA DE CAPTAÇÃO EXTERNA. DEVERÁ 

HAVER UM SISTEMA QUE BLOQUEIE AUTOMATICAMENTE O USO DA BATERIA DO 

MOTOR PARA ALIMENTAR O COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO E AS LUZES 

ADICIONAIS DE EMERGÊNCIA, QUANDO O VEÍCULO ESTIVER COM O MOTOR 

DESLIGADO. ESTE SISTEMA DEVERÁ POSSUIR CHAVE SOLENOIDE COM CORPO EM 

MATERIAL METÁLICO. O COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO E O EQUIPAMENTO 

ELÉTRICO SECUNDÁRIO DEVEM SER SERVIDOS POR CIRCUITOS TOTALMENTE 

SEPARADOS E DISTINTOS DOS CIRCUITOS DO CHASSI DA VIATURA. A FIAÇÃO DEVE TER 

CÓDIGOS PERMANENTES DE CORES OU TER IDENTIFICAÇÕES COM NÚMEROS/LETRAS 

DE FÁCIL LEITURA, DISPOSTAS EM CHICOTES OU SISTEMAS SEMELHANTES, 

CONFECCIONADOS COM CABOS PADRÃO AUTOMOTIVO COM RESISTÊNCIA À 

TEMPERATURA MÍNIMA DE 105°C. ELES SERÃO IDENTIFICADOS POR CÓDIGOS NOS 

TERMINAIS OU NOS PONTOS DE CONEXÃO. TODOS OS CHICOTES, ARMAÇÕES E FIAÇÕES 

DEVEM SER FIXADOS AO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO OU ARMAÇÃO POR 

BRAÇADEIRAS PLÁSTICAS ISOLADAS A FIM DE EVITAR FERRUGEM E MOVIMENTOS QUE 

PODEM RESULTAR EM ATRITOS, APERTOS, PROTUBERÂNCIAS E DANOS. TODAS AS 

ABERTURAS NA VIATURA PARA PASSAR A FIAÇÃO DEVEM SER ADEQUADAMENTE 

CALAFETADAS. TODOS OS ITENS USADOS PARA PROTEGER OU SEGURAR A FIAÇÃO 

DEVEM SER ADEQUADOS PARA UTILIZAÇÃO E SER PADRÃO AUTOMOTIVO, AÉREO, 

MARINHO OU ELETRÔNICO. TODOS COMPONENTES ELÉTRICOS, TERMINAIS E PONTOS 

DEVEM TER UMA ALÇA DE FIO QUE POSSIBILITEM PELO MENOS DUAS SUBSTITUIÇÕES 

DOS TERMINAIS DA FIAÇÃO. TODOS OS CIRCUITOS ELÉTRICOS DEVEM SER PROTEGIDOS 

POR DISJUNTORES PRINCIPAIS OU DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS DE PROTEÇÃO À 

CORRENTE (DISJUNTORES AUTOMÁTICOS OU MANUAIS DE ARMAÇÃO), E DEVEM SER DE 

FÁCIL REMOÇÃO E ACESSO PARA INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO. OS DIAGRAMAS E 

ESQUEMAS DE FIAÇÃO EM PORTUGUÊS, INCLUINDO CÓDIGOS E LISTAS DE PEÇAS 

PADRÃO, DEVERÃO SER FORNECIDOS EM SEPARADO. TODOS OS COMPONENTES 

ELÉTRICOS E FIAÇÃO DEVEM SER FACILMENTE ACESSÍVEIS ATRAVÉS DE QUADRO DE 

INSPEÇÃO, PELO QUAL SE POSSAM REALIZAR VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÃO. AS 

CHAVES, DISPOSITIVOS INDICADORES E CONTROLES DEVEM ESTAR LOCALIZADOS E 

INSTALADOS DE MANEIRA A FACILITAR A REMOÇÃO E MANUTENÇÃO. OS ENCAIXES 

EXTERIORES DAS LÂMPADAS, CHAVES, DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E PEÇAS FIXAS, 

DEVEM SER A PROVA DE CORROSÃO E DE INTEMPÉRIES. OS EQUIPAMENTOS 

ELETROELETRÔNICOS DEVEM INCLUIR FILTROS, SUPRESSORES OU PROTETORES, A FIM 

DE EVITAR RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA E A CONSEQUENTE INTERFERÊNCIA EM 

RÁDIOS E OUTROS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS. CENTRAL ELÉTRICA COMPOSTA DE 

DISJUNTOR TÉRMICO E AUTOMÁTICO E RELES INSTALADO NA PARTE SUPERIOR DO 

ARMÁRIO. CHAVE GERAL COM CORRENTE NOMINAL CONTINUA MÍNIMA DE 120 A, DE 

MATERIAL RESISTENTE A QUEBRAS E DANOS POR MANUSEIO FREQUENTE E 

LOCALIZADA AO ALCANCE DO MOTORISTA. INVERSOR DE CORRENTE CONTINUA (12V) 

PARA ALTERNADA (110V) COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 1.000W DE POTÊNCIA MÁXIMA 

CONTINUA (NÃO DE PICO), COM ONDA SENOIDAL PURA. O PAINEL ELÉTRICO INTERNO, 



 

 

LOCALIZADO NA PAREDE SOBRE A BANCADA PRÓXIMA À CABECEIRA DO PACIENTE, 

DEVERÁ POSSUIR UMA RÉGUA INTEGRADA COM NO MÍNIMO OITO TOMADAS, SENDO 

SEIS TRIPOLARES (2P+T) DE 110V (AC) E DUAS 5V(DC) PADRÃO USB, ALÉM DE 

INTERRUPTORES COM TECLAS DO TIPO “ILUMINADAS” OU COM INDICADOR LUMINOSO. 

DEVERÁ POSSUIR UM VOLTIMETRO PARA MONITORAMENTO DA VOLTAGEM. AS 

TOMADAS ELÉTRICAS DEVERÃO MANTER UMA DISTÂNCIA MÍNIMA DE 35 CM DE 

QUALQUER TOMADA DE OXIGÊNIO. DUAS TOMADAS TRIPOLARES (2P+T) DE 110V (AC) 

MONTADAS NA PAREDE OPOSTA, NA ALTURA DA REGIÃO TORÁCICA DO PACIENTE 

SECUNDÁRIO (ASSENTO DA TRIPULAÇÃO). TOMADA EXTERNA (TRIPOLAR) PARA 

CAPTAÇÃO DE ENERGIA INSTALADA NA PARTE SUPERIOR DO LADO ESQUERDO DO 

VEÍCULO. ESSA TOMADA DEVERÁ ESTAR PROTEGIDA CONTRA INTEMPÉRIES E A PROVA 

D'ÁGUA (IP66), ESTANDO EM USO OU NÃO. DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM FIO DE 

EXTENSÃO DE ELEVADA RESISTÊNCIA ÀS INTEMPÉRIES E COMPATIVEL COM O SISTEMA 

DE PLUGUES, TENDO NO MÍNIMO 20 METROS DE COMPRIMENTO. UM TRANSFORMADOR 

AUTOMÁTICO LIGADO À TOMADA DE CAPTAÇÃO, QUE PERMITA O CARRO SER LIGADO 

A UMA REDE ELÉTRICA TANTO DE 110 COMO DE 220 VCA E COM SISTEMA AUTOMÁTICO 

DE COMUTAÇÃO ENTRE O TRANSFORMADOR E O INVERSOR, DE MODO QUE, FORNEÇA 

SEMPRE 110 VCA PARA AS TOMADAS INTERNAS. *ILUMINAÇÃO A ILUMINAÇÃO DO 

COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO DO VEÍCULO DEVE SER DE DOIS TIPOS: NATURAL 

- MEDIANTE ILUMINAÇÃO FORNECIDA PELAS JANELAS DO VEÍCULO (CABINE E 

CARROCERIA), COM VIDROS OPACOS OU JATEADOS COM TRÊS FAIXAS TRANSPARENTES 

NO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO. ARTIFICIAL - DEVERÁ SER FEITA POR NO 

MÍNIMO SEIS LUMINÁRIAS, INSTALADAS NO TETO, COM DIÂMETRO MÍNIMO DE 200 MM, 

EM BASE ESTAMPADA EM ALUMINO COR BRANCA OU INJETADA EM PLÁSTICO, EM 

MODELO LED, PODENDO UTILIZAR UM DOS CONCEITOS DE LED QUE SEGUEM: 1.POSSUIR 

NO MÍNIMO 08 LEDS DE 03 WATT CADA, TENDO CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA 

MÍNIMA DE 40 LÚMENS. 2.POSSUIR NO MÍNIMO 50 LEDS DE ALTA EFICIÊNCIA LUMINOSA, 

TENDO CADA LED, INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 7.000 MC E ÂNGULO DE 

ABERTURA DE 70o (CATEGORIAALTO BRILHO). 3.POSSUIR NO MÍNIMO 50 LEDS COM 

INTENSIDADE LUMINOSA DE 12.000 MC E ÂNGULO DE ABERTURA DE 20o. 4.POSSUIR 

MÍNIMO DE 100 LEDS, COM FLUXO MÍNIMO DE 1000 LÚMENS E ÂNGULO DE ABERTURA 

DE 120o (CATEGORIA ALTO BRILHO). EM TODAS OPÇÕES, A LUMINÁRIA DEVERÁ 

POSSUIR A TENSÃO DE TRABALHO DE 12V E CONSUMO NOMINAL DE 1 AMPERE POR 

LUMINÁRIA. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR PREDOMINANTEMENTE CRISTAL COM 

TEMPERATURA MÍNIMA DE 5350o K E MÁXIMA DE 10.000o K. COM LENTE DE 

POLICARBONATO TRANSLÚCIDO, COM ACABAMENTO CORRUGADO PARA DIFUSÃO DA 

LUZ, DISTRIBUÍDAS DE FORMA A ILUMINAR TODO O COMPARTIMENTO DO PACIENTE, 

SEGUNDO PADRÕES MÍNIMOS ESTABELECIDOS PELA ABNT. DEVERÁ POSSUIR, TAMBÉM, 

DUAS LUMINÁRIAS COM FOCO DIRIGIDO SOBRE A MACA, PODENDO SER: 1. COM 

LÂMPADAS EM MODELO LED, COM NO MÍNIMO 12 LEDS DE ALTA EFICIÊNCIA LUMINOSA, 

TENDO CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 7.000 MC E ÂNGULO DE 

ABERTURA DE 120o (CATEGORIA ALTO BRILHO). 2.COM MÓDULO ARTICULADO COM NO 

MÍNIMO 04 LEDS DE 3 W CADA, TENDO CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 

40 LÚMENS, DOTADOS DE LENTE COLIMADORA EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM 

RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA VISIBILIDADE. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR 



 

 

PREDOMINANTEMENTE CRISTAL COM TEMPERATURA MÍNIMA DE 5.350o K E MÁXIMA 

DE 10.000o K. 3.COM MÓDULO ARTICULADO COM NO MÍNIMO 04 LEDS DE 3 W CADA, 

TENDO CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LÚMENS, DOTADOS DE 

LENTE COLIMADORA EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA 

E ALTA VISIBILIDADE. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR PREDOMINANTEMENTE 

CRISTAL COM TEMPERATURA MÍNIMA DE 5.350o K E MÁXIMA DE 10.000o K. QUALQUER 

QUE SEJA A OPÇÃO APLICADA, ESSA DEVERÁ CONTAR COM LENTE EM POLICARBONATO 

TRANSLÚCIDO.OS ACIONAMENTOS DEVEM ESTAR DISPOSTOS NO PAINEL DE COMANDO, 

DENTRO DO SALÃO DE ATENDIMENTO, COM INTERRUPTORES DE TECLAS COM VISOR 

LUMINOSO INDIVIDUAL DE ACIONAMENTO OU COM INDICADOR LUMINOSO. A 

ILUMINAÇÃO EXTERNA DEVERÁ CONTAR COM HOLOFOTES TIPO FAROL ARTICULADO 

REGULÁVEL MANUALMENTE NA PARTE TRASEIRA E NAS LATERAIS DA CARROCERIA, 

COM ACIONAMENTO INDEPENDENTE E FOCO DIRECIONAL AJUSTÁVEL 180o NA 

VERTICAL PODENDO SER: 1.COM LÂMPADA DO TIPO ALÓGENO COM POTÊNCIA MÍNIMA 

DE 50 WATTS CADA; 2.COM 9 LEDS DE ALTA POTÊNCIA, DE QUINTA GERAÇÃO, 

COMPACTO E SELADO, COM CONJUNTO ÓTICO EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM 

RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA VISIBILIDADE NA COR CRISTAL, EM FORMATO 

CIRCULAR COM LENTES DE NO MÍNIMO 80 MM DE DIÂMETRO. ESPECIFICAÇÕES: COR 

CRISTAL: TEMPERATURA DE COR DE 6500oK TIPICO; CAPACIDADE LUMINOSA MÍNIMA: 

1000 LÚMENS (TIPICA PARA CADA FAROL); TENSÃO DE APLICAÇÃO: 12 VCC; CORRENTE 

MÉDIA: 1,1A; *SINALIZAÇÃO ACÚSTICA E LUMINOSA DE EMERGÊNCIA SINALIZADOR DE 

TETO: DEVERÁ POSSUIR UM SINALIZADOR PRINCIPAL DO TIPO BARRA EM FORMATO 

LINEAR, DE ARCO OU SIMILAR, COM MÓDULO ÚNICO E LENTE INTEIRIÇA OU MÚLTIPLAS 

LENTES E MÓDULOS, COM COMPRIMENTO MÍNIMO DE 1.300 MM E MÁXIMO DE 1.500MM, 

LARGURA MÍNIMA DE 250 MM E MÁXIMA DE 500 MM E ALTURA MÍNIMA DE 55 MM E 

MÁXIMA DE 110 MM, INSTALADA NO TETO DA CABINE DO VEÍCULO, POR MEIO DE BASE, 

CONFECCIONADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE, CRISTAL OU ABS PRETO E 

ESTRUTURA METÁLICA DE ALUMÍNIO EXTRUTURADO, DOTADA DE CÚPULA INJETADA 

EM POLICARBONATO VERMELHO RUBI (ESTRUTURADA EM MÓDULOS (TAMPAS) 

SEQUENCIAIS QUE OCUPEM TODA ÁREA INTERNA DO TAMANHO DO SINALIZADOR), 

RESISTENTES A IMPACTOS E DESCOLORAÇÃO, COM TRATAMENTO UV QUE DEVE SER 

INTEGRADA À MATÉRIA- PRIMA, SENDO PROIBIDO O USO DE VERNIZES PARA ESTA 

PROTEÇÃO, DEVENDO SER UTILIZADO EXCLUSIVAMENTE PARAFUSOS DE AÇO INOX 

PARA AS JUNÇÕES E FIXAÇÕES DA BARRA (VEDADO USO DE PRESILHAS). CONJUNTO 

LUMINOSO COMPOSTO POR MÓDULOS DOTADOS DE LENTES REFLETORAS, 

INTERCAMBIÁVEIS ENTRE SI, POSSIBILITANDO A MANUTENÇÃO E ALTERNÂNCIA DO 

MÓDULO QUANDO DANIFICADO, PRÓPRIOS PARA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA, NA 

COR VERMELHO RUBI, COM MÍNIMO DE 72 LEDS TOTAIS, CASO POSSUA MODULO DE LUZ 

DE BECO, ESTE DEVERÁ FUNCIONAR EM CONJUNTO COM OS DEMAIS DA BARRA E NA 

MESMA COR. OS MÓDULOS DEVEM ESTAR EQUITATIVAMENTE DISTRIBUÍDOS POR TODA 

A EXTENSÃO DA BARRA, DE FORMA A PERMITIR VISUALIZAÇÃO EM ÂNGULO DE 180 

GRAUS, SEM PONTOS CEGOS DE LUMINOSIDADE, DESDE QUE O “DESIGN” NO VEÍCULO 

PERMITA, COM CONSUMO MÁXIMO DE 6 A. ESTE EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR 

SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE CARGA AUTOMÁTICO, GERENCIANDO A CARGA DA 

BATERIA QUANDO O VEÍCULO NÃO ESTIVER LIGADO, DESLIGANDO 



 

 

AUTOMATICAMENTE O SINALIZADOR SE NECESSÁRIO, EVITANDO ASSIM A DESCARGA 

TOTAL DA BATERIA E POSSÍVEIS FALHAS NO ACIONAMENTO DO MOTOR DO VEÍCULO. 

PARÁGRAFO ÚNICO: A BARRA SINALIZADORA DE TETO, DEVE POSSUIR CERTIFICAÇÃO 

SAE, ATENDENDO AS NORMAS E TESTES ESPECIFICADOS ABAIXO, CUJA COMPROVAÇÃO 

SE DARÁ POR MEIO DE APRESENTAÇÃO, NO MOMENTO DE APROVAÇÃO DO PROTÓTIPO, 

DE LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE ACREDITADA PARA AS SEGUINTES NORMAS: SAE 

J595_201403 REVISED CLASSE 1/RED – FRONT/REAR DIRECTION, PONTO HV MÍNIMO DE 

600 CD E 14.400 CD- SEG/MIN; SAE J575_201508 REVISED – MECHANICAL TESTS (4.2 

VIBRATION, 4.5 WARPAGE, 4.9 H2O, 4.11 DUST, 4.12 NACL); SAE J845_2013 CLASSE 1/RED – 

180o HEMISPHERICAL COVERAGE ALL FPS; SAE J578_201603 – COLOR TEST. SOMENTE 

SERÃO ACEITOS LAUDOS DE REVISÕES DIFERENTES DAS ESPECIFICADAS, CASO O 

LAUDO SEJA DE REVISÃO REALIZADA POSTERIORMENTE A REVISÃO SOLICITADA. 

SINALIZADORES FRONTAIS SECUNDÁRIOS: DEVERÁ TER 04 SINALIZADORES NA COR 

BRANCA, DISTRIBUÍDOS PELAS GRADES FRONTAIS NA PARTE SUPERIOR DE ACORDO 

COM O “DESIGN” DO VEÍCULO, QUE POSSAM SER ACIONADOS EM CONJUNTO COM O 

SISTEMA DE SINALIZAÇÃO PRINCIPAL, CADA SINALIZADOR SERÁ COMPOSTO POR UM 

MÓDULO COM NO MÍNIMO, 6 LEDS DE 3 W CADA, TENDO CADA LED INTENSIDADE 

LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LÚMENS DOTADOS DE LENTE EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA 

COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA VISIBILIDADE. DEVERÁ TER 04 

SINALIZADORES NA COR VERMELHO RUBI, DISTRIBUÍDOS PELAS GRADES FRONTAIS 

(INFERIOR E/OU SUPERIOR) DE ACORDO COM O “DESIGN” DO VEÍCULO, QUE POSSAM SER 

ACIONADOS EM CONJUNTO COM O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO PRINCIPAL, CADA 

SINALIZADOR SERÁ COMPOSTO POR UM MÓDULO COM NO MÍNIMO, 6 LEDS CADA COM 

3 W, TENDO CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LÚMENS DOTADOS DE 

LENTE EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA 

VISIBILIDADE. SINALIZADORES LA TERAIS: TRÊS SINALIZADORES PULSANTES 

INTERCALADOS, DE CADA LADO DA CARROCERIA DA AMBULÂNCIA, SENDO DOIS 

VERMELHOS E UMA CENTRAL NA COR CRISTAL, COM FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 90 

“flASHES” POR MINUTO, COM LENTE INJETADA DE POLICARBONATO, RESISTENTE A 

IMPACTOS E DESCOLORIZAÇÃO COM TRATAMENTO “UV”. PODENDO UTILIZAR UM DOS 

CONCEITOS DE LED QUE SEGUEM: 1.POSSUIR NO MÍNIMO 08 LEDS DE 3 WATTS CADA, 

TENDO CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA DE 40 LÚMENS. 2.POSSUIR NO MÍNIMO 50 

LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 7.000 MC E ÂNGULO DE ABERTURA DE 70 o. 

3.POSSUIR NO MÍNIMO 50 LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 12.000 MC E ÂNGULO 

DE ABERTURA DE 20 o EM TODAS AS OPÇÕES, O SINALIZADOR DEVERÁ POSSUIR TENSÃO 

DE TRABALHO DE 12 VCC E CONSUMO NOMINAL MÁXIMO DE 1 AMPERE POR 

LUMINÁRIA. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR VERMELHA COM COMPRIMENTO DE 620 A 

630 MM.” SINALIZADORES TRASEIROS: DOIS SINALIZADORES NA PARTE TRASEIRA DA 

AMBULÂNCIA NA COR VERMELHA, COM FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 90 “flASHES” POR 

MINUTO, OPERANDO MESMO COM AS PORTAS TRASEIRAS ABERTAS E PERMITINDO A 

VISUALIZAÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA NO TRÂNSITO, QUANDO ACIONADO. 

COM LENTE INJETADA DE POLICARBONATO, RESISTENTE A IMPACTOS E 

DESCOLORIZAÇÃO COM TRATAMENTO “UV”. PODENDO UTILIZAR UM DOS CONCEITOS 

DE LED QUE SEGUEM: 1.POSSUIR NO MÍNIMO 08 LEDS DE 3 WATTS CADA, TENDO CADA 

LED INTENSIDADE LUMINOSA DE 40 LÚMENS. 2.POSSUIR NO MÍNIMO 30 LEDS COM 



 

 

INTENSIDADE LUMINOSA DE 7.000 MC E ÂNGULO DE ABERTURA DE 70o. 3.POSSUIR NO 

MÍNIMO 30 LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 12.000 MC E ÂNGULO DE ABERTURA 

DE 20o EM TODAS AS OPÇÕES, O SINALIZADOR DEVERÁ POSSUIR TENSÃO DE TRABALHO 

DE 12V E CONSUMO NOMINAL MÁXIMO DE 1 AMPERE POR LUMINÁRIA. OS LEDS 

DEVERÃO POSSUIR COR VERMELHA COM COMPRIMENTO DE 620 A 630 MM.” 

SINALIZAÇÃO ACÚSTICA: SINALIZADOR ACÚSTICO COM AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA 

MÍNIMA DE 100W RMS @13,8 VCC, MÍNIMO DE QUATRO TONS DISTINTOS, SISTEMA DE 

MEGAFONE COM AJUSTE DE GANHO E PRESSÃO SONORA A 01 (UM) METRO DE NO 

MÍNIMO 100 DB @13,8 VCC; ESTES EQUIPAMENTOS NÃO PODERÃO GERAR RUÍDOS 

ELETROMAGNÉTICOS OU QUALQUER OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA 

RECEPÇÃO DE SINAIS DE RÁDIO OU TELEFONIA MÓVEL. TODOS OS COMANDOS DE TODA 

A SINALIZAÇÃO VISUAL E ACÚSTICA DEVERÃO ESTAR LOCALIZADOS EM PAINEL 

ÚNICO, NA CABINE DO MOTORISTA PRÓXIMO A INSTALAÇÃO DA CENTRAL MULTIMÍDIA 

NO CENTRO DO VEÍCULO COM FÁCIL ALCANCE TANTO PELO MOTORISTA QUANTO 

EQUIPE DE APOIO DA CABINE DO VEÍCULO E POSSUIR CONTROLE ACOPLADO 

PERMITINDO SUA OPERAÇÃO POR AMBOS OS OCUPANTES DA CABINE, E O 

FUNCIONAMENTO INDEPENDENTE DO SISTEMA VISUAL E ACÚSTICO, E SERÁ DOTADO 

DE: 1.CONTROLE PARA QUATRO TIPOS DE SINALIZAÇÃO (PARA USO EM NÃO 

EMERGÊNCIAS; PARA USO EM EMERGÊNCIAS; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O 

ATENDIMENTO COM O VEÍCULO PARADO; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O 

DESLOCAMENTO); 2.BOTÃO LIGA-DESLIGA PARA A SIRENE; 3.BOTÃO SEM RETENÇÃO 

PARA SIRENE, PARA “TOQUE RÁPIDO”; 4.BOTÃO PARA COMUTAÇÃO ENTRE OS QUATRO 

TIPOS DE TOQUE DE SIRENE; 5.MICROFONE PARA UTILIZAÇÃO DA SIRENE COMO 

MEGAFONE; 6.CONTROLE DE VOLUME DO MEGAFONE. TODOS OS CONTROLES SONOROS 

DEVERÃO TER SUA MODIFICAÇÃO DE CONFIGURAÇÃO (PARA USO EM NÃO 

EMERGÊNCIAS; PARA USO EM EMERGÊNCIAS; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O 

ATENDIMENTO COM O VEÍCULO PARADO; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O 

DESLOCAMENTO) ATRAVÉS DA BUZINA DO VEÍCULO E TAMBÉM POR CONTROLE 

ACOPLADO A CENTRAL OU PELA CENTRAL. DEVERÁ SER FORNECIDO MANUAL DE 

UTILIZAÇÃO DE TODO O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO COM ORIENTAÇÕES SOBRE SEU USO 

E OTIMIZAÇÃO DO CONSUMO, PARA OS DIVERSOS TIPOS DE USO COMO, POR EXEMPLO: 

DESLOCAMENTO EM EMERGÊNCIA, DESLOCAMENTO EM NÃO EMERGÊNCIA, PARADA 

EM ATENDIMENTO ENTRE OUTROS QUE SE FIZER NECESSÁRIO. DEVERÁ SER FORNECIDO 

MANUAL DE UTILIZAÇÃO DE TODO O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO COM ORIENTAÇÕES 

SOBRE SEU USO E OTIMIZAÇÃO DO CONSUMO, PARA OS DIVERSOS TIPOS DE USO COMO, 

POR EXEMPLO: DESLOCAMENTO EM EMERGÊNCIA, DESLOCAMENTO EM NÃO 

EMERGÊNCIA, PARADA EM ATENDIMENTO ENTRE OUTROS QUE SE FIZER NECESSÁRIO. 

*SISTEMA DE OXIGÊNIO O VEÍCULO DEVERÁ POSSUIR UM SISTEMA FIXO DE OXIGÊNIO, 

ALÉM DE SER ACOMPANHADO POR UM SISTEMA PORTÁTIL DE OXIGENAÇÃO. SISTEMA 

FIXO DE OXIGÊNIO (REDES INTEGRADAS AO VEÍCULO): CONTENDO DOIS CILINDROS DE 

OXIGÊNIO DE NO MÍNIMO 16 LITROS CADA, LOCALIZADOS NA TRASEIRA DA VIATURA, 

DO LADO ESQUERDO, ENTRE O ARMÁRIO E A PORTA TRASEIRA, EM SUPORTES 

INDIVIDUAIS PARA OS CILINDROS, COM CINTAS REGULÁVEIS E MECANISMO 

CONFIÁVEL RESISTENTE A VIBRAÇÕES, TREPIDAÇÕES E/OU CAPOTAMENTOS, 

POSSIBILITANDO RECEBER CILINDROS DE CAPACIDADE DIFERENTES, EQUIPADO COM 



 

 

VÁLVULA PRÉ- REGULADA PARA 3,5 A 4,0 KGF/CM2 E MANÔMETRO INTERLIGADO; DE 

MANEIRA QUE SE POSSA UTILIZAR QUALQUER DOS CILINDROS SEM A NECESSIDADE DE 

TROCA DE MANGUEIRA OU VÁLVULA DE UM CILINDRO PARA O OUTRO. TODOS OS 

COMPONENTES DESSE SISTEMA DEVERÃO RESPEITAR AS NORMAS DE SEGURANÇA 

(INCLUSIVE VEICULAR) VIGENTES E APLICÁVEIS. OS SUPORTES DOS CILINDROS NÃO 

PODERÃO SER FIXADOS POR MEIO DE REBITES. OS PARAFUSOS FIXADORES DEVERÃO 

SUPORTAR IMPACTOS SEM SE SOLTAR. AS CINTAS DE FIXAÇÃO DOS TORPEDOS 

DEVERÃO TER AJUSTE DO TIPO “CATRACA”. AS CINTAS NÃO PODERÃO SOFRER AÇÕES 

DE ALONGAMENTO, DEFORMIDADE OU SOLTAR-SE COM O USO, DEVENDO SUPORTAR 

CAPACIDADE DE TRAÇÃO DE PESO SUPERIOR A DOIS MIL KG. AS MANGUEIRAS 

DEVERÃO PASSAR ATRAVÉS DE CONDUÍTES, EMBUTIDOS NA PAREDE LATERAL DO 

SALÃO DE ATENDIMENTO, PARA EVITAR QUE SEJAM DANIFICADAS E PARA FACILITAR 

A SUBSTITUIÇÃO OU MANUTENÇÃO. NO SUPORTE DO CILINDRO ONDE O MESMO ESTEJA 

EM CONTATO COM O CILINDRO DEVERÁ TER APLICAÇÃO DE BORRACHA. O 

COMPARTIMENTO DE FIXAÇÃO DOS CILINDROS, DEVERÁ SER REVESTIDO NO PISO POR 

BORRACHA OU OUTRO MATERIAL DE CARACTERÍSTICAS ADEQUADAS PARA PROTEÇÃO 

DA PINTURA DO CILINDRO E PROTEÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL ONDE OS CILINDROS SÃO 

APOIADOS PARA SE EVITAR A OCORRÊNCIA DE RANHURAS E DESGASTE NO PISO. NA 

REGIÃO DA BANCADA, AO LADO DA CABECEIRA DO PACIENTE DEVERÁ EXISTIR UMA 

RÉGUA TRIPLA COM TRÊS SAÍDAS DE OXIGÊNIO, ORIUNDO DOS CILINDROS FIXOS, 

COMPOSTA POR ESTRUTURA METÁLICA RESISTENTE, COM FECHAMENTO 

AUTOMÁTICO, ROSCAS E PADRÕES CONFORME ABNT. TAL RÉGUA DEVERÁ SER 

AFIXADA EM PAINEL REMOVÍVEL PARA MELHOR ACESSO AO SISTEMA DE TUBULAÇÃO 

PARA MANUTENÇÃO. A RÉGUA TRIPLA DEVERÁ POSSUIR: FLUXÔMETRO, 

UMIDIFICADOR PARA O2, COM ROSCAS PADRÃO ABNT. O CHICOTE DEVERÁ SER 

CONFECCIONADO EM NÁILON, CONFORME ESPECIFICAÇÕES DA ABNT E, JUNTAMENTE 

COM A MÁSCARA DE O2, EM MATERIAL ATÓXICO. O PROJETO DO SISTEMA FIXO DE 

OXIGÊNIO DEVERÁ TER LAUDO DE APROVAÇÃO DA EMPRESA HABILITADA, 

DISTRIBUIDORA DOS EQUIPAMENTOS. SISTEMA PORTÁTIL DE OXIGÊNIO COMPLETO: 

CONTENDO CILINDRO DE OXIGÊNIO DE ALUMÍNIO DE NO MÍNIMO 0,5 M3 / 3 LITROS, 

VÁLVULA REDUTORA COM MANÔMETRO, FLUXÔMETRO, SAÍDA PARA ASPIRAÇÃO COM 

VÁLVULA REGULADORA E CIRCUITO DO PACIENTE (FRASCO, CHICOTE, NEBULIZADOR 

E MÁSCARA). ESTE CILINDRO DEVE SER DE ALUMÍNIO, A FIM DE FACILITAR O 

TRANSPORTE. TODO O SISTEMA DEVERÁ SER INTEGRADO EM ESTRUTURA DE SUPORTE, 

COM ALÇA PARA TRANSPORTE, CONFECCIONADO EM MATERIAL RESISTENTE E 

LAVÁVEL, E DEVERÁ POSSUIR UM DISPOSITIVO DE FIXAÇÃO DENTRO DA CABINE DO 

PACIENTE, SEGURO E DE FÁCIL REMOÇÃO QUANDO SEU USO FOR NECESSÁRIO. OS 

SISTEMAS FIXO E PORTÁTIL DE OXIGÊNIO DEVERÃO POSSUIR COMPONENTES COM AS 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO: CORPO EM 

LATÃO CROMADO, VÁLVULA DE ALÍVIO CALIBRADA, MANÔMETRO ANEROIDE DE 0 A 

300 KGF/CM2, PRESSÃO DE TRABALHO CALIBRADA PARA APROXIMADAMENTE 3,5 

KGF/CM2. CONEXÕES DE ACORDO COM ABNT. UMIDIFICADOR DE OXIGÊNIO: SOMENTE 

PARA SISTEMA FIXO. FRASCO EM PVC ATÓXICO OU SIMILAR, COM CAPACIDADE DE NO 

MÍNIMO 250 ML, GRADUADO, DE FORMA A PERMITIR UMA FÁCIL VISUALIZAÇÃO. TAMPA 

DE ROSCA E ORIFÍCIO PARA SAÍDA DO OXIGÊNIO EM PLÁSTICO RESISTENTE OU 



 

 

MATERIAL SIMILAR, DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT. BORBOLETA DE CONEXÃO 

CONFECCIONADA EXTERNAMENTE EM PLÁSTICO OU SIMILAR, E INTERNAMENTE EM 

METAL, QUE PROPORCIONE UM PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA DE SELAGEM, PARA 

EVITAR VAZAMENTOS. SISTEMA BORBULHADOR (OU DIFUSOR) COMPOSTO EM METAL 

NA PARTE SUPERIOR E TUBO CONDUTOR DE PVC ATÓXICO OU SIMILAR. EXTREMIDADE 

DA SAÍDA DO flUXO DE OXIGÊNIO EM PVC ATÓXICO OU SIMILAR, COM ORIFÍCIOS DE TAL 

MANEIRA A PERMITIR A UMIDIFICAÇÃO HOMOGÊNEA DO OXIGÊNIO. FLUXÔMETRO 

PARA REDE DE OXIGÊNIO: FLUXÔMETRO DE 0-15 L/MIN, CONSTITUÍDO DE CORPO EM 

LATÃO CROMADO OU ALUMÍNIO ANODIZADO, GUARNIÇÃO E TUBO DE MEDIÇÃO EM 

POLICARBONATO CRISTAL, ESFERA EM AÇO INOXIDÁVEL. VAZÃO MÁXIMA DE 15 L/MIN 

A UMA PRESSÃO DE 3,5 KGF/CM2. SISTEMA DE REGULAGEM DE VAZÃO POR VÁLVULA 

DE AGULHA. PORCA DE CONEXÃO DE ENTRADA, COM ABAS PARA PERMITIR 

MONTAGEM MANUAL. ESCALA COM DUPLO CÔNICO. CONEXÕES DE ENTRADA E SAÍDA 

NORMATIZADAS PELA ABNT. FLUXÔMETRO PARA SISTEMA PORTÁTIL DE 

OXIGENOTERAPIA: O FLUXÔMETRO DO EQUIPAMENTO PORTÁTIL NÃO PODERÁ SER DO 

TIPO QUE CONTROLA O flUXO PELA ESFERA DE AÇO, MAS DEVERÁ SER DO TIPO QUE 

CONTROLA O flUXO POR CHAVE GIRATÓRIA, COM FUROS PRÉ-CALIBRADOS QUE 

DETERMINAM AS VARIAÇÕES NO FLUXO, DE ZERO (flUXÔMETRO TOTALMENTE 

FECHADO) ATÉ UM MÁXIMO DE 15 L/MIN, COM LEITURA DA GRADUAÇÃO DO flUXO 

FEITAS EM DUAS PEQUENAS ABERTURAS (LATERAL E FRONTAL) NO CORPO DO 

flUXÔMETRO, COM NÚMEROS GRAVADOS NA PRÓPRIA PARTE GIRATÓRIA, PERMITINDO 

O USO DO CILINDRO NA POSIÇÃO DEITADA OU EM PÉ, SEM QUE A POSIÇÃO CAUSE 

INTERFERÊNCIA NA REGULAGEM DO CALIBRADA P ARA APROXIMADAMENTE 3,5 

KGF/CM2. CONEXÕES DE ACORDO COM ABNT. UMIDIFICADOR DE OXIGÊNIO: SOMENTE 

PARA SISTEMA FIXO. FRASCO EM PVC ATÓXICO OU SIMILAR, COM CAPACIDADE DE NO 

MÍNIMO 250ML, GRADUADO, DE FORMA A PERMITIR UMA FÁCIL VISUALIZAÇÃO. TAMPA 

DE ROSCA E ORIFÍCIO PARA SAÍDA DO OXIGÊNIO EM PLÁSTICO RESISTENTE OU 

MATERIAL SIMILAR, DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT. BORBOLETA DE CONEXÃO 

CONFECCIONADA EXTERNAMENTE EM PLÁSTICO OU SIMILAR, E INTERNAMENTE EM 

METAL, QUE PROPORCIONE UM PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA DE SELAGEM, PARA 

EVITAR VAZAMENTOS. SISTEMA BORBULHADOR (OU DIFUSOR) COMPOSTO EM METAL 

NA PARTE SUPERIOR E TUBO CONDUTOR DE PVC ATÓXICO OU SIMILAR. EXTREMIDADE 

DA SAÍDA DO flUXO DE OXIGÊNIO EM PVC ATÓXICO OU SIMILAR, COM ORIFÍCIOS DE TAL 

MANEIRA A PERMITIR A UMIDIFICAÇÃO HOMOGÊNEA DO OXIGÊNIO. FLUXÔMETRO 

PARA REDE DE OXIGÊNIO: FLUXÔMETRO DE 0-15 L/MIN, CONSTITUÍDO DE CORPO EM 

LATÃO CROMADO OU ALUMÍNIO ANODIZADO, GUARNIÇÃO E TUBO DE MEDIÇÃO EM 

POLICARBONATO CRISTAL, ESFERA EM AÇO INOXIDÁVEL. VAZÃO MÁXIMA DE 15 L/MIN 

A UMA PRESSÃO DE 3,5 KGF/CM2. SISTEMA DE REGULAGEM DE VAZÃO POR VÁLVULA 

DE AGULHA. PORCA DE CONEXÃO DE ENTRADA, COM ABAS PARA PERMITIR 

MONTAGEM MANUAL. ESCALA COM DUPLO CÔNICO. CONEXÕES DE ENTRADA E SAÍDA 

NORMATIZADAS PELA ABNT. FLUXÔMETRO PARA SISTEMA PORTÁTIL DE 

OXIGENOTERAPIA: O FLUXÔMETRO DO EQUIPAMENTO PORTÁTIL NÃO PODERÁ SER DO 

TIPO QUE CONTROLA O flUXO PELA ESFERA DE AÇO, MAS DEVERÁ SER DO TIPO QUE 

CONTROLA O flUXO POR CHAVE GIRATÓRIA, COM FUROS PRÉ-CALIBRADOS QUE 

DETERMINAM AS VARIAÇÕES NO FLUXO, DE ZERO (flUXÔMETRO TOTALMENTE 



 

 

FECHADO) ATÉ UM MÁXIMO DE 15 L/MIN, COM LEITURA DA GRADUAÇÃO DO flUXO 

FEITAS EM DUAS PEQUENAS ABERTURAS (LATERAL E FRONTAL) NO CORPO DO 

flUXÔMETRO, COM NÚMEROS GRAVADOS NA PRÓPRIA PARTE GIRATÓRIA, PERMITINDO 

O USO DO CILINDRO NA POSIÇÃO DEITADA OU EM PÉ, SEM QUE A POSIÇÃO CAUSE 

INTERFERÊNCIA NA REGULAGEM DO FLUXO. DEVERÁ SER COMPATIVEL COM 

ACESSÓRIOS NACIONAIS, CONFORME NORMAS DA ABNT. ASPIRADOR TIPO VENTURI: 

FRASCO TRANSPARENTE, COM CAPACIDADE DE 500 ML E TAMPA EM CORPO DE NÁILON 

REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO. VÁLVULA DE RETENÇÃO DESMONTÁVEL COM 

SISTEMA DE REGULAGEM POR AGULHA. SELAGEM DO CONJUNTO FRASCO-TAMPA COM 

A UTILIZAÇÃO DE UM ANEL (O-RING) DE BORRACHA OU SILICONE. CONEXÕES DE 

ENTRADA PROVIDAS DE ABAS PARA PROPORCIONAR UM MELHOR APERTO. CONEXÕES 

DE ENTRADA E SAÍDA E BOIA DE SEGURANÇA NORMATIZADAS PELA ABNT, COM ALTA 

CAPACIDADE DE SUCÇÃO. MANGUEIRA PARA OXIGÊNIO: COM CONEXÃO FÊMEA PARA 

OXIGÊNIO, COM COMPRIMENTO SUFICIENTE PARA INTERLIGAR O PAINEL AOS 

CILINDROS, FABRICADA EM 3 CAMADAS COM NÁILON TRANÇADO, PVC E POLIETILENO. 

CONEXÕES DE ENTRADA PROVIDAS DE ABAS DE ALTA RESISTÊNCIA E NORMATIZADAS 

PELA ABNT. COM SEÇÃO TRANSVERSAL PROJETADA PARA PERMITIR FLEXIBILIDADE, 

VAZÃO ADEQUADA E RESISTÊNCIA AO ESTRANGULAMENTO ACIDENTAL. BORBOLETA 

DE CONEXÃO CONFECCIONADA EXTERNAMENTE EM PLÁSTICO OU SIMILAR, E 

INTERNAMENTE EM METAL, PARA CONEXÃO AOS CILINDROS E CONEXÕES 

SEXTAVADAS EM METAL PARA CONEXÕES AO PAINEL DE FORMA A PROPORCIONAR UM 

PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA DE SELAGEM PARA EVITAR VAZAMENTOS. 

MÁSCARA FACIAL COM BOLSA RESERVATÓRIO: FORMATO ANATÔMICO, COM 

INTERMEDIÁRIO PARA CONEXÃO EM PVC OU SIMILAR, ATÓXICO, TRANSPARENTE, 

LEVE, flEXÍVEL, PROVIDO DE ABERTURA PARA EVITAR A CONCENTRAÇÃO DE CO2 EM 

SEU INTERIOR. DOTADA DE PRESILHA ELÁSTICA PARA FIXAÇÃO NA PARTE POSTERIOR 

DA CABEÇA DO PACIENTE. *VENTILAÇÃO: A ADEQUADA VENTILAÇÃO DO VEÍCULO 

DEVERÁ SER PROPORCIONADA POR JANELAS E AR CONDICIONADO. A CLIMATIZAÇÃO 

DO SALÃO DE ATENDIMENTO DEVERÁ PERMITIR O RESFRIAMENTO E O AQUECIMENTO. 

TODAS AS JANELAS DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO DEVERÃO PROPICIAR 

VENTILAÇÃO, DOTADAS DE SISTEMA DE ABERTURA E FECHAMENTO. O 

COMPARTIMENTO DO MOTORISTA DEVERÁ SER FORNECIDO COM O SISTEMA ORIGINAL 

DO FABRICANTE DO CHASSI OU HOMOLOGADO PELA FÁBRICA PARA AR 

CONDICIONADO, VENTILAÇÃO, AQUECEDOR E DESEMBAÇADOR. PARA O 

COMPARTIMENTO DO PACIENTE, DEVERÁ SER FORNECIDO UM SISTEMA COM 

AQUECIMENTO E VENTILAÇÃO NOS TERMOS DO ITEM 5.12 DA NBR 14.561 E SUA 

CAPACIDADE TÉRMICA DEVERÁ SER COM MÍNIMO DE 30.000 BTUS, POSSUIR UNIDADE 

CONDENSADORA DE TETO, VISANDO MELHOR EFICIÊNCIA. O SISTEMA DE AR 

CONDICIONADO DO COMPARTIMENTO DO PACIENTE DEVERÁ SER DOTADO DE SISTEMA 

DE PURIFICAÇÃO DO AR COM TECNOLOGIA DE FILTRAGEM HEPA(HIGH EffiCIENCY 

PARTICULATE AIR fiLTER) CAPAZ DE REMOVER PARTICULAS DE ATÉ 0,01 MICRÔMETRO. 

*BANCOS TODOS OS BANCOS, TANTO DA CABINE QUANTO DO SALÃO DE 

ATENDIMENTO, DEVEM TER PROJETO ERGONÔMICO, SENDO DOTADOS DE ENCOSTO 

ESTOFADO, APOIO DE CABEÇA E CINTO DE SEGURANÇA, E REVESTIDOS DE COURVIN 

LAVÁVEL IMPERMEÁVEL E COM RESISTÊNCIA A INTEMPÉRIE E LIMPEZA COM SABÃO E 



 

 

ÁLCOOL 70%. NA CABINE CINTO DE TRÊS PONTOS E PARA CADEIRA FIXA COM SISTEMA 

GIRATÓRIO DO MÉDICO CINTO DE QUATRO PONTOS COM LIBERAÇÃO ACIONADA POR 

UM TOQUE. NO SALÃO DE ATENDIMENTO, PARALELAMENTE À MACA, UM BANCO 

LATERAL ESCAMOTEÁVEL, TIPO BAÚ, REVESTIDO EM COURVIN LAVÁVEL 

IMPERMEÁVEL E COM RESISTÊNCIA A LIMPEZA COM SABÃO E ÁLCOOL 70% E AS 

INTEMPÉRIES, DE TAMANHO MÍNIMO DE 1,83 M, QUE PERMITA O TRANSPORTE DE NO 

MÍNIMO DE TRÊS PACIENTES ASSENTADOS OU UMA VÍTIMA IMOBILIZADA EM PRANCHA 

LONGA, DOTADO DE TRÊS CINTOS DE SEGURANÇA COM CINCO PONTOS E OUTRO 

SUBABDOMINAL QUE POSSIBILITE A FIXAÇÃO DA VÍTIMA NA PRANCHA LONGA AO 

BANCO QUANDO NECESSÁRIO. A PRANCHA LONGA DEVE SER ACONDICIONADA COM 

SEGURANÇA SOBRE ESTE BANCO COM SISTEMAS DE FIXAÇÃO QUE IMPEÇAM SUA 

MOVIMENTAÇÃO. O ENCOSTO DO BANCO BAÚ DEVERÁ TER NO MÁXIMO 70 MM DE 

ESPESSURA. ESTE BANCO TIPO BAÚ DEVE CONTER UM ORIFÍCIO COM TAMPA, NA BASE 

INFERIOR, QUE PERMITA ESCOAMENTO DE ÁGUA QUANDO DA LAVAGEM DE SEU 

INTERIOR. O BANCO TIPO BAÚ DEVE POSSUIR AINDA UMA ÚNICA FECHADURA SIMPLES, 

EVITANDO SUA ABERTURA INVOLUNTÁRIA. NO INTERIOR DESTE BANCO BAÚ DEVERÁ 

TER UMA LIXEIRA DE FÁCIL ACESSO PARA USO E REMOÇÃO, PARA COLOCAÇÃO DE 

SACOS DE LIXO DE APROXIMADAMENTE 7 LITROS. O ACESSO A LIXEIRA DEVERÁ SER 

VERTICAL E COM TAMPA, DE MODO A REDUZIR A CONTAMINAÇÃO E FACILITAR O 

MANUSEIO DOS RESÍDUOS, TAMBÉM DEVE CONTER UM COMPARTIMENTO PARA 

RESERVATÓRIO DE PERFUROCORTANTES NO INTERIOR DESTE BANCO, ESTE 

COMPARTIMENTO DEVE TER UM ORIFÍCIO NA PARTE SUPERIOR, COM TUBO EM AÇO 

INOX, LOCALIZADA NA ALTURA DA CABECEIRA DA MACA PRÓXIMO AO BANCO 

LATERAL PARA DESCARTE DOS PERFUROCORTANTES. NA CABECEIRA DA MACA, 

LOCALIZADO ENTRE A CABINE E A MACA, AO LONGO DO EIXO DESTA, VOLTADO PARA 

A TRASEIRA DO VEÍCULO, DEVERÁ HAVER UM BANCO, DE PROJETO ERGONÔMICO, COM 

SISTEMA GIRATÓRIO DE 360 GRAUS E COM TRAVAMENTO DE PELO MENOS 8 POSIÇÕES 

EQUIDISTANTES A FIM DE PROMOVER TOTAL SEGURANÇA AO OCUPANTE, AJUSTE EM 

NÍVEL E DISTÂNCIA ADEQUADO PARA PERMITIR QUE UM PROFISSIONAL DE SAÚDE 

OFEREÇA CUIDADOS À VÍTIMA INCLUINDO ACESSO A VIAS AÉREAS. *MACAS MACA 

TOTALMENTE CONFECCIONADA EM DURALUMÍNIO TENDO SUA ESTRUTURA PRINCIPAL 

EM BARRAS RETANGULARES OU CIRCULARES; PESO TOTAL NO MÁXIMO 40KG; ALÇAS 

LATERAIS BASCULANTES, COM NO MÍNIMO 1.800 MM DE COMPRIMENTO, 550 MM DE 

LARGURA E CAPACIDADE PARA PACIENTES DE ATÉ 300 KG (TESTADA COM NO MÍNIMO 

500KG), COM SISTEMA ESCAMOTEÁVEL DE CADA EIXO ACIONADO POR ALAVANCAS DE 

RETRAÇÃO E COM TRAVA DE SEGURANÇA QUE IMPOSSIBILITE A LIBERAÇÃO DE AMBOS 

OS EIXOS DE UMA VEZ; COM 4 (QUATRO) RODÍZIOS GIRATÓRIOS DE 200 MM 

CONFECCIONADOS EM MATERIAL DE ALTA DURABILIDADE, COM SISTEMA DE FREIOS. 

ESTA MACA DEVE DISPOR DE TRÊS CINTOS DE SEGURANÇA FIXOS À MESMA, 

EQUIPADOS COM TRAVAS RÁPIDAS, QUE PERMITAM PERFEITA SEGURANÇA E 

DESENGATE RÁPIDO, SEM RISCOS PARA A VÍTIMA. DEVE SER PROVIDA DE SISTEMA DE 

ELEVAÇÃO DO TRONCO E DAS PERNAS DO PACIENTE EM PELO MENOS 45 GRAUS E 

SUPORTAR NESTES ITENS PESO MÍNIMO DE 100 KG. A MACA DEVERÁ SER INSTALADA 

LONGITUDINALMENTE NO SALÃO DE ATENDIMENTO COM A CABECEIRA VOLTADA 

PARA FRENTE DO VEÍCULO; UMA VEZ DENTRO DO VEÍCULO, ESTA MACA DEVE FICAR 



 

 

ADEQUADAMENTE FIXA À SUA ESTRUTURA, IMPEDINDO SUA MOVIMENTAÇÃO 

LATERAL OU VERTICAL QUANDO DO DESLOCAMENTO DO MESMO. QUANDO MONTADA 

FORA DA AMBULÂNCIA DEVERÁ TER UMA ALTURA MÁXIMA DE ATÉ 1.200 MM. DEVERÁ 

TER NO MÍNIMO ESPAÇOS ENTRE OS ARMÁRIOS E BALCÕES LOCALIZADOS EM AMBOS 

OS LADOS DA AMBULÂNCIA, SENDO NO MÍNIMO 120 MM PARA O ARMÁRIO LATERAL 

ESQUERDO E NO MÍNIMO 500 MM PARA A BASE / COBERTURA DA CAIXA DE RODA 

TRASEIRA DIREITA. O SISTEMA QUE FIXA A MACA AO ASSOALHO DA AMBULÂNCIA 

DEVERÁ SER MONTADO DE MANEIRA A PERMITIR O ESCOAMENTO DE LÍQUIDOS NO 

ASSOALHO ABAIXO DA MACA EVITANDO-SE O SEU ACÚMULO. A BASE DO BANCO E AS 

PROTEÇÕES EM INOX PARA MACA E TRAVAS DA MACA FIXAS AO PISO, DEVEM SER 

VEDADAS, COM EXCEÇÃO AO GUIA DA MACA QUE DEVERÁ SER VEDADO 

PARCIALMENTE DE MODO A NÃO PERMITIR O ACUMULO DE ÁGUA. ACOMPANHAM: 

COLCHONETE BI-PARTIDO, CONFECCIONADO EM ESPUMA OU SIMILAR, REVESTIDO POR 

MATERIAL RESISTENTE E IMPERMEÁVEL, SEM COSTURAS OU PONTOS QUE PERMITAM 

ENTRADA DE FLUIDOS OU SECREÇÕES; DEMAIS COMPONENTES OU ACESSÓRIOS 

NECESSÁRIOS A SUA PERFEITA UTILIZAÇÃO. *CADEIRA DE RODAS CADEIRA DE RODAS, 

DOBRÁVEL; PARA PACIENTES ADULTOS; ESTRUTURA CONFECCIONADA EM ALUMÍNIO; 

COM ESTRUTURA REFORÇADA; ASSENTO E ENCOSTO DESTACÁVEIS PARA LIMPEZA, 

CONFECCIONADOS EM MATERIAL RESISTENTE E IMPERMEÁVEL; RODAS COM PNEUS DE 

BORRACHA. DEVERÁ SER ALOJADA NA PORTA TRASEIRA DIREITA DO VEÍCULO, FIXADA 

POR UM SISTEMA DE FIXAÇÃO SEGURO DE ALTA RESISTÊNCIA, E QUE PERMITA A FÁCIL 

COLOCAÇÃO E REMOÇÃO. MEDIDAS APROXIMADAS QUANDO FECHADA: 105 X 45 X 15 

CM. (ALTERAR PARA O MODELO ANTIGO). *PRANCHA/MACA DE RESGATE E 

SALVAMENTO: DEVERÃO SER FORNECIDAS DOIS SISTEMAS DE PRANCHA/MACA DE 

RESGATE E SALVAMENTO COM AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES: TRATA-SE DE UM 

SISTEMA DE ESTABILIZAÇÃO, IMOBILIZAÇÃO E EMERGÊNCIA E TRANSPORTE DE 

PACIENTES/VÍTIMAS QUE DEVERÁ SEGUIR A DESCRIÇÃO A SEGUIR: CADA Sistema SERÁ 

COMPOSTO DE 01 UNIDADE DE PRANCHA LONGA, CONFECCIONADA DE MATERIAL 

TOTALMENTE IMPERMEÁVEL, PLÁSTICO OU POLIETILENO, NÃO DOBRÁVEL, LAVÁVEL, 

NA COR AMARELA. DEVERÁ APRESENTAR CANTOS E BORDAS ARREDONDADAS, COM 

ORIFÍCIOS OBLONGOS NAS BORDAS PARA PASSAR OS CINTOS E ORIFÍCIOS PARA PEGA 

DE MÃO. DEVERÁ SER LEVE, PESANDO NO MÁXIMO 7,5KG. DIMENSÕES APROXIMADAS: 

1800 MM X 450 MM. NÃO CONDUZIR ELETRICIDADE, NÃO POSSUIR SOLDAS OU EMENDAS 

OU REFORÇOS METÁLICOS. POSSUIR FLUTUAÇÃO EM ÁGUA. SER RADIO TRANSPARENTE 

(AO RAIO X) E IMPERMEÁVEL. DEVERÁ PERMITIR A IMOBILIZAÇÃO E O TRANSPORTE 

ADEQUADO DE ADULTOS E CRIANÇAS. DEVERÁ TER NO MÍNIMO 30 ORIFÍCIOS, OU SEJA, 

ORIFÍCIOS NAS EXTREMIDADES E NA PARTE INTERNA, PARA PERMITIR A IMOBILIZAÇÃO 

ADEQUADA À CRIANÇAS E ADULTOS. AS DUAS EXTREMIDADES DEVERÃO POSSUIR 

FORMATO RETANGULAR. DEVERÁ POSSUIR EM UMA DAS EXTREMIDADES DA PRANCHA, 

O Sistema DE ACOPLAGEM DOS BLOCOS IMOBILIZADORES DE CABEÇA, QUE PERMITA 

SUA REGULAGEM NO MOMENTO DE USO, DIRETAMENTE NA PRANCHA E SEM USO DE 

COSTURAS OU VELCRO, DE FORMA A FACILITAR A UTILIZAÇÃO E A HIGIENIZAÇÃO 

ADEQUADA. O SISTEMA DEVERÁ ACOMPANHAR 01 PAR DE BLOCOS PARA USO ADULTO 

E 01 PAR DE BLOCOS PARA USO INFANTIL, OS BLOCOS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS 

DEMATERIAL RESISTENTE, IMPERMEÁVEL, LAVÁVEL, LIVRE DE TECIDOS, COSTURAS 



 

 

OU VELCROS. DEVERÁ POSSUIR ORIFÍCIO CENTRAL, QUE ABRANJA A REGIÃO 

AURICULAR. E OS TAMANHOS DEVERÃO SER DIFERENCIADOS PARA USO ADULTO E 

PARA USO INFANTIL. DEVERA POSSUIR ORIFÍCIOS PRÓPRIOS, DIRETAMENTE NA 

PRANCHA, PARA O ENCAIXE DOS TIRANTES DE CABEÇA E DE QUEIXO. TIRANTE DA 

TESTA: 900 MM DE COMPRIMENTO X 30 MM DE LARGURA, CONFECCIONADO EM ALÇA 

DE POLIPROPILENO NA COR PRETA COM AJUSTE ATRAVÉS DE SISTEMA DE VELCRO, 

TENDO NA REGIÃO CENTRAL UMA ALMOFADA CONFECCIONADA EM ETIL VINIL 

ACETATO DE 190 MM X 30 MM X 16 MM. TIRANTE DO QUEIXO: 900 MM X 30 MM DE 

LARGURA, CONFECCIONADO EM ALÇA DE POLIPROPILENO NA COR PRETA COM AJUSTE 

ATRAVÉS DE SISTEMA DE VELCRO, TENDO NA REGIÃO CENTRAL UMA ABERTURA 100 

MM DE COMPRIMENTO PARA ENCAIXE DO QUEIXO ESTES TIRANTES PROPORCIONAM A 

IMOBILIZAÇÃO DA CABEÇA E PESCOÇO, IMPEDINDO OS MOVIMENTOS DE FLEXÃO, 

EXTENSÃO, ROTAÇÃO E INCLINAÇÃO LATERAL. TODAS AS COSTURAS DA PEÇA SÃO 

REFORÇADAS COM NO MÍNIMO DUAS PASSADAS SOBREPOSTAS, TENDO ATÉ EM 

ALGUNS PONTOS QUATRO PASSADAS, COM ARREMATE EM SISTEMA DE RETROCESSO. 

AS MEDIDAS PODEM TER VARIAÇÕES DE 5%. DEVERÁ VIR ACOMPANHADA DE JOGOS 

COMPOSTOS POR 03 UNIDADES (01 NA COR VERMELHA, 01 NA COR AMARELA E 01 NA 

COR PRETA) DE CINTO CONFECCIONADO EM POLIPROPILENO COM FECHO DE ENGATE 

RÁPIDO NA COR PRETA CONFECCIONADO EM NÁILON, NAS MEDIDAS DE 160 CM DE 

COMPRIMENTO, POR 5 CM DE LARGURA CADA. DEVERÁ VIR ACONDICIONADA NUM 

ESTOJO (CAPA) COM LOCAIS ADEQUADOS PARA ACONDICIONAMENTO DO MATERIAL 

ACIMA ESPECIFICADO. PARTE EXTERNA: CONFECCIONADA EM TECIDO DE NÁILON 420, 

NA COR AZUL (OU VERDE) E ALÇAS DE MÃO DE 50 MM DE LARGURA NA COR AZUL. CADA 

PRANCHA LONGA ACOMPANHA TRÊS (03) CINTOS DE SEGURANÇA DE NÁILON NAS 

CORES VERMELHO, AMARELO E VERDE COM FIVELAS NAS CORES PRETA EM 

POLIPROPILENO RESISTENTE COM COSTURA EM X, DE COMPRIMENTO 1.600 MM E 

LARGURA DE 50 MM; CINTO MODELO ARANHA: CONFECCIONADO EM FITAS DE 

POLIPROPILENO NA LARGURA DE 50 MM. POSSUI UMA FITA CENTRAL NA COR PRETA 

COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 160 CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO 

ATRAVÉS DE FECHOS DE ENGATE RÁPIDO QUE ESTÃO LOCALIZADOS NA PARTE 

INFERIOR DA FITA. NA EXTREMIDADE INFERIOR DA FITA CENTRAL DEVE POSSUIR UM 

DISPOSITIVO CONFECCIONADO COM FITA PRETA COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 110 

CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO (FECHOS DE ENGATE RÁPIDO) DE FORMA QUE 

EVITA QUE A VÍTIMA ESCORREGUE PELA PRANCHA. ACIMA DESTE DISPOSITIVO POSSUI 

UMA FITA NA COR PRETA FIXADA PERPENDICULARMENTE A FITA CENTRAL COM 

COMPRIMENTO MÁXIMO DE 125 CM PARA PRENDER A REGIÃO DO TORNOZELO COM 

MECANISMO DE REGULAGEM DO COMPRIMENTO. NA PARTE INTERMEDIARIA DA FITA 

CENTRAL DEVE POSSUIR TRÊS ALÇAS FIXADAS PERPENDICULARMENTE A FITA 

CENTRAL PARA PRENDER NA SEQUÊNCIA: AS PERNAS DA VÍTIMA COM FITA NA COR 

VERMELHA COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 180 CM COM REGULAGEM DO 

COMPRIMENTO, PARA FIXAÇÃO DA REGIÃO DO QUADRIL NA FITA DE COR PRETA COM 

COMPRIMENTO MÁXIMO DE 185 CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO E PARA 

FIXAÇÃO DO TÓRAX NA FITA DE COR AMARELA COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 210 

CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO (ENGATE RÁPIDO). AS FITAS 

PERPENDICULARES DEVEM PRENDER O CALCANHAR, PERNAS, QUADRIL, E TÓRAX 



 

 

POSSUEM UM MECANISMO QUE FAZ COM QUE DESLIZEM SOBRE A FITA CENTRAL PARA 

QUE SEJAM REGULADOS OS PONTOS DE FIXAÇÃO DAS FITAS DE ACORDO COM A 

ALTURA DA VÍTIMA. NA PARTE SUPERIOR DA FITA CENTRAL, FIXADO 

PERPENDICULARMENTE, POSSUI UMA FITA NA COR VERDE MUSGO COM COMPRIMENTO 

MÁXIMO DE 245 CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO (ENGATE RÁPIDO) PARA 

FIXAÇÃO DOS BRAÇOS. FIXADO A ESTA FITA POSSUI DUAS FITAS PERPENDICULARES NA 

COR VERDE COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 130 CM COM REGULAGEM DO 

COMPRIMENTO (ENGATE RÁPIDO) COM A FINALIDADE DE PRENDER OS OMBROS DA 

VITIMA. O ACABAMENTO INTERNO É FEITO EM PERFIL TERMOPLÁSTICO DE 25 MM X 0,8 

MM NA COR PRETA. MANUAL DO USUÁRIO ESCRITO EM PORTUGUÊS. CASO O LICITANTE 

NÃO SEJA O FABRICANTE DO OBJETO, DEVERÁ ANEXAR DOCUMENTO ASSINADO E COM 

FIRMA RECONHECIDA, EMITIDO PELO FABRICANTE, AUTORIZANDO O LICITANTE 

OFERECER O PRODUTO E GARANTIR SUA ENTREGA E GARANTIA; (CARTA DE 

SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE). *DESIGN INTERNO E EXTERNO A DISTRIBUIÇÃO DOS 

MÓVEIS E EQUIPAMENTOS NO SALÃO DE ATENDIMENTO DEVERÁ CONSIDERAR OS 

SEGUINTES ASPECTOS: -DESIGN INTERNO DEVE DIMENSIONAR O ESPAÇO INTERNO DA 

AMBULÂNCIA, VISANDO POSICIONAR, DE FORMA ACESSÍVEL E PRÁTICA, A MACA, 

BANCOS, EQUIPAMENTOS E APARELHOS A SEREM UTILIZADOS NO ATENDIMENTO ÀS 

VÍTIMAS. NAS ÁREAS INTERIORES SUPERIORES DAS MOLDURAS DE PORTAS, DEVEM SER 

COLOCADOS PROTETORES ESTOFADOS PARA AMORTECER O IMPACTO NA CABEÇA DE 

PACIENTES OU TRIPULAÇÃO. ESTES PROTETORES DEVEM SER USADOS EM OUTRAS 

ÁREAS QUE PODERÃO CAUSAR ESTE TIPO DE ACIDENTE. OS MATERIAIS FIXADOS NA 

CARROCERIA DA AMBULÂNCIA (ARMÁRIOS, BANCOS, MACA) DEVERÃO TER UMA 

FIXAÇÃO REFORÇADA DE MANEIRA QUE, EM CASO DE ACIDENTES, OS MESMOS NÃO SE 

SOLTEM. PAREDES: AS PAREDES INTERNAS DEVERÃO SER REVESTIDAS DE MATERIAL 

LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO COMUNS ÀS 

SUPERFÍCIES HOSPITALARES PODENDO SER EM COMPENSADO NAVAL REVESTIDO COM 

PLACAS DE PRFV (PLÁSTICO REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO) LAMINADAS, OU PRFV 

COM ESPESSURA MÍNIMA DE 3 MM MOLDADA CONFORME GEOMETRIA DO VEICULO OU 

ACRILONITRILA BUTADIENO ESTIRENO (ABS) COM ESPESSURA MÍNIMA DE 3 MM E 

TODOS MATERIAIS DEVEM ESTAR EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO DO 

CONTRAN RESOLUÇÃO No 498, DE 29 DE JULHO DE 2014. AS CAIXAS DE RODAS SE 

EXPOSTAS DEVERÃO POSSUIR REVESTIMENTO CONFORME DESCRITO ACIMA. AS 

ARESTAS, JUNÇÕES INTERNAS, PONTOS DE OXIGÊNIO FIXADOS NA PAREDE DO 

INTERIOR DO SALÃO DE ATENDIMENTO DEVERÃO TER UM SISTEMA DE PROTEÇÃO, E 

DEVERÁ SER EVITADO AS FORMAÇÕES PONTIAGUDAS, A FIM DE AUMENTAR A 

SEGURANÇA E FAVORECER A LIMPEZA. NÃO PODERÁ SER UTILIZADA MASSA 

SILICONIZADAS OU OUTRAS PARA OS ACABAMENTOS INTERNOS, SOMENTE SERÁ 

PERMITIDO O USO DE ADESIVO SELADOR DE POLIURETANO MONOCOMPONENTE. 

BALAÚSTRE: DEVERÁ TER DOIS PEGA-MÃO PARALELOS NO TETO DO SALÃO DE 

ATENDIMENTO (COR AMARELA), CUJO COMPRIMENTO DEVE CORRESPONDER A PELO 

MENOS 70% DO COMPRIMENTO TOTAL DO TETO DO SALÃO. AMBOS POSICIONADOS 

PRÓXIMOS ÀS BORDAS DA MACA, SENTIDO TRASEIRA-FRENTE DO VEÍCULO. 

CONFECCIONADO EM ALUMÍNIO DE NO MÍNIMO 1 POLEGADA DE DIÂMETRO, COM 3 

PONTOS DE FIXAÇÃO NO TETO, INSTALADOS SOBRE O EIXO LONGITUDINAL DO 



 

 

COMPARTIMENTO, ATRAVÉS DE PARAFUSOS E COM DOIS SISTEMAS DE SUPORTE DE 

SORO DESLIZÁVEL, DEVENDO POSSUIR DOIS GANCHOS CADA PARA FRASCOS DE SORO. 

DEVE TER DOIS PEGA-MÃO OU BALAÚSTRES VERTICAIS (COR AMARELA), SENDO UM 

JUNTO A PORTA LATERAL CORREDIÇA E UM JUNTO A PORTA TRASEIRA DIREITA, PARA 

AUXILIAR NO EMBARQUE. PISO: DEVERÁ SER RESISTENTE A TRÁFEGO PESADO, 

REVESTIDO COM MATERIAL TIPO VINIL OU SIMILAR EM COR CLARA, DE ALTA 

RESISTÊNCIA, LAVÁVEL, IMPERMEÁVEL, ANTIDERRAPANTE MESMO QUANDO 

MOLHADO. SUA COLOCAÇÃO DEVERÁ SER FEITA NOS CANTOS DE ARMÁRIOS, BANCOS, 

PAREDES E RODAPÉS, DE MANEIRA CONTINUADA ATÉ 10 CM DE ALTURA DESTES PARA 

EVITAR FRESTAS. SEM EMENDAS OU COM EMENDAS FUNDIDAS COM O PRÓPRIO 

MATERIAL, INSTALADO SOBRE PISO DE MADEIRA COMPENSADO NAVAL, COM 

APROXIMADAMENTE 15 MM DE ESPESSURA, OU SOBRE MATERIAL DE MESMA 

RESISTÊNCIA E DURABILIDADE OU SUPERIOR QUE O COMPENSADO NAVAL. DEVERÃO 

SER FORNECIDAS PROTEÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL NOS LOCAIS DE DESCANSO DAS 

RODAS DA MACA NO PISO E NOS LOCAIS ONDE OS PÉS DA MACA RASPEM (PARA-

CHOQUE E SOLEIRA DA PORTA TRASEIRA), PARA PROTEÇÃO DE TODOS ESTES 

ELEMENTOS. JANELAS: COM VIDROS TRANSLÚCIDOS, OPACOS OU JATEADOS E 

CORREDIÇOS EM TODAS AS 3 PORTAS DE ACESSO AO COMPARTIMENTO TRASEIRO, QUE 

PERMITAM VENTILAÇÃO E QUE TAMBÉM POSSAM SER FECHADAS POR DENTRO, DE 

MANEIRA QUE NÃO POSSAM SER ABERTAS PELA PARTE EXTERNA. ARMÁRIOS: 

CONJUNTO DE ARMÁRIOS PARA A GUARDA DE TODO O MATERIAL DE EMERGÊNCIA 

UTILIZADO NO VEÍCULO. ARMÁRIOS COM PRATELEIRAS INTERNAS, LATERAIS EM TODA 

SUA EXTENSÃO EM UM SÓ LADO DA VIATURA (LADO ESQUERDO). DEVERÁ SER 

CONFECCIONADO EM ACRILONITRILA BUTADIENO ESTIRENO (ABS) SEM POROSIDADE 

NA SUPERFÍCIE A FIM DE NÃO ACUMULAR SUJEIRA E FACILITAR ASSEPSIA. O PROJETO 

DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO POSICIONAMENTO NO VEÍCULO, 

VISANDO O MÁXIMO APROVEITAMENTO DE ESPAÇO, A FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E 

A ASSEPSIA DO VEÍCULO. AS PORTAS DE TODOS OS ARMÁRIOS DEVERÃO SER 

CORREDIÇAS EM POLICARBONATO, BIPARTIDAS COM SISTEMA DE TRAVAMENTO 

MANUAL QUE IMPEÇA SUA ABERTURA INVOLUNTÁRIA QUANDO O VEÍCULO ESTIVER 

EM MOVIMENTO. TODAS AS GAVETAS E PORTAS DEVEM SER DOTADAS DE TRINCO 

EXTERNO PARA IMPEDIR A ABERTURA ESPONTÂNEA DAS MESMAS DURANTE O 

DESLOCAMENTO DO VEÍCULO. OS TRINCOS DEVEM SER DE FÁCIL ACIONAMENTO, 

POSSIBILITANDO SUA ABERTURA COM APENAS UMA MÃO, PORÉM NÃO PODENDO SER 

DO TIPO “PRESSIONE PARA ABRIR”. AS GAVETAS DEVEM TER LIMITAÇÕES DE 

ABERTURA, PARA IMPEDIR QUE SEJAM RETIRADAS, ACIDENTALMENTE, DURANTE SUA 

UTILIZAÇÃO. TODAS AS PRATELEIRAS DEVERÃO TER BATENTES FRONTAIS, ATÉ MESMO 

NOS ARMÁRIOS COM PORTAS, A FIM DE DIFICULTAR QUE OS MATERIAIS CAIAM 

QUANDO O VEÍCULO ESTIVER EM MOVIMENTO. POSSUIR COMPARTIMENTO PARA APOIO 

DOS 2 CILINDROS DE OXIGÊNIO, INSTALADOS NA PARTE TRASEIRA DO 

COMPARTIMENTO DO PACIENTE. BANCADA PARA ACOMODAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, 

INCLUSIVE BARRA REMOVÍVEL PARA ACOMODAÇÃO DAS BOMBAS INFUSORAS, 

PERMITINDO A FIXAÇÃO E O ACONDICIONAMENTO ADEQUADO DOS EQUIPAMENTOS, 

COM BATENTE FRONTAL E LATERAL DE NO MÍNIMO 50 MM E BORDA ARREDONDADA. 

OS MATERIAIS AUXILIARES CONFECCIONADOS EM METAL, TAIS COMO: PREGOS, 



 

 

DOBRADIÇAS, PARAFUSOS E ETC, DEVERÃO SER PROTEGIDOS COM MATERIAL 

ANTIFERRUGEM. OS PUXADORES TERÃO QUE SER EMBUTIDOS OU SEMI-EMBUTIDOS. A 

RESPEITO DA DISTRIBUIÇÃO INTERNA DOS ARMÁRIOS DEVERÁ PREVALECER O 

DESCRITIVO DESTE TERMO DE REFERÊNCIA COM AS DIMENSÕES DESCRITAS ABAIXO O 

MAIS APROXIMADAS POSSÍVEIS DEPENDENDO DA DISPONIBILIDADE DO VEÍCULO: 1. 01 

ARMÁRIO PARA GUARDA DE MATERIAIS COM PORTAS CORREDIÇAS EM 

POLICARBONATO, BIPARTIDAS, COM BATENTE FRONTAL DE 50 MM, MEDINDO 100 CM 

DE COMPRIMENTO POR 40 CM DE PROFUNDIDADE, COM UMA ALTURA DE 37,5 CM; 2. 01 

ARMÁRIO PARA GUARDA DE MATERIAIS COM DIVISÓRIAS TIPO PRATELEIRAS, COM 

TIRANTES EM NÁILON DE RETENÇÃO, PARA EVITAR QUE O MATERIAL ALI ACOMODADO 

CAIA DURANTE O DESLOCAMENTO, COM BATENTE FRONTAL DE 50 MM. MEDINDO, 

CADA PRATELEIRA, 100 CM DE COMPRIMENTO POR 40 CM DE PROFUNDIDADE, COM UMA 

ALTURA DE 37,5 CM; 3. 01 ARMÁRIO TIPO BANCADA PARA ACOMODAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS COM BATENTE FRONTAL DE 50 MM, PARA APOIO DE EQUIPAMENTOS E 

MEDICAMENTOS, COM 160 CM DE COMPRIMENTO POR 40 CM DE PROFUNDIDADE, COM 

UMA ALTURA DE 75 CM; 4. 02 GAVETAS LOCALIZADAS JUNTO À DIVISÓRIA, ABAIXO DO 

ARMÁRIO COM PORTAS CORREDIÇAS.5. 01 BAGAGEIRO SUPERIOR PARA MATERIAIS 

LEVES, COM NO MÍNIMO 150 CM DE COMPRIMENTO, 40 CM DE LARGURA, COM UMA 

ALTURA DE 30 CM. - DESIGN EXTERNO: 1 COR BRANCA PADRÃO ONU. DEVERÁ HAVER A 

IDENTIFICAÇÃO DA CRUZ VERMELHA. APRESENTA-SE COM BRAÇOS IGUAIS E O FUNDO 

BRANCO NAS PORTAS TRASEIRAS, NAS LATERAIS E NO TETO DO BAÚ, CENTRALIZADOS 

NO TAMANHO PADRÃO ADOTADO PELOS ÓRGÃOS DE SAÚDE. *DEMAIS EQUIPAMENTOS 

E MATERIAIS A SEREM FORNECIDOS COM A AMBULÂNCIA EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

COMPLEMENTARES, QUE DEVERÃO SER FORNECIDOS JUNTAMENTE COM A 

AMBULÂNCIA, DE ACORDO COM O DESCRITIVO TÉCNICO, A SEGUIR: 01 EXTINTOR DE PÓ 

ABC DE 6 KG 05 CONES DE SEGURANÇA PARA TRÂNSITO, COM ALTURA ENTRE 700 E 760 

MM E BASE COM LADOS DE 400 (+ OU – 20) MM, EM PLÁSTICO, NA COR LARANJA, COM 

FAIXAS REFLETIVAS DE LONGA DURABILIDADE, DE ACORDO COM NORMAS DA ABNT, 

QUE DEVERÃO SER FIXADOS NA PORTA TRASEIRA ESQUERDA POR UM SISTEMA DE 

FIXAÇÃO SEGURO E QUE PERMITA A FÁCIL COLOCAÇÃO E REMOÇÃO. 01 LANTERNA 

PORTÁTIL: LANTERNA À BATERIA E CARREGADOR ANEXO OU INCORPORADO, 

PORTÁTIL, QUE PERMITA NO MÍNIMO 08 HORAS DE USO COM ALTA INTENSIDADE, 

CORPO EM TERMOPLÁSTICO RESISTENTE A IMPACTO, COM PESO MÁXIMO DE 1,5 

QUILOS, COM ENTRADA BIVOLT AUTOMÁTICA (110-240V), BATERIA RECARREGÁVEL. 

 

Preço Unitário: R$278.450,00 

Preço Total: R$835.350,00 

 

*Isento de IPI – Produto de fabricação nacional, conforme legislação adotada pela fábrica 

Renault 

 

Validade da Proposta: 60 dias 

Condições de Pagamento: Conforme edital. 



 

 

Prazo e Local de Entrega: 90 dias após o recebimento do empenho ou instrumento 

equivalente, no local indicado pela administração 

Garantia e Assistência Técnica: Conforme edital 

 

 

 Banco do Brasil nº 001 Agência nº 474-x C/C nº 11.898-2 

O veículo atenderá plenamente ao solicitado, e será entregue conforme solicitado no 

edital. 

 

Declaramos que: 

(a) A proposta apresentada para participar desta licitação foi elaborada de maneira 

independente por mim e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou 

indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial 

ou de fato desta licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

(b) A intenção de apresentar a proposta elaborada para participar desta licitação não foi 

informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato desta 

licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

 

(c) Que não tentei, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer 

outro participante potencial ou de fato desta licitação quanto a participar ou não dela; 

 

(d) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta licitação não será, no 

todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro 

participante potencial ou de fato desta licitação antes da adjudicação do objeto; 

 

(e) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta licitação não foi, no todo 

ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer 

integrante do órgão licitante antes da abertura oficial das propostas; e (f) Que estou 

plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detenho plenos poderes e 

informações para firmá-la. 

 

Declaro que estou de acordo com todas as normas e condições deste Edital e seus anexos 

Local e data   

 



 

 

OUTRAS CONDIÇÕES: No preço proposto já estão inclusos todos os custos de 

transportes, leis sociais, taxas, impostos, tributos e todos os demais encargos que recaiam 

sobre o objeto que será entregue ao orgão livre e desembaraçado de qualquer ônus.  

 

Os veículos serão faturados pela: Manupa Com., Exp., Imp. de Equip. e Veiculos 

Adaptados EIRELI.  Com sede à Av. Marquês de São Vicente 1619- Sala 2705; São Paulo 

/SP - Telefone: 11 2478-2818; inscrita no CNPJ nº. 03.093.776/0001-91, NIRE 

35.215.515.306 e IE nº. 118.935.378.117. 

Demais itens, declaramos que estamos de acordo com o edital. 

 

 

 

 

 

São Paulo, 27 de Novembro de 2023 

 

Manupa Com., Exp., Imp. de Equipamentos e Veículos Adaptados EIRELI. 

MANUELLA JACOB / REPRESENTANTE 

RG 40.182.722-7 SSP-SP e CPF nº 372.532.828-50 
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

22º BATALHÃO LOGÍSTICO LEVE
(2º Cia LMnt/1946)

“BATALHÃO CORONEL AMADEU DE PAULA CASTRO FILHO”

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 4/2023

(Processo Administrativo nº 64142.006204/2023-17)

APÊNDICE A ao Termo de Referência

VEÍCULO ZERO KM, SEM USO ANTERIOR, TIPO FURGÃO COM CARROCERIA EM AÇO
E ORIGINAL DE FÁBRICA, LONGO, DE TETO ALTO, AIR-BAG PARA OS 2 OCUPANTES
DA CABINE, FREIO COM SISTEMA latiloquente (A.BS.) NAS QUATRO RODAS,
FABRICAÇÃO DO ANO DA ENTREGA CONFORME OCORREREM ÀS CONTRATAÇÕES E
ENTREGAS, PODENDO O MODELO SER DO ANO DA CONTRATAÇÃO OU DO ANO
POSTERIOR, ADAPTADO PARA UNIDADE AMBULÂNCIA DE SUPORTE BÁSICO, COM
CAPACIDADE VOLUMÉTRICA NÃO INFERIOR A 10 (dez) METROS CÚBICOS NO TOTAL,
COM PORTA LATERAL DESLIZANTE E PORTAS TRASEIRAS.

ESPECIFICAÇÕES DO VEÍCULO:

*DIMENSÕES
COMPRIMENTO TOTAL MÍNIMO = 5.000 MM E MÁXIMO DE 7.000 MM (CONFORME
DESCRITO NA NBR - ABNT 14.561/2000)
DISTÂNCIA MÍNIMA ENTRE EIXOS = 3.520 MM

CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA APÓS A TRANSFORMAÇÃO= 770 KG (CONFORME
DESCRITO NA NBR - ABNT 14.561/2000)
COMPRIMENTO MÍNIMO DO SALÃO DE ATENDIMENTO= 3.100 MM
ALTURA TOTAL DO VEÍCULO (SEM TRIPULANTES E PACIENTES, INCLUINDO-SE
EQUIPAMENTOS MONTADOS NO TETO, MAS EXCLUINDO-SE ANTENA DE RÁDIO) =

2.800 MM (CONFORME DESCRITO NA NBR — ABNT 14.561/2000)
ALTURA INTERNA MÍNIMA DO SALÃO DE ATENDIMENTO APÓS ADAPTAÇÕES= 1.800
MM LARGURA EXTERNA TOTAL MÍNIMA (INCLUINDO OS RETROVISORES) = 2.200
MM
DIMENSÕES MÍNIMA DA ZONA DE CARGA - ALTURA / LARGURA = 1.860 MM / 1.750
MM

*MOTOR: DIANTEIRO; 4 CILINDROS;
SOBREALIMENTADO: TURBOCOMPRESSOR COM INTERCOOLER
COMBUSTIVEL: DIESEL
POTÊNCIA: igual ou superior a 120Cv
TORQUE: igual ou superior a 24 KGFM*
SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO: INJEÇÃO ELETRÔNICA



SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO: INJEÇÃO ELETRÔNICA
Motor com desativação do OBD (sistema limitador de Torque do motor), conforme IN ns 04/2010 -
IBAMA (art. Se, 829).

*ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL: CAPACIDADE MÍNIMA = 70 LITROS

*DIREÇÃO
DIREÇÃO ELÉTRICA, HIDRÁULICA OU DIREÇÃO ELETROHIDRÁULICA, ORIGINAL DE
FÁBRICA.

*TRANSMISSÃO
i eMÍNIMO DE 5 MARCHAS À FRENTE 1 MARCHA À RÉ

*EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS E ACESSÓRIOS BÁSICOS:

CINTOS DE SEGURANÇA PARA TODOS OS PASSAGEIROS, CONSIDERANDO SUA
LOTAÇÃO COMPLETA, OBRIGATORIAMENTE DE TRÊS PONTOS PARA OS OCUPANTES
DA CABINE, CONFORME A NORMATIZAÇÃO VIGENTE E DE CINCO PONTOS PARA OS
OCUPANTES TRAZEIROS;
O VEÍCULO DEVE ESTAR EQUIPADO COM LIMPADORES DE PÁRA-BRISAS
ELÉTRICOS, DE VELOCIDADE MÚLTIPLA E COM LAVADORES QUE ATENDAM ÀS LEIS,
NORMAS E REGULAMENTOS NACIONAIS DE TRÂNSITO;
FREIOS ABS NAS QUATRO RODAS, CORRETOR DE FRENAGEM E/OU
ANTIDERRAPAGEM, CONTROLE DE ESTABILIDADE ELETRÔNICOS, E SISTEMA ATIVO
FREIO COM CONTROLE ELETRÔNICO PARA AUXÍLIO NAS ARRANCADAS DO
VEÍCULO EM SUBIDAS, E CONTROLE DE ESTABILIDADE DE VENTO LATERAL;
SISTEMA ANTI-CAPOTAMENTO;
CONTROLE ADAPTATIVO DE CARGA;
RETROVISORES EXTERNOS ELÉTRICOS;
MULTIMÍDIA DE NO MÍNIMO 7", CÂMERA E SENSOR DE RÉ ORIGINAL DE FÁBRICA
COM MANUAL E PASSO-A-PASSO DETALHADO SOBRE O ESPELHAMENTO E
ATIVAÇÃO/UTILIZAÇÃO DO GPS.;
RETROVISOR INTERNO MONOCROMÁTICO;
REVESTIMENTO DO BANCO EM TECIDO QUE PERMITA O MESMO SER REVESTIDO DE
COURVIN LAVÁVEL E IMPERMEÁVEL PERMITINDO A ASSEPSIA COM SABÃO E
ÁLCOOL 70%;
PELÍCULA DE PROTEÇÃO SOLAR (INSULFILME) CONFORME LEGISLAÇÃO PARA OS
VIDROS LATERAIS DA CABINE;
PROTETOR DE CÁRTER E CÂMBIO DE AÇO DE NO MÍNIMO 1.8MM COM TRATAMENTO
SUPERFICIAL EM PINTURA A PÓ (ELETROSTÁTICA) COM MELHOR RESISTÊNCIA A
INTEMPÉRIES;
AR CONDICIONADO COM AR QUENTE E FRIO PARA TODOS OS OCUPANTES DA
CABINE;
VIDRO ELÉTRICO NA CABINE;
TRAVAMENTO ELÉTRICO DAS PORTAS COM ACIONAMENTO À DISTÂNCIA;
TOMADA DE 12 V, NO PAINEL PARA RECARGA DE BATERIA DE CELULAR OU OUTRO
EQUIPAMENTO COMPATIVEL COM A VOLTAGEM;
DOIS EXTINTORES DE INCÊNDIO, DO TIPO PÓ QUÍMICO, CLASSE ABC COM
CAPACIDADE DE NO MÍNIMO 2 KG PARA O COMPARTIMENTO DO MOTORISTA E 4 KG
PARA O COMPARTIMENTO DO PACIENTE. AMBOS OS EXTINTORES DEVEM ESTAR
MONTADOS EM UM SUPORTE SEGURO E DE FÁCIL REMOÇÃO;
DOIS AVISOS EM DESTAQUE, COM OS DIZERES:



“NÃO FUMAR - EQUIPADO COM OXIGÊNIO” E “PRENDER CINTOS DE SEGURANÇA”,
NA CABINA E NO COMPARTIMENTO DO PACIENTE;
CORRIMÃO DE TETO, COM PELO MENOS 152 CM DE COMPRIMENTO E
SOBRESSAINDO NO MÁXIMO 10 CM DO TETO, MONTADO SOBRE A ÁREA DO
PACIENTE PRIMÁRIO. O CORRIMÃO DEVE SER EM AÇO INOXIDÁVEL, ALUMÍNIO OU
OUTRO MATERIAL RESISTENTE À CORROSÃO, POSSUINDO TERMINAIS CURVOS OU
PROTEGIDOS E CANTOS ARREDONDADOS. OS SUPORTES DE MONTAGEM DEVEM
SER CROMADOS, EM AÇO INOXIDÁVEL, ALUMÍNIO FUNDIDO E POLIDO OU OUTRO
MATERIAL COM RESISTÊNCIA MECÂNICA SIMILAR E RESISTENTE À CORROSÃO. O
CORRIMÃO DEVE SER INSTALADO DE FORMA A MINIMIZAR A POSSIBILIDADE DE
SOLTAR-SE E DEVE ATENDER A UM ENSAIO DE TRAÇÃO DE 136 KG NOS TRÊS EIXOS.
O ENSAIO DO CORRIMÃO DEVE SER DE ACORDO COM AAMD STD 008;1);
ALARME DE RÉ, QUE DEVE SER ATIVADO QUANDO O VEÍCULO ESTIVER ENGATADO
À RÉ.
O DISPOSITIVO DEVE ATENDER AOS REQUISITOS DA SAE J 994, COM DESEMPENHO
(SAE) PARA TIPO C OU B (97DB(A) OU 107 DE DB(A) A 122 CM);
TRAVA ELÉTRICA PARA TODAS AS PORTAS (CABINE E COMPARTIMENTO TRASEIRO)
ACIONADAS REMOTAMENTE.

DEMAIS EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS EXIGIDOS PELO CONTRAN, CÓDIGO DE
TRÂNSITO BRASILEIRO E EM CONFORMIDADE COM O PROCONVE.

*CABINE / CARROCERIA A ESTRUTURA DA CABINE E DA CARROCERIA SERÁ
ORIGINAL DO VEÍCULO, CONSTRUÍDA EM AÇO.
ALTURA INTERNA MÍNIMA APÓS TRANSFORMAÇÃO DEVERÁ SER DE 1.800 MM
NO SALÃO DE ATENDIMENTO (COMPARTIMENTO DE CARGA), COM CAPACIDADE
VOLUMÉTRICA NÃO INFERIOR A 10 (DEZ) METROS CÚBICOS NO TOTAL, SERVIDO
COM DUAS PORTAS TRASEIRAS COM ABERTURA HORIZONTAL DE 90 A 270 GRAUS,
TENDO COMO ALTURA MÍNIMA 1.700 MM, COM DISPOSITIVO AUTOMÁTICO PARA
MANTÉÊ-LAS ABERTAS, IMPEDINDO SEU FECHAMENTO ESPONTÂNEO NO CASO DO
VEÍCULO ESTACIONAR EM DESNÍVEL.
DOTADA DE ESTRIBO REVESTIDO EM AÇO COM TRATAMENTO SUPERFICIAL
ANTICORROSIVO OU ALUMÍNIO ANTIDERRAPANTE, AMBOS DE NO MÍNIMO 2MM,
SOB AS PORTAS LATERAIS (PARA MOTORISTA E PASSAGEIRO NA CABINE
E PORTA LATERAL DE ACESSO AO SALÃO DE ATENDIMENTO), PARA FACILITAR A
ENTRADA DE PASSAGEIROS, SEMPRE QUE A DISTÂNCIA DO SOLO AO PISO FOR
MAIOR QUE 40 CM, ESTRIBO ESTE DE DIMENSÕES COMPATIVEIS COM O VEÍCULO DE
ACORDO COM NORMA DAABNT.
PORTAS EM CHAPA, COM REVESTIMENTO INTERNO INFERIOR E SUPERIOR EM
POLIESTIRENO OU ABS, COM FECHOS, TANTO INTERNO COMO EXTERNO,
RESISTENTES E DE ABERTURAS DE FÁCIL ACIONAMENTO.
NA CARROCERIA, O REVESTIMENTO INTERNO ENTRE AS CHAPAS (METÁLICA -
EXTERNA E LAMINADO - INTERNA) SERÁ EM POLIURETANO, COM ESPESSURA DE
ATÉ 4 CM CONFORME O VEICULO PERMITIR OU MANTA PET COM PROTEÇÃO
ANTICHAMA, COM FINALIDADE DE ISOLAMENTO TERMO-ACÚSTICO, NÃO
DEVENDO SER UTILIZADO PARA ESTE FIM ISOPOR.
A INTERCOMUNICAÇÃO ENTRE A CABINE E O SALÃO DE ATENDIMENTO DEVERÁ SE
DAR POR MEIO DE ABERTURA QUE POSSIBILITE A PASSAGEM DE UMA PESSOA, DE
FORMA CONFORTÁVEL ERGONOMICAMENTE, SENDO A ABERTURA COM ALTURA
MÍNIMA DE 1.650 MM, SEM PORTA, COM ACABAMENTO SEM ARESTAS OU PONTOS
CORTANTES. SENDO ASSIM OS VEÍCULOS DEVERÃO SER FORNECIDOS COM 2
BANCOS 1/3 NA CABINE.



DEVERÁ SER DOTADA DE DEGRAU OU ESTRIBO REVESTIDO EM ALUMÍNIO
ANTIDERRAPANTE PARA ACESSO AO SALÃO DE ATENDIMENTO NA PORTA TRASEIRA
DA AMBULÂNCIA COM PREVISÃO PARA ENTRADA DA MACA RETRÁTIL, SEMPRE
QUE A DISTÂNCIA DO SOLO AO PISO DO SALÃO DE ATENDIMENTO FOR MAIOR QUE
50 CM PARA ENTRADA DA MACA; COM DIMENSÕES COMPATIVEIS COM O VEÍCULO
DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT. O PNEU ESTEPE NÃO DEVERÁ SER
ACONDICIONADO NO SALÃO DE ATENDIMENTO.

*SISTEMA ELÉTRICO SERÁ O ORIGINAL DO VEÍCULO, COM MONTAGEM DE BATERIA
ADICIONAL.
A ALIMENTAÇÃO DEVERÁ SER FEITA POR DUAS BATERIAS, SENDO A DO CHASSI
ORIGINAL DO FABRICANTE E UMA OUTRA, INDEPENDENTE, PARA O

COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO. ESSA SEGUNDA BATERIA DEVERÁ SER DO
TIPO CICLO PROFUNDO E TER NO MÍNIMO 150A, DO TIPO SEM MANUTENÇÃO, 12

VOLTS, INSTALADA EM LOCAL DE FÁCIL ACESSO, DEVENDO POSSUIR DRENO DE
PROTEÇÃO PARA EVITAR CORROSÃO CASO OCORRA VAZAMENTO DE SOLUÇÃO DA
MESMA.
O SISTEMA ELÉTRICO DEVERÁ ESTAR DIMENSIONADO PARA O EMPREGO
SIMULTÂNEO DE TODOS OS ITENS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS ESPECIFICADOS
NESTE DESCRITIVO TÉCNICO E NOS PREVISTOS PELA PORTARIA GM/MS Nº 2.048/2002
PARA AMBULÂNCIA TIPO B, QUER COM A VIATURA EM MOVIMENTO QUER
ESTACIONADA, SEM RISCO DE SOBRECARGA NO ALTERNADOR, FIAÇÃO OU
DISJUNTORES.
O VEÍCULO DEVERÁ SER FORNECIDO COM ALTERNADOR, ORIGINAL DE FÁBRICA,
COM CAPACIDADE DE CARREGAR AMBAS AS BATERIAS A PLENA CARGA
SIMULTANEAMENTE E ALIMENTAR O SISTEMA ELÉTRICO DO CONJUNTO.
INDEPENDENTE DA POTÊNCIA NECESSÁRIA DO ALTERNADOR, NÃO SERÃO
ADMITIDOS ALTERNADORES MENORES QUE 140 A.
O SISTEMA DEVERÁ CONTEMPLAR UM CARREGADOR FLUTUADOR DE BATERIA,
MÍNIMO 16A BIVOLT AUTOMÁTICO, PARA RECARGA DA BATERIA AUXILIAR,
QUANDO O VEÍCULO NÃO ESTIVER EM UTILIZAÇÃO, ESTE CARREGADOR DEVE SER
LIGADO À TOMADA DE CAPTAÇÃO EXTERNA.
DEVERÁ HAVER UM SISTEMA QUE BLOQUEIE AUTOMATICAMENTE O USO DA
BATERIA DO MOTOR PARA ALIMENTAR O COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO E AS
LUZES ADICIONAIS DE EMERGÊNCIA, QUANDO O VEÍCULO ESTIVER COM O MOTOR
DESLIGADO. ESTE SISTEMA DEVERÁ POSSUIR CHAVE SOLENOIDE COM CORPO EM
MATERIAL METÁLICO.
O COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO E O EQUIPAMENTO ELÉTRICO SECUNDÁRIO
DEVEM SER SERVIDOS POR CIRCUITOS TOTALMENTE SEPARADOS E DISTINTOS DOS
CIRCUITOS DO CHASSI DA VIATURA.
A FIAÇÃO DEVE TER CÓDIGOS PERMANENTES DE CORES OU TER IDENTIFICAÇÕES
COM NÚMEROS/LETRAS DE FÁCIL LEITURA, DISPOSTAS EM CHICOTES OU SISTEMAS
SEMELHANTES, CONFECCIONADOS COM CABOS PADRÃO AUTOMOTIVO COM
RESISTÊNCIA À TEMPERATURA MÍNIMA DE 105ºC. ELES SERÃO IDENTIFICADOS POR
CÓDIGOS NOS TERMINAIS OU NOS PONTOS DE CONEXÃO. TODOS OS CHICOTES,
ARMAÇÕES E FIAÇÕES DEVEM SER FIXADOS AO COMPARTIMENTO DE
ATENDIMENTO OU ARMAÇÃO POR BRAÇADEIRAS PLÁSTICAS ISOLADAS A FIM DE
EVITAR FERRUGEM E MOVIMENTOS QUE PODEM RESULTAR EM ATRITOS, APERTOS,
PROTUBERÂNCIAS E DANOS.
TODAS AS ABERTURAS NA VIATURA PARA PASSAR A FIAÇÃO DEVEM SER
ADEQUADAMENTE CALAFETADAS. TODOS OS ITENS USADOS PARA PROTEGER OUFB
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SEGURAR A FIAÇÃO DEVEM SER ADEQUADOS PARA UTILIZAÇÃO E SER PADRAÇ
AUTOMOTIVO, AÉREO, MARINHO OU ELETRÔNICO.
TODOS COMPONENTES ELÉTRICOS, TERMINAIS E PONTOS DEVEM TER UMA ALÇA
DE FIO QUE POSSIBILITEM PELO MENOS DUAS SUBSTITUIÇÕES DOS TERMINAIS DA
FIAÇÃO.
TODOS OS CIRCUITOS ELÉTRICOS DEVEM SER PROTEGIDOS POR DISJUNTORES
PRINCIPAIS OU DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS DE PROTEÇÃO À CORRENTE
(DISJUNTORES AUTOMÁTICOS OU MANUAIS DE ARMAÇÃO), E DEVEM SER DE FÁCIL
REMOÇÃO E ACESSO PARA INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO.
OS DIAGRAMAS E ESQUEMAS DE FIAÇÃO EM PORTUGUÊS, INCLUINDO CÓDIGOS E
LISTAS DE PEÇAS PADRÃO, DEVERÃO SER FORNECIDOS EM SEPARADO.
TODOS OS COMPONENTES ELÉTRICOS E FIAÇÃO DEVEM SER FACILMENTE
ACESSÍVEIS ATRAVÉS DE QUADRO DE INSPEÇÃO, PELO QUAL SE POSSAM REALIZAR
VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÃO. AS CHAVES, DISPOSITIVOS INDICADORES E
CONTROLES DEVEM ESTAR LOCALIZADOS E INSTALADOS DE MANEIRA A
FACILITAR A REMOÇÃO E MANUTENÇÃO. OS ENCAIXES EXTERIORES DAS
LÂMPADAS, CHAVES, DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E PEÇAS FIXAS, DEVEM SER A
PROVA DE CORROSÃO E DE INTEMPÉRIES. OS EQUIPAMENTOS
ELETROELETRÔNICOS DEVEM INCLUIR FILTROS, SUPRESSORES OU PROTETORES, A
FIM DE EVITAR RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA E A CONSEQUENTE INTERFERÊNCIA
EM RÁDIOS E OUTROS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS.
CENTRAL ELÉTRICA COMPOSTA DE DISJUNTOR TÉRMICO E AUTOMÁTICO E RELES
INSTALADO NA PARTE SUPERIOR DO ARMÁRIO.
CHAVE GERAL COM CORRENTE NOMINAL CONTINUA MÍNIMA DE 120 A, DE

MATERIAL RESISTENTE A QUEBRAS E DANOS POR MANUSEIO FREQUENTE E
LOCALIZADA AO ALCANCE DO MOTORISTA.
INVERSOR DE CORRENTE CONTINUA (12V) PARA ALTERNADA (110V) COM
CAPACIDADE MÍNIMA DE 1.000W DE POTÊNCIA MÁXIMA CONTINUA (NÃO DEPICO),
COM ONDA SENOIDAL PURA.
O PAINEL ELÉTRICO INTERNO, LOCALIZADO NA PAREDE SOBRE A BANCADA
PRÓXIMA À CABECEIRA DO PACIENTE, DEVERÁ POSSUIR UMA RÉGUA INTEGRADA
COM NO MÍNIMO OITO TOMADAS, SENDO SEIS TRIPOLARES (2P+T) DE 110V (AC) E
DUAS 5V(DC) PADRÃO USB, ALÉM DE INTERRUPTORES COM TECLAS DO TIPO
“ILUMINADAS” OU COM INDICADOR LUMINOSO.
DEVERÁ POSSUIR UM VOLTIMETRO PARA MONITORAMENTO DA VOLTAGEM.
AS TOMADAS ELÉTRICAS DEVERÃO MANTER UMA DISTÂNCIA MÍNIMA DE 35 CM DE
QUALQUER TOMADA DE OXIGÊNIO.
DUAS TOMADAS TRIPOLARES (2P+T) DE 110V (AC) MONTADAS NA PAREDE OPOSTA,
NA ALTURA DA REGIÃO TORÁCICA DO PACIENTE SECUNDÁRIO (ASSENTO DA
TRIPULAÇÃO).
TOMADA EXTERNA (TRIPOLAR) PARA CAPTAÇÃO DE ENERGIA INSTALADA NA
PARTE SUPERIOR DO LADO ESQUERDO DO VEÍCULO.
ESSA TOMADA DEVERÁ ESTAR PROTEGIDA CONTRA INTEMPÉRIES E A PROVA
D'ÁGUA (IP66), ESTANDO EM USO OU NÃO.
DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM FIO DE EXTENSÃO DE ELEVADA RESISTÊNCIA
ÀS INTEMPÉRIES E COMPATIVEL COM O SISTEMA DE PLUGUES, TENDO NO MÍNIMO
20 METROS DE COMPRIMENTO.
UM TRANSFORMADOR AUTOMÁTICO LIGADO À TOMADA DE CAPTAÇÃO, QUE
PERMITA O CARRO SER LIGADO A UMA REDE ELÉTRICA TANTO DE 110 COMO DE 220
VCA E COM SISTEMA AUTOMÁTICO DE COMUTAÇÃO ENTRE O TRANSFORMADOR E
O INVERSOR, DE MODO QUE, FORNEÇA SEMPRE 110 VCA PARA AS TOMADAS
INTERNAS.



*ILUMINAÇÃO
A ILUMINAÇÃO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO DO VEÍCULO DEVE SER DE
DOIS TIPOS:

NATURAL - MEDIANTE ILUMINAÇÃO FORNECIDA PELAS JANELAS DO VEÍCULO
(CABINE E CARROCERIA), COM VIDROS OPACOS OU JATEADOS COM TRES FAIXAS
TRANSPARENTES NO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO.

ARTIFICIAL - DEVERÁ SER FEITA POR NO MÍNIMO SEIS LUMINÁRIAS, INSTALADAS
NO TETO, COM DIÂMETRO MÍNIMO DE 200 MM, EM BASE ESTAMPADA EM ALUMINO
COR BRANCA OU INJETADA EM PLÁSTICO, EM MODELO LED, PODENDO UTILIZAR
UM DOS CONCEITOS DE LED QUE SEGUEM:

1.POSSUIR NO MÍNIMO 08 LEDS DE 03 WATT CADA, TENDO CADA LED INTENSIDADE
LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LÚMENS.
2.POSSUIR NO MÍNIMO 50 LEDS DE ALTA EFICIÊNCIA LUMINOSA, TENDO CADA LED,
INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 7.000 MC E ÂNGULO DE ABERTURA DE 70º
(CATEGORIAALTO BRILHO).
3.POSSUIR NO MÍNIMO 50 LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 12.000 MC E
ÂNGULO DE ABERTURA DE 20º.
4. POSSUIR MÍNIMO DE 100 LEDS, COM flIUXO MÍNIMO DE 1000 LÚMENS E ÂNGULO DE
ABERTURA DE 120º (CATEGORIA ALTO BRILHO).
EM TODAS OPÇÕES, A LUMINÁRIA DEVERÁ POSSUIR A TENSÃO DE TRABALHO DE
12V E CONSUMO NOMINAL DE 1 AMPERE POR LUMINÁRIA. OS LEDS DEVERÃO
POSSUIR COR PREDOMINANTEMENTE CRISTAL COM TEMPERATURA MÍNIMA DE
5350º K E MÁXIMA DE 10.000º K. COM LENTE DE POLICARBONATO TRANSLÚCIDO,
COM ACABAMENTO CORRUGADO PARA DIFUSÃO DA LUZ, DISTRIBUÍDAS DE FORMA
A ILUMINAR TODO O COMPARTIMENTO DO PACIENTE, SEGUNDO PADRÕES MÍNIMOS
ESTABELECIDOS PELA ABNT.
DEVERÁ POSSUIR, TAMBÉM, DUAS LUMINÁRIAS COM FOCO DIRIGIDO SOBRE A
MACA, PODENDO SER:
1. COM LÂMPADAS EM MODELO LED, COM NO MÍNIMO 12 LEDS DE ALTA EFICIÊNCIA
LUMINOSA, TENDO CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 7.000 MC E
ÂNGULO DE ABERTURA DE 120º (CATEGORIA ALTO BRILHO).
2.COM MÓDULO ARTICULADO COM NO MÍNIMO 04 LEDS DE 3 W CADA, TENDO CADA
LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LÚMENS, DOTADOS DE LENTE
COLIMADORA EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E
ALTA VISIBILIDADE. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR PREDOMINANTEMENTE
CRISTAL COM TEMPERATURA MÍNIMA DE 5.350º K E MÁXIMA DE 10.000º K.
3.COM MÓDULO ARTICULADO COM NO MÍNIMO 04 LEDS DE 3 W CADA, TENDO CADA
LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LÚMENS, DOTADOS DE LENTE
COLIMADORA EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E
ALTA VISIBILIDADE. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR PREDOMINANTEMENTE
CRISTAL COM TEMPERATURA MÍNIMA DE 5.350º K E MÁXIMA DE 10.000º K.
QUALQUER QUE SEJAA OPÇÃO APLICADA, ESSA DEVERÁ CONTAR COM LENTE EM
POLICARBONATO TRANSLÚCIDO.
OS ACIONAMENTOS DEVEM ESTAR DISPOSTOS NO PAINEL DE COMANDO, DENTRO
DO SALÃO DE ATENDIMENTO, COM INTERRUPTORES DE TECLAS COM VISOR
LUMINOSO INDIVIDUAL DE ACIONAMENTO OU COM INDICADOR LUMINOSO.
A ILUMINAÇÃO EXTERNA DEVERÁ CONTAR COM HOLOFOTES TIPO FAROL
ARTICULADO REGULÁVEL MANUALMENTE NA PARTE TRASEIRA E NAS LATERAIS
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AJUSTÁVEL 180º NA VERTICAL PODENDO SER:
1.COM LÂMPADA DO TIPO ALÓGENO COM POTÊNCIA MÍNIMA DE 50 WATTS CADA;
2.COM 9 LEDS DE ALTA POTÊNCIA, DE QUINTA GERAÇÃO, COMPACTO E SELADO,
COM CONJUNTO ÓTICO EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA
AUTOMOTIVA E ALTA VISIBILIDADE NA COR CRISTAL, EM FORMATO CIRCULAR COM
LENTES DE NO MÍNIMO 80 MM DE DIÂMETRO.
ESPECIFICAÇÕES: COR CRISTAL:
TEMPERATURA DE COR DE 6500ºK TIPICO;
CAPACIDADE LUMINOSA MÍNIMA: 1000 LÚMENS (TIPICA PARA CADA FAROL);TENSÃO DE APLICAÇÃO:12 VCC;
CORRENTE MÉDIA: 1,1A;

*SINALIZAÇÃO ACÚSTICA E LUMINOSA DE EMERGÊNCIA SINALIZADOR DE TETO:
DEVERÁ POSSUIR UM SINALIZADOR PRINCIPAL DO TIPO BARRA EM FORMATO
LINEAR, DE ARCO OU SIMILAR, COM MÓDULO ÚNICO E LENTE INTEIRIÇA OU
MÚLTIPLAS LENTES E MÓDULOS, COM COMPRIMENTO MÍNIMO DE 1.300 MM E
MÁXIMO DE 1.500MM, LARGURA MÍNIMA DE 250 MM E MÁXIMA DE 500 MM E
ALTURA MÍNIMA DE 55 MM E MÁXIMA DE 110 MM, INSTALADA NO TETO DA CABINE
DO VEÍCULO, POR MEIO DE BASE, CONFECCIONADA EM POLICARBONATO
TRANSPARENTE, CRISTAL OU ABS PRETO E ESTRUTURA METÁLICA DE ALUMÍNIO
EXTRUTURADO, DOTADA DE CÚPULA INJETADA EM POLICARBONATO VERMELHO
RUBI (ESTRUTURADA EM MÓDULOS (TAMPAS) SEQUENCIAIS QUE OCUPEM TODAÁREA INTERNA DO TAMANHO DO SINALIZADOR), RESISTENTES A IMPACTOS E
DESCOLORAÇÃO, COM TRATAMENTO UV QUE DEVE SER INTEGRADA À MATÉRIA-
PRIMA, SENDO PROIBIDO O USO DE VERNIZES PARA ESTA PROTEÇÃO, DEVENDO
SER UTILIZADO EXCLUSIVAMENTE PARAFUSOS DE AÇO INOX PARA AS JUNÇÕES E
FIXAÇÕES DA BARRA (VEDADO USO DE PRESILHAS).
CONJUNTO LUMINOSO COMPOSTO POR MÓDULOS DOTADOS DE LENTES
REFLETORAS, INTERCAMBIÁVEIS ENTRE SI, POSSIBILITANDO A MANUTENÇÃO E
ALTERNÂNCIA DO MÓDULO QUANDO DANIFICADO, PRÓPRIOS PARA ILUMINAÇÃO
DE EMERGÊNCIA, NA COR VERMELHO RUBI, COM MÍNIMO DE 72 LEDS TOTAIS, CASO
POSSUA MODULO DE LUZ DE BECO, ESTE DEVERÁ FUNCIONAR EM CONJUNTO COM
OS DEMAIS DA BARRA E NA MESMA COR. OS MÓDULOS DEVEM ESTAR
EQUITATIVAMENTE DISTRIBUÍDOS POR TODA A EXTENSÃO DA BARRA, DE FORMA A
PERMITIR VISUALIZAÇÃO EM ÂNGULO DE 180 GRAUS, SEM PONTOS CEGOS DE
LUMINOSIDADE, DESDE QUE O “DESIGN” NO VEÍCULO PERMITA, COM CONSUMO
MÁXIMO DE 6 A. ESTE EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE
GERENCIAMENTO DE CARGA AUTOMÁTICO, GERENCIANDO A CARGA DA BATERIA
QUANDO O VEÍCULO NÃO ESTIVER LIGADO, DESLIGANDO AUTOMATICAMENTE O
SINALIZADOR SE NECESSÁRIO, EVITANDO ASSIM A DESCARGA TOTAL DA BATERIA E
POSSÍVEIS FALHAS NO ACIONAMENTO DO MOTOR DO VEÍCULO.

PARÁGRAFO ÚNICO:
A BARRA SINALIZADORA DE TETO, DEVE POSSUIR CERTIFICAÇÃO SAE, ATENDENDO
AS NORMASE TESTES ESPECIFICADOS ABAIXO, CUJA COMPROVAÇÃO SE DARÁ POR
MEIO DE APRESENTAÇÃO, NO MOMENTO DE APROVAÇÃO DO PROTÓTIPO, DE
LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE ACREDITADA PARA AS SEGUINTES NORMAS:
SAE J595201403 REVISED CLASSE 1/RED — FRONT/REAR DIRECTION, PONTO HVMÍNIMO DE 600 CD E 14.400 CD-SEG/MIN;
SAE J575201508 REVISED - MECHANICAL TESTS (4.2 VIBRATION, 4.5 WARPAGE, 4.9
H20, 4.11 DUST, 4.12 NACL);



SAE J8452013 CLASSE 1I/RED - 180º HEMISPHERICAL COVERAGE ALL FPS; SA
J578201603 - COLOR TEST.
SOMENTE SERÃO ACEITOS LAUDOS DE REVISÕES DIFERENTES DAS
ESPECIFICADAS, CASO O LAUDO SEJA DE REVISÃO REALIZADA POSTERIORMENTE A
REVISÃO SOLICITADA.
SINALIZADORES FRONTAIS SECUNDÁRIOS: DEVERÁ TER 04 SINALIZADORES NA
COR BRANCA, DISTRIBUÍDOS PELAS GRADES FRONTAIS NA PARTE SUPERIOR DE
ACORDO COM O “DESIGN” DO VEÍCULO, QUE POSSAM SER ACIONADOS EM
CONJUNTO COM O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO PRINCIPAL, CADA SINALIZADOR
SERÁ COMPOSTO POR UM MÓDULO COM NO MÍNIMO, 6 LEDS DE 3 W CADA, TENDO
CADA LED INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LÚMENS DOTADOS DE LENTE
EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA
VISIBILIDADE. DEVERÁ TER 04 SINALIZADORES NA COR VERMELHO RUBI,
DISTRIBUÍDOS PELAS GRADES FRONTAIS (INFERIOR E/OU SUPERIOR) DE ACORDO
COM O “DESIGN” DO VEÍCULO, QUE POSSAM SER ACIONADOS EM CONJUNTO COM O
SISTEMA DE SINALIZAÇÃO PRINCIPAL, CADA SINALIZADOR SERÁ COMPOSTO POR
UM MÓDULO COM NO MÍNIMO, 6 LEDS CADA COM 3 W, TENDO CADA LED
INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMADE 40 LÚMENS DOTADOS DE LENTE EM PLÁSTICO
DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA VISIBILIDADE.
SINALIZADORES LATERAIS:
TRÊS SINALIZADORES PULSANTES INTERCALADOS, DE CADA LADO DA
CARROCERIA DA AMBULÂNCIA, SENDO DOIS VERMELHOS E UMA CENTRAL NA COR
CRISTAL, COM FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 90 “fIASHES” POR MINUTO, COM LENTE
INJETADA DE POLICARBONATO, RESISTENTE A IMPACTOS E DESCOLORIZAÇÃO COM
TRATAMENTO “UV”. PODENDO UTILIZAR UM DOS CONCEITOS DE LED QUE SEGUEM:
1.POSSUIR NO MÍNIMO 08 LEDS DE 3 WATTS CADA, TENDO CADA LED INTENSIDADE
LUMINOSA DE 40 LÚMENS.
2.POSSUIR NO MÍNIMO 50 LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 7.000 MC E
ÂNGULO DE ABERTURA DE 70 º.
3.POSSUIR NO MÍNIMO 50 LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 12.000 MC E
ÂNGULO DE ABERTURA DE 20 º EM TODAS AS OPÇÕES, O SINALIZADOR DEVERÁ
POSSUIR TENSÃO DE TRABALHO DE 12 VCC E CONSUMO NOMINAL MÁXIMO DE 1
AMPERE POR LUMINÁRIA,
OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR VERMELHA COM COMPRIMENTO DE 620 A 630
MM”
SINALIZADORES TRASEIROS:
DOIS SINALIZADORES NA PARTE TRASEIRA DA AMBULÂNCIA NA COR VERMELHA,
COM FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 90 “fIASHES” POR MINUTO, OPERANDO MESMO COM
AS PORTAS TRASEIRAS ABERTAS E PERMITINDO A VISUALIZAÇÃO DA SINALIZAÇÃO
DE EMERGÊNCIA NO TRÂNSITO, QUANDO ACIONADO. COM LENTE INJETADA DE
POLICARBONATO, RESISTENTE A IMPACTOS E DESCOLORIZAÇÃO COM
TRATAMENTO “UV”. PODENDO UTILIZAR UM DOS CONCEITOS DE LED QUE SEGUEM:
1.POSSUIR NO MÍNIMO 08 LEDS DE 3 WATTS CADA, TENDO CADA LED INTENSIDADE
LUMINOSA DE 40 LÚMENS.
2.POSSUIR NO MÍNIMO 30 LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 7.000 MC E
ÂNGULO DE ABERTURA DE 70º.
3.POSSUIR NO MÍNIMO 30 LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 12.000 MC E
ÂNGULO DE ABERTURA DE 20º EM TODAS AS OPÇÕES, O SINALIZADOR DEVERÁ
POSSUIR TENSÃO DE TRABALHO DE 12V E CONSUMO NOMINAL MÁXIMO DE 1
AMPERE POR LUMINÁRIA. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR VERMELHA COM
COMPRIMENTO DE 620 A 630 MM.”
SINALIZAÇÃO ACÚSTICA:



SINALIZADOR ACÚSTICO COM AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA MÍNIMA DE 100W RMS$º£106"*
O13,8 VCC, MÍNIMO DE QUATRO TONS DISTINTOS, SISTEMA DE MEGAFONE COM
AJUSTE DE GANHO E PRESSÃO SONORA A 01 (UM) METRO DE NO MÍNIMO 100 DB
oDI3,8 VCC; ESTES EQUIPAMENTOS NÃO PODERÃO GERAR RUÍDOS
ELETROMAGNÉTICOS OU QUALQUER OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA
RECEPÇÃO DE SINAIS DE RÁDIO OU TELEFONIA MÓVEL.
TODOS OS COMANDOS DE TODA A SINALIZAÇÃO VISUAL E ACÚSTICA DEVERÃO
ESTAR LOCALIZADOS EM PAINEL ÚNICO, NA CABINE DO MOTORISTA PRÓXIMO A
INSTALAÇÃO DA CENTRAL MULTIMÍDIA NO CENTRO DO VEÍCULO COM FÁCIL
ALCANCE TANTO PELO MOTORISTA QUANTO EQUIPE DE APOIO DA CABINE DO
VEÍCULO E POSSUIR CONTROLE ACOPLADO PERMITINDO SUA OPERAÇÃO POR
AMBOS OS OCUPANTES DA CABINE, E O FUNCIONAMENTO INDEPENDENTE
DO SISTEMA VISUAL E ACÚSTICO, E SERÁ DOTADO DE:
1.CONTROLE PARA QUATRO TIPOS DE SINALIZAÇÃO (PARA USO EM NÃO
EMERGÊNCIAS; PARA USO EM EMERGÊNCIAS;
PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O ATENDIMENTO COM O VEÍCULO PARADO;
PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O DESLOCAMENTO);
2.BOTÃO LIGA-DESLIGA PARAA SIRENE;
3.BOTÃO SEM RETENÇÃO PARA SIRENE, PARA “TOQUE RÁPIDO”;
4.BOTÃO PARA COMUTAÇÃO ENTRE OS QUATRO TIPOS DE TOQUE DE SIRENE;
5.MICROFONE PARA UTILIZAÇÃO DA SIRENE COMO MEGAFONE;
6.CONTROLE DE VOLUME DO MEGAFONE.
TODOS OS CONTROLES SONOROS DEVERÃO TER SUA MODIFICAÇÃO DE
CONFIGURAÇÃO (PARA USO EM NÃO EMERGÊNCIAS; PARA USO
EM EMERGÊNCIAS; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O ATENDIMENTO COM O
VEÍCULO PARADO; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O DESLOCAMENTO)
ATRAVÉS DA BUZINA DO VEÍCULO E TAMBÉM POR CONTROLE ACOPLADO A
CENTRAL OU PELA CENTRAL.
DEVERÁ SER FORNECIDO MANUAL DE UTILIZAÇÃO DE TODO O SISTEMA DE
SINALIZAÇÃO COM ORIENTAÇÕES SOBRE SEU USO E OTIMIZAÇÃO DO CONSUMO,
PARA OS DIVERSOS TIPOS DE USO COMO, POR EXEMPLO: DESLOCAMENTO EM
EMERGÊNCIA,
DESLOCAMENTO EM NÃO EMERGÊNCIA,
PARADA EM ATENDIMENTO ENTRE OUTROS QUE SE FIZER NECESSÁRIO.
DEVERÁ SER FORNECIDO MANUAL DE UTILIZAÇÃO DE TODO O SISTEMA DE
SINALIZAÇÃO COM ORIENTAÇÕES SOBRE SEU USO E OTIMIZAÇÃO DO CONSUMO,
PARA OS DIVERSOS TIPOS DE USO COMO, POR EXEMPLO: DESLOCAMENTO EM
EMERGÊNCIA, DESLOCAMENTO EM NÃO EMERGÊNCIA, PARADA EM ATENDIMENTO
ENTRE OUTROS QUE SE FIZER NECESSÁRIO.

*SISTEMA DE OXIGÊNIO
O VEÍCULO DEVERÁ POSSUIR UM SISTEMA FIXO DE OXIGÊNIO, ALÉM DE SER
ACOMPANHADO POR UM SISTEMA PORTÁTIL DE OXIGENAÇÃO.
SISTEMA FIXO DE OXIGÊNIO (REDES INTEGRADAS AO VEÍCULO): CONTENDO DOIS
CILINDROS DE OXIGÊNIO DE NO MÍNIMO 16 LITROS CADA, LOCALIZADOS NA
TRASEIRA DA VIATURA, DO LADO ESQUERDO, ENTRE O ARMÁRIO E A PORTA
TRASEIRA, EM SUPORTES INDIVIDUAIS PARA OS CILINDROS, COM CINTAS
REGULÁVEIS E MECANISMO CONFIÁVEL RESISTENTE A VIBRAÇÕES, TREPIDAÇÕES
E/OU CAPOTAMENTOS, POSSIBILITANDO RECEBER CILINDROS DE CAPACIDADE
DIFERENTES, EQUIPADO COM VÁLVULA PRÉ- REGULADA PARA 3,5 A 4,0 KGE/CM2 E
MANÔMETRO INTERLIGADO;
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DE MANEIRA QUE SE POSSA UTILIZAR QUALQUER DOS CILINDROS SEM A?EIA
NECESSIDADE DE TROCA DE MANGUEIRA OU VÁLVULA DE UM CILINDRO PARA O
OUTRO.
TODOS OS COMPONENTES DESSE SISTEMA DEVERÃO RESPEITAR AS NORMAS DE
SEGURANÇA (INCLUSIVE VEICULAR) VIGENTES E APLICÁVEIS.
OS SUPORTES DOS CILINDROS NÃO PODERÃO SER FIXADOS POR MEIO DE REBITES.
OS PARAFUSOS FIXADORES DEVERÃO SUPORTAR IMPACTOS SEM SE SOLTAR. AS
CINTAS DE FIXAÇÃO DOS TORPEDOS DEVERÃO TER AJUSTE DO TIPO “CATRACA”. AS
CINTAS NÃO PODERÃO SOFRER AÇÕES DE ALONGAMENTO, DEFORMIDADE OU
SOLTAR-SE COM O USO, DEVENDO SUPORTAR CAPACIDADE DE TRAÇÃO DE PESO
SUPERIOR A DOIS MIL KG. AS MANGUEIRAS DEVERÃO PASSAR ATRAVÉS DE
CONDUÍTES, EMBUTIDOS NA PAREDE LATERAL DO SALÃO DE ATENDIMENTO, PARA
EVITAR QUE SEJAM DANIFICADAS E PARA FACILITAR A SUBSTITUIÇÃO OU
MANUTENÇÃO.
NO SUPORTE DO CILINDRO ONDE O MESMO ESTEJA EM CONTATO COM O CILINDRO
DEVERÁ TER APLICAÇÃO DE BORRACHA. O COMPARTIMENTO DE FIXAÇÃO DOS
CILINDROS, DEVERÁ SER REVESTIDO NO PISO POR BORRACHA OU OUTRO
MATERIAL DE CARACTERÍSTICAS ADEQUADAS PARA PROTEÇÃO DA PINTURA DO
CILINDRO E PROTEÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL ONDE OS CILINDROS SÃO APOIADOS
PARA SE EVITAR A OCORRÊNCIA DE RANHURAS E DESGASTE NO PISO.
NA REGIÃO DA BANCADA, AO LADO DA CABECEIRA DO PACIENTE DEVERÁ EXISTIR
UMA RÉGUA TRIPLA COM TRÊS SAÍDAS DE OXIGÊNIO, ORIUNDO DOS CILINDROS
FIXOS, COMPOSTA POR ESTRUTURA METÁLICA RESISTENTE, COM FECHAMENTO
AUTOMÁTICO, ROSCAS E PADRÕES CONFORME ABNT. TAL RÉGUA DEVERÁ SER
AFIXADA EM PAINEL REMOVÍVEL PARA MELHOR ACESSO AO SISTEMA DE
TUBULAÇÃO PARA MANUTENÇÃO.
A RÉGUA TRIPLA DEVERÁ POSSUIR: FLUXÔMETRO, UMIDIFICADOR PARA O2, COM
ROSCAS PADRÃO ABNT.
O CHICOTE DEVERÁ SER CONFECCIONADO EM NÁILON, CONFORME
ESPECIFICAÇÕES DA ABNT E, JUNTAMENTE COM A MÁSCARA DE O2, EM MATERIAL
ATÓXICO.
O PROJETO DO SISTEMA FIXO DE OXIGÊNIO DEVERÁ TER LAUDO DE APROVAÇÃO
DA EMPRESA HABILITADA, DISTRIBUIDORA DOS EQUIPAMENTOS. SISTEMA
PORTÁTIL DE OXIGÊNIO COMPLETO:
CONTENDO CILINDRO DE OXIGÊNIO DE ALUMÍNIO DE NO MÍNIMO 0,5 M3 /3 LITROS,
VÁLVULA REDUTORA COM MANÔMETRO, FLUXÔMETRO, SAÍDA PARA ASPIRAÇÃO
COM VÁLVULA REGULADORA E CIRCUITO DO PACIENTE (FRASCO, CHICOTE,
NEBULIZADOR E MÁSCARA). ESTE CILINDRO DEVE SER DE ALUMÍNIO, A FIM DE
FACILITAR O TRANSPORTE.
TODO O SISTEMA DEVERÁ SER INTEGRADO EM ESTRUTURA DE SUPORTE,
COM ALÇA PARA TRANSPORTE, CONFECCIONADO EM MATERIAL RESISTENTE E
LAVÁVEL, E DEVERÁ POSSUIR UM DISPOSITIVO DE FIXAÇÃO DENTRO DA CABINE
DO PACIENTE, SEGURO E DE FÁCIL REMOÇÃO QUANDO SEU USO FOR NECESSÁRIO.
OS SISTEMAS FIXO E PORTÁTIL DE OXIGÊNIO DEVERÃO POSSUIR COMPONENTES
COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO: CORPO EM LATÃO CROMADO, VÁLVULA DE
ALÍVIO CALIBRADA, MANÔMETRO ANEROIDE DE 0 A 300 KGE/CM?, PRESSÃO DE
TRABALHO CALIBRADA PARA APROXIMADAMENTE 3,5 KGE/CM2. CONEXÕES DE
ACORDO COM ABNT.
UMIDIFICADOR DE OXIGÊNIO: SOMENTE PARA SISTEMA FIXO. FRASCO EM PVC
ATÓXICO OU SIMILAR, COM CAPACIDADE DE NO MÍNIMO 250 ML, GRADUADO, DE
FORMA A PERMITIR UMA FÁCIL VISUALIZAÇÃO. TAMPA DE ROSCA E ORIFÍCIO PARA
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A ; o. :SAÍDA DO OXIGÊNIO EM PLÁSTICO RESISTENTE OU MATERIAL SIMILAR, DE?RINGY
ACORDO COM AS NORMAS DAABNT. BORBOLETA DE CONEXÃO CONFECCIONADA
EXTERNAMENTE EM PLÁSTICO OU SIMILAR, E INTERNAMENTE EM METAL, QUE
PROPORCIONE UM PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA DE SELAGEM, PARA EVITAR
VAZAMENTOS.
SISTEMA BORBULHADOR (OU DIFUSOR) COMPOSTO EM METAL NA PARTE SUPERIOR
E TUBO CONDUTOR DE PVC ATÓXICO OU SIMILAR.
EXTREMIDADE DA SAÍDA DO fIUXO DE OXIGÊNIO EM PVC ATÓXICO OU SIMILAR,
COM ORIFÍCIOS DE TAL MANEIRA A PERMITIR A UMIDIFICAÇÃO HOMOGÊNEA DO
OXIGÊNIO.
FLUXÔMETRO PARA REDE DE OXIGÊNIO: FLUXÔMETRO DE 0-5 L/MIN,
CONSTITUÍDO DE CORPO EM LATÃO CROMADO OU ALUMÍNIO ANODIZADO,
GUARNIÇÃO E TUBO DEMEDIÇÃO EM POLICARBONATO CRISTAL, ESFERA EM
AÇO INOXIDÁVEL. VAZÃO MÁXIMA DE 15 L/MIN A UMA PRESSÃO DE 3,5 KGE/CM?.
SISTEMA DE REGULAGEM DE VAZÃO POR VÁLVULA DE AGULHA. PORCA DE
CONEXÃO DE ENTRADA, COM ABAS PARA PERMITIR MONTAGEM MANUAL. ESCALA
COM DUPLO CÔNICO.
CONEXÕES DE ENTRADA E SAÍDA NORMATIZADAS PELA ABNT.
FLUXÔMETRO PARA SISTEMA PORTÁTIL DE OXIGENOTERAPIA: O ELUXÔMETRO DO
EQUIPAMENTO PORTÁTIL NÃO PODERÁ SER DO TIPO QUE CONTROLA O fIUXO PELA
ESFERA DE AÇO, MAS DEVERÁ SER DO TIPO QUE CONTROLA O flIUXO POR CHAVE
GIRATÓRIA, COM FUROS PRÉ-CALIBRADOS QUE DETERMINAM AS VARIAÇÕES NO
FLUXO, DE ZERO (fIUXÔMETRO TOTALMENTE FECHADO) ATÉ UM MÁXIMO DE 15 L/
MIN, COM LEITURA DA GRADUAÇÃO DO fIUXO FEITAS EM DUAS PEQUENAS
ABERTURAS (LATERAL E FRONTAL) NO CORPO DO fIUXÔMETRO, COM NÚMEROS
GRAVADOS NA PRÓPRIA PARTE GIRATÓRIA, PERMITINDO O USO DO CILINDRO NA
POSIÇÃO DEITADA OU EM PÉ, SEM QUE A POSIÇÃO CAUSE INTERFERÊNCIA NA
REGULAGEM DO CALIBRADA PARA APROXIMADAMENTE 3,5 KGE/CM?. CONEXÕES
DE ACORDO COM ABNT.
UMIDIFICADOR DE OXIGÊNIO: SOMENTE PARA SISTEMA FIXO. FRASCO EM PVC
ATÓXICO OU SIMILAR, COM CAPACIDADE DE NO MÍNIMO 250ML, GRADUADO, DE
FORMA A PERMITIR UMA FÁCIL VISUALIZAÇÃO. TAMPA DE ROSCA E ORIFÍCIO PARA
SAÍDA DO OXIGÊNIO EM PLÁSTICO RESISTENTE OU MATERIAL SIMILAR, DE
ACORDO COM AS NORMAS DAABNT. BORBOLETA DE CONEXÃO CONFECCIONADA
EXTERNAMENTE EM PLÁSTICO OU SIMILAR, E INTERNAMENTE EM METAL, QUE
PROPORCIONE UM PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA DE SELAGEM, PARA EVITAR
VAZAMENTOS.
SISTEMA BORBULHADOR (OU DIFUSOR) COMPOSTO EM METAL NA PARTE SUPERIOR
E TUBO CONDUTOR DE PVC ATÓXICO OU SIMILAR.
EXTREMIDADE DA SAÍDA DO fIUXO DE OXIGÊNIO EM PVC ATÓXICO OU SIMILAR,
COM ORIFÍCIOS DE TAL MANEIRA A PERMITIR A UMIDIFICAÇÃO HOMOGÊNEA DO
OXIGÊNIO.
FLUXÔMETRO PARA REDE DE OXIGÊNIO:
FLUXÔMETRO DE 0-15 L/MIN, CONSTITUÍDO DE CORPO EM LATÃO CROMADO OU
ALUMÍNIO ANODIZADO, GUARNIÇÃO E TUBO DE MEDIÇÃO EM POLICARBONATO
CRISTAL, ESFERA EM AÇO INOXIDÁVEL. VAZÃO MÁXIMA DE 15 L/MIN A UMA
PRESSÃO DE 3,5 KGF/CM?.
SISTEMA DE REGULAGEM DE VAZÃO POR VÁLVULA DE AGULHA. PORCA DE
CONEXÃO DE ENTRADA, COM ABAS PARA PERMITIR MONTAGEM MANUAL. ESCALA
COM DUPLO CÔNICO.
CONEXÕES DE ENTRADA E SAÍDA NORMATIZADAS PELA ABNT.
FLUXÔMETRO PARA SISTEMA PORTÁTIL DE OXIGENOTERAPIA: O FLUXÔMETRO DO
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EQUIPAMENTO PORTÁTIL NÃO PODERÁ SER DO TIPO QUE CONTROLA O fIUXOANEQ6Y
ESFERA DE AÇO, MAS DEVERÁ SER DO TIPO QUE CONTROLA O fIUXO POR CHAVE
GIRATÓRIA, COM FUROS PRÉ-CALIBRADOS QUE DETERMINAM AS VARIAÇÕES NO
FLUXO, DE ZERO (IUXÔMETRO TOTALMENTE FECHADO) ATÉ UM MÁXIMO DE 15 L/
MIN, COM LEITURA DA GRADUAÇÃO DO fIUXO FEITAS EM DUAS PEQUENAS
ABERTURAS (LATERAL E FRONTAL) NO CORPO DO fJIUXÔMETRO, COM NÚMEROS
GRAVADOS NA PRÓPRIA PARTE GIRATÓRIA, PERMITINDO O USO DO CILINDRO NA
POSIÇÃO DEITADA OU EM PÉ, SEM QUE A POSIÇÃO CAUSE INTERFERÊNCIA NA
REGULAGEM DO FLUXO. DEVERÁ SER COMPATIVEL COM ACESSÓRIOS NACIONAIS,
CONFORME NORMASDA ABNT.
ASPIRADOR TIPO VENTURI: FRASCO TRANSPARENTE, COM CAPACIDADE DE 500 ML
E TAMPA EM CORPO DE NÁILON REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO. VÁLVULA DE
RETENÇÃO DESMONTÁVEL COM SISTEMA DE REGULAGEM POR AGULHA. SELAGEM
DO CONJUNTO FRASCO-TAMPA COM A UTILIZAÇÃO DE UM ANEL (O-RING) DE
BORRACHA OU SILICONE.
CONEXÕES DE ENTRADA PROVIDAS DE ABAS PARA PROPORCIONAR UM MELHOR
APERTO.
CONEXÕES DE ENTRADA E SAÍDA E BOIA DE SEGURANÇA NORMATIZADAS PELA
ABNT, COM ALTA CAPACIDADE DE SUCÇÃO.
MANGUEIRA PARA OXIGÊNIO: COM CONEXÃO FÊMEA PARA OXIGÊNIO, COM
COMPRIMENTO SUFICIENTE PARA INTERLIGAR O PAINEL AOS CILINDROS,
FABRICADA EM 3 CAMADAS COM NÁILON TRANÇADO, PVC E POLIETILENO.
CONEXÕES DE ENTRADA PROVIDAS DE ABAS DE ALTA RESISTÊNCIA E
NORMATIZADAS PELA ABNT. COM SEÇÃO TRANSVERSAL PROJETADA PARA
PERMITIR FLEXIBILIDADE, VAZÃO ADEQUADA E RESISTÊNCIA AO
ESTRANGULAMENTO ACIDENTAL. BORBOLETA DE CONEXÃO CONFECCIONADA
EXTERNAMENTE EM PLÁSTICO OU SIMILAR, E INTERNAMENTE EM METAL, PARA
CONEXÃO AOS CILINDROS E CONEXÕES SEXTAVADAS EM METAL PARA CONEXÕES
AO PAINEL DE FORMA A PROPORCIONAR UM PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA DE
SELAGEM PARA EVITAR VAZAMENTOS.
MÁSCARA FACIAL COM BOLSA RESERVATÓRIO: FORMATO ANATÔMICO, COM
INTERMEDIÁRIO PARA CONEXÃO EM PVC OU SIMILAR, ATÓXICO, TRANSPARENTE,
LEVE, fIEXÍVEL, PROVIDO DE ABERTURA PARA EVITAR A CONCENTRAÇÃO DE CO?
EM SEU INTERIOR. DOTADA DE PRESILHA ELÁSTICA PARA FIXAÇÃO NA PARTE
POSTERIOR DA CABEÇA DO PACIENTE.

*VENTILAÇÃO

A ADEQUADA VENTILAÇÃO DO VEÍCULO DEVERÁ SER PROPORCIONADA POR
JANELAS E AR CONDICIONADO. A CLIMATIZAÇÃO DO SALÃO DE ATENDIMENTO
DEVERÁ PERMITIR O RESFRIAMENTO E O AQUECIMENTO.
TODAS AS JANELAS DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO DEVERÃO PROPICIAR
VENTILAÇÃO, DOTADAS DE SISTEMA DE ABERTURA E FECHAMENTO.
O COMPARTIMENTO DO MOTORISTA DEVERÁ SER FORNECIDO COM O SISTEMA
ORIGINAL DO FABRICANTE DO CHASSI OU HOMOLOGADO PELA FÁBRICA PARA AR
CONDICIONADO, VENTILAÇÃO, AQUECEDOR E DESEMBAÇADOR.
PARA O COMPARTIMENTO DO PACIENTE, DEVERÁ SER FORNECIDO UM SISTEMA
COM AQUECIMENTO E VENTILAÇÃO NOS TERMOS DO ITEM 5.12 DA NBR 14.561 E
SUA CAPACIDADE TÉRMICA DEVERÁ SER COM MÍNIMO DE 30.000 BTUS, POSSUIR
UNIDADE CONDENSADORA DE TETO, VISANDO MELHOR EFICIÊNCIA. O SISTEMA DE
AR CONDICIONADO DO COMPARTIMENTO DO PACIENTE DEVERÁ SER DOTADO DE
SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DO AR COM TECNOLOGIA DE FILTRAGEM HEPA(HIGH
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EffiCIENCY PARTICULATEAIR fil.TER) CAPAZ DE REMOVER PARTICULAS DE ATÉ 0,or?106
MICRÔMETRO.

*BANCOS

TODOS OS BANCOS, TANTO DA CABINE
QUANTO DO SALÃO DE ATENDIMENTO, DEVEM TER PROJETO ERGONÔMICO, SENDO
DOTADOS DE ENCOSTO ESTOFADO, APOIO DE CABEÇA E CINTO DE SEGURANÇA, E
REVESTIDOS DE COURVIN LAVÁVEL IMPERMEÁVEL E COM RESISTÊNCIA A
INTEMPÉRIE E LIMPEZA COM SABÃO E ÁLCOOL 70%. NA CABINE CINTO DE TRÊS
PONTOS E PARA CADEIRA FIXA COM SISTEMA GIRATÓRIO DO MÉDICO CINTO DE
QUATRO PONTOS COM LIBERAÇÃO ACIONADA POR UM TOQUE.
NO SALÃO DE ATENDIMENTO, PARALELAMENTE À MACA, UM BANCO LATERAL
ESCAMOTEÁVEL, TIPO BAÚ, REVESTIDO EM COURVIN LAVÁVEL IMPERMEÁVEL E
COM RESISTÊNCIA A LIMPEZA COM SABÃO E ÁLCOOL 70% E AS INTEMPÉRIES, DE
TAMANHO MÍNIMO DE 1,83 M, QUE PERMITA O TRANSPORTE DE NO MÍNIMO DE
TRÊS PACIENTES ASSENTADOS OU UMA VÍTIMA IMOBILIZADA EM PRANCHA
LONGA, DOTADO DE TRÊS CINTOS DE SEGURANÇA COM CINCO PONTOS E OUTRO
SUBABDOMINAL QUE POSSIBILITE A FIXAÇÃO DA VÍTIMA NA PRANCHA LONGA AO
BANCO QUANDO NECESSÁRIO. A PRANCHA LONGA DEVE SER ACONDICIONADA
COM SEGURANÇA SOBRE ESTE BANCO COM SISTEMAS DE FIXAÇÃO QUE IMPEÇAM
SUA MOVIMENTAÇÃO. O ENCOSTO DO BANCO BAÚ DEVERÁ TER NO MÁXIMO 70
MM DE ESPESSURA. ESTE BANCO TIPO BAÚ DEVE CONTER UM ORIFÍCIO COM
TAMPA, NA BASE INFERIOR, QUE PERMITA ESCOAMENTO DE ÁGUA QUANDO DA
LAVAGEM DE SEU INTERIOR. O BANCO TIPO BAÚ DEVE POSSUIR AINDA UMA ÚNICA
FECHADURA SIMPLES, EVITANDO SUA ABERTURA INVOLUNTÁRIA.
NO INTERIOR DESTE BANCO BAÚ DEVERÁ TER UMA LIXEIRA DE FÁCIL ACESSO
PARA USO E REMOÇÃO, PARA COLOCAÇÃO DE SACOS DE LIXO DE
APROXIMADAMENTE 7 LITROS. O ACESSO A LIXEIRA DEVERÁ SER VERTICAL E COM
TAMPA, DE MODO A REDUZIR A CONTAMINAÇÃO E FACILITAR O MANUSEIO DOS
RESÍDUOS, TAMBÉM DEVE CONTER UM COMPARTIMENTO PARA RESERVATÓRIO DE
PERFUROCORTANTES NO INTERIOR DESTE BANCO, ESTE COMPARTIMENTO DEVE
TER UM ORIFÍCIO NA PARTE SUPERIOR, COM TUBO EM AÇO INOX, LOCALIZADA NA
ALTURA DA CABECEIRA DA MACA PRÓXIMO AO BANCO LATERAL PARA DESCARTE
DOS PERFUROCORTANTES. NA CABECEIRA DA MACA, LOCALIZADO ENTRE A
CABINE E A MACA, AO LONGO DO EIXO DESTA, VOLTADO PARAA TRASEIRA
DO VEÍCULO, DEVERÁ HAVER UM BANCO, DE PROJETO ERGONÔMICO, COM
SISTEMA GIRATÓRIO DE 360 GRAUS E COM TRAVAMENTO DE PELO MENOS 8
POSIÇÕES EQUIDISTANTES A FIM DE PROMOVER TOTAL SEGURANÇA AO OCUPANTE,
AJUSTE EM NÍVEL E DISTÂNCIA ADEQUADO PARA PERMITIR QUE UM PROFISSIONAL
DE SAÚDE OFEREÇA CUIDADOS À VÍTIMA INCLUINDO ACESSO A VIAS AÉREAS.

*MACAS

MACA TOTALMENTE CONFECCIONADA EM DURALUMÍNIO TENDO SUA ESTRUTURA
PRINCIPAL EM BARRAS RETANGULARES OU CIRCULARES; PESO TOTAL NO MÁXIMO
40KG;
ALÇAS LATERAIS BASCULANTES, COM NO MÍNIMO 1.800 MM DE
COMPRIMENTO, 550 MM DE LARGURA E CAPACIDADE PARA PACIENTES DE ATÉ 300
KG (TESTADA COM NO MÍNIMO 500KG), COM SISTEMA ESCAMOTEÁVEL DE CADA
EIXO ACIONADO POR ALAVANCAS DE RETRAÇÃO E COM TRAVA DE SEGURANÇA
QUE IMPOSSIBILITE A LIBERAÇÃO DE AMBOS OS EIXOS DE UMA VEZ; COM 4
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ALTA DURABILIDADE, COM SISTEMA DE FREIOS.
ESTA MACA DEVE DISPOR DE TRÊS CINTOS DE SEGURANÇA FIXOS À MESMA,
EQUIPADOS COM TRAVAS RÁPIDAS, QUE PERMITAM PERFEITA SEGURANÇA E
DESENGATE RÁPIDO, SEM RISCOS PARAA VÍTIMA.
DEVE SER PROVIDA DE SISTEMA DE ELEVAÇÃO DO TRONCO E DAS PERNAS DO
PACIENTE EM PELO MENOS 45 GRAUS E SUPORTAR NESTES ITENS PESO MÍNIMO DE
100 KG.
A MACA DEVERÁ SER INSTALADA LONGITUDINALMENTE NO SALÃO DE
ATENDIMENTO COM A CABECEIRA VOLTADA PARA FRENTE DO VEÍCULO;
UMA VEZ DENTRO DO VEÍCULO, ESTA MACA DEVE FICAR ADEQUADAMENTE FIXA
À SUA ESTRUTURA, IMPEDINDO SUA MOVIMENTAÇÃO LATERAL OU VERTICAL
QUANDO DO DESLOCAMENTO DO MESMO.
QUANDO MONTADA FORA DA AMBULÂNCIA DEVERÁ TER UMA ALTURA MÁXIMA DE
ATÉ 1.200 MM.
DEVERÁ TER NO MÍNIMO ESPAÇOS ENTRE OS ARMÁRIOS E BALCÕES LOCALIZADOS
EM AMBOS OS LADOS DA AMBULÂNCIA, SENDO NO MÍNIMO 120 MM PARA O
ARMÁRIO LATERAL ESQUERDO E NO MÍNIMO 500 MM PARAA BASE / COBERTURA
DA CAIXA DE RODA TRASEIRA DIREITA.
O SISTEMA QUE FIXA À MACA AO ASSOALHO DA AMBULÂNCIA DEVERÁ SER
MONTADO DE MANEIRA A PERMITIR O ESCOAMENTO DE LÍQUIDOS NO ASSOALHO
ABAIXO DA MACA EVITANDO-SE O SEU ACÚMULO.
A BASE DO BANCO E AS PROTEÇÕES EM INOX PARA MACA E TRAVAS DA MACA
FIXAS AO PISO, DEVEM SER VEDADAS, COM EXCEÇÃO AO GUIA DA MACA QUE
DEVERÁ SER VEDADO PARCIALMENTE DE MODO A NÃO PERMITIR O ACUMULO DE
ÁGUA.
ACOMPANHAM: COLCHONETE BI-PARTIDO, CONFECCIONADO EM ESPUMA OU
SIMILAR, REVESTIDO POR MATERIAL RESISTENTE E IMPERMEÁVEL, SEM COSTURAS
OU PONTOS QUE PERMITAM ENTRADA DE FLUIDOS OU SECREÇÕES;
DEMAIS COMPONENTES OU ACESSÓRIOS NECESSÁRIOS A SUA PERFEITA
UTILIZAÇÃO.

*CADEIRA DE RODAS

CADEIRA DE RODAS, DOBRÁVEL; PARA PACIENTES ADULTOS; ESTRUTURA
CONFECCIONADA EM ALUMÍNIO; COM ESTRUTURA REFORÇADA; ASSENTO E
ENCOSTO DESTACÁVEIS PARA LIMPEZA, CONFECCIONADOS EM MATERIAL
RESISTENTE E IMPERMEÁVEL; RODAS COM PNEUS DE BORRACHA.
DEVERÁ SER ALOJADA NA PORTA TRASEIRA DIREITA DO VEÍCULO, FIXADA POR UM
SISTEMA DE FIXAÇÃO SEGURO DE ALTA RESISTÊNCIA, E QUE PERMITA A FÁCIL
COLOCAÇÃO E REMOÇÃO. MEDIDAS APROXIMADAS QUANDO FECHADA: 105 X 45
X 15 CM. (ALTERAR PARA O MODELO ANTIGO).

*PRANCHA/MACA DE RESGATE E SALVAMENTO:
DEVERÃO SER FORNECIDAS DOIS SISTEMAS DE PRANCHA/MACA DE RESGATE E
SALVAMENTO COM AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
TRATA-SE DE UM SISTEMA DE ESTABILIZAÇÃO, IMOBILIZAÇÃO E EMERGÊNCIA E
TRANSPORTE DE PACIENTES/VÍTIMAS QUE DEVERÁ SEGUIR A DESCRIÇÃO A
SEGUIR: CADA SISTEMA SERÁ COMPOSTO DE 01 UNIDADE DE PRANCHA
LONGA, CONFECCIONADA DE MATERIAL TOTALMENTE IMPERMEÁVEL, PLÁSTICO
OU POLIETILENO, NÃO DOBRÁVEL, LAVÁVEL, NA COR AMARELA.



DEVERÁ APRESENTAR CANTOS E BORDAS ARREDONDADAS, COM ORIFÍCIO .NGY
OBLONGOS NAS BORDAS PARA PASSAR OS CINTOS E ORIFÍCIOS PARA PEGA DE MÃO.
DEVERÁ SER LEVE, PESANDO NO MÁXIMO 7,5KG.
DIMENSÕES APROXIMADAS: 1800 MM X 450 MM. :

NÃO CONDUZIR ELETRICIDADE, NÃO POSSUIR SOLDAS OU EMENDAS OU REFORÇO
METÁLICOS.
POSSUIR FLUTUAÇÃO EM ÁGUA.
SER RADIO TRANSPARENTE (AO RAIO X) E IMPERMEÁVEL. :

DEVERÁ PERMITIR A IMOBILIZAÇÃO E O TRANSPORTE ADEQUADO DE ADULTOS
CRIANÇAS.
DEVERÁ TER NO MÍNIMO 30 ORIFÍCIOS, OU SEJA, ORIFÍCIOS NAS EXTREMIDADES E
NA PARTE INTERNA, PARA PERMITIR A IMOBILIZAÇÃO ADEQUADA À CRIANÇAS E
ADULTOS. AS DUAS EXTREMIDADES DEVERÃO POSSUIR FORMATO RETANGULAR.
DEVERÁ POSSUIR EM UMA DAS EXTREMIDADES DA PRANCHA, O SISTEMA
DE ACOPLAGEM DOS BLOCOS IMOBILIZADORES DE CABEÇA, QUE PERMITA SUA
REGULAGEM NO MOMENTO DE USO, DIRETAMENTE NA PRANCHA E SEM USO DE
COSTURAS OU VELCRO, DE FORMA A FACILITAR A UTILIZAÇÃO E A HIGIENIZAÇÃO
ADEQUADA.
O SISTEMA DEVERÁ ACOMPANHAR 01 PAR DE BLOCOS PARA USO ADULTO E 01 PAR
DE BLOCOS PARA USO INFANTIL, OS BLOCOS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS DE
MATERIAL RESISTENTE, IMPERMEÁVEL, LAVÁVEL, LIVRE DE TECIDOS, COSTURAS
OU VELCROS.
DEVERÁ POSSUIR ORIFÍCIO CENTRAL, QUE ABRANJA A REGIÃO AURICULAR.
E OS TAMANHOS DEVERÃO SER DIFERENCIADOS PARA USO ADULTO E PARA
USO INFANTIL.
DEVERA POSSUIR ORIFÍCIOS PRÓPRIOS, DIRETAMENTE NA PRANCHA, PARA O
ENCAIXE DOS TIRANTES DE CABEÇA E DE QUEIXO.
TIRANTE DA TESTA: 900 MM DE COMPRIMENTO X 30 MM DE LARGURA,
CONFECCIONADO EM ALÇA DE POLIPROPILENO NA COR PRETA COM
AJUSTE ATRAVÉS DE SISTEMA DE VELCRO, TENDO NA REGIÃO CENTRAL UMA
ALMOFADA CONFECCIONADA EM ETIL VINIL ACETATO DE 190 MM X 30 MM X 16 MM.
TIRANTE DO QUEIXO: 900 MM X 30 MM DE LARGURA, CONFECCIONADO EM ALÇA
DE POLIPROPILENO NA COR PRETA COM AJUSTE ATRAVÉS DE SISTEMA DE VELCRO,
TENDO NA REGIÃO CENTRAL UMA ABERTURA 100 MM DE COMPRIMENTO PARA
ENCAIXE DO QUEIXO ESTES TIRANTES PROPORCIONAM A IMOBILIZAÇÃO DA
CABEÇA E PESCOÇO, IMPEDINDO OS MOVIMENTOS DE FLEXÃO, EXTENSÃO,
ROTAÇÃO E INCLINAÇÃO LATERAL.
TODAS AS COSTURAS DA PEÇA SÃO REFORÇADAS COM NO MÍNIMO DUAS
PASSADAS SOBREPOSTAS, TENDO ATÉ EM ALGUNS PONTOS QUATRO PASSADAS,
COM ARREMATE EM SISTEMA DE RETROCESSO.
AS MEDIDAS PODEM TER VARIAÇÕES DE 5%.
DEVERÁ VIR ACOMPANHADA DE JOGOS COMPOSTOS POR 03 UNIDADES (01 NA COR
VERMELHA, 01 NA COR AMARELA E 01 NA COR PRETA) DE CINTO CONFECCIONADO
EM POLIPROPILENO COM FECHO DE ENGATE RÁPIDO NA COR PRETA
CONFECCIONADO EM NÁILON, NAS MEDIDAS DE 160 CM DE COMPRIMENTO, POR 5
CM DE LARGURA CADA.
DEVERÁ VIR ACONDICIONADA NUM ESTOJO (CAPA) COM LOCAIS ADEQUADOS PARA
ACONDICIONAMENTO DO MATERIAL ACIMA ESPECIFICADO. PARTE EXTERNA:
CONFECCIONADA EM TECIDO DE NÁILON 420, NA COR AZUL (OU VERDE) E ALÇAS
DE MÃO DE 50 MM DE LARGURA NA COR AZUL.
CADA PRANCHA LONGA ACOMPANHA TRÊS (03) CINTOS DE SEGURANÇA DE NÁILON
NAS CORES VERMELHO, AMARELO E VERDE COM FIVELAS NAS CORES PRETA EM
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POLIPROPILENO RESISTENTE COM COSTURA EM X, DE COMPRIMENTO 1.600 MM
LARGURA DE 50 MM;
CINTO MODELO ARANHA: CONFECCIONADO EM FITAS DE POLIPROPILENO NA
LARGURA DE 50 MM.
POSSUI UMA FITA CENTRAL NA COR PRETA COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 160
CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO ATRAVÉS DE FECHOS DE ENGATE RÁPIDO
QUE ESTÃO LOCALIZADOS NA PARTE INFERIOR DA FITA.
NA EXTREMIDADE INFERIOR DA FITA CENTRAL DEVE POSSUIR UM DISPOSITIVO
CONFECCIONADO COM FITA PRETA COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 110 CM COM
REGULAGEM DO COMPRIMENTO (FECHOS DE ENGATE RÁPIDO) DE FORMA QUE
EVITA QUE A VÍTIMA ESCORREGUE PELA PRANCHA.
ACIMA DESTE DISPOSITIVO POSSUI UMA FITA NA COR PRETA FIXADA
PERPENDICULARMENTE A FITA CENTRAL COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 125 CM
PARA PRENDER A REGIÃO DO TORNOZELO COM MECANISMO DE REGULAGEM DO
COMPRIMENTO.
NA PARTE INTERMEDIARIA DA FITA CENTRAL DEVE POSSUIR TRÊS ALÇAS FIXADAS
PERPENDICULARMENTE A FITA CENTRAL PARA PRENDER NA SEQUÊNCIA: AS
PERNAS DA VÍTIMA COM FITA NA COR VERMELHA COM COMPRIMENTO MÁXIMO
DE 180 CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO, PARA FIXAÇÃO DA REGIÃO
DO QUADRIL NA FITA DE COR PRETA COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 185 CM COM
REGULAGEM DO COMPRIMENTO E PARA FIXAÇÃO DO TÓRAX NA FITA DE COR
AMARELA COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 210 CM COM REGULAGEM DO
COMPRIMENTO (ENGATE RÁPIDO).
AS FITAS PERPENDICULARES DEVEM PRENDER O CALCANHAR, PERNAS, QUADRIL,
E TÓRAX POSSUEM UM MECANISMO QUE FAZ COM QUE DESLIZEM
SOBRE A FITA CENTRAL PARA QUE SEJAM REGULADOS OS PONTOS DE FIXAÇÃO
DAS FITAS DE ACORDO COM A ALTURA DA VÍTIMA.
NA PARTE SUPERIOR DA FITA CENTRAL, FIXADO PERPENDICULARMENTE, POSSUI
UMA FITA NA COR VERDE MUSGO COM COMPRIMENTO MÁXIMO DE 245 CM COM
REGULAGEM DO COMPRIMENTO (ENGATE RÁPIDO) PARA FIXAÇÃO DOS BRAÇOS.
FIXADO A ESTAFITA POSSUI DUAS FITAS PERPENDICULARES NA COR VERDE COM
COMPRIMENTO MÁXIMO DE 130 CM COM REGULAGEM DO COMPRIMENTO (ENGATE
RÁPIDO) COM A FINALIDADE DE PRENDER OS OMBROS DA VITIMA.
O ACABAMENTO INTERNO É FEITO EM PERFIL TERMOPLÁSTICO DE 25 MM X 0,8 MM
NA COR PRETA. MANUAL DO USUÁRIO ESCRITO EM PORTUGUÊS. CASO O LICITANTE
NÃO SEJA O FABRICANTE DO OBJETO, DEVERÁ ANEXAR DOCUMENTO
ASSINADO E COM FIRMA RECONHECIDA, EMITIDO PELO FABRICANTE,
AUTORIZANDO O LICITANTE OFERECER O PRODUTO E GARANTIR SUA ENTREGA E
GARANTIA; (CARTA DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE).
*DESIGN INTERNO E EXTERNO A DISTRIBUIÇÃO DOS MÓVEIS E EQUIPAMENTOS NO
SALÃO DE ATENDIMENTO DEVERÁ CONSIDERAR OS SEGUINTES ASPECTOS:
-DESIGN INTERNO
DEVE DIMENSIONAR O ESPAÇO INTERNO DA AMBULÂNCIA, VISANDO POSICIONAR,
DE FORMA ACESSÍVEL E PRÁTICA, A MACA, BANCOS, EQUIPAMENTOS E APARELHOS
A SEREM UTILIZADOS NO ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS. NAS ÁREAS INTERIORES
SUPERIORES DAS MOLDURAS DE PORTAS, DEVEM SER COLOCADOS PROTETORES
ESTOFADOS PARA AMORTECER O IMPACTO NA CABEÇA DE PACIENTES OU
TRIPULAÇÃO.
ESTES PROTETORES DEVEM SER USADOS EM OUTRAS ÁREAS QUE PODERÃO
CAUSAR ESTE TIPO DE ACIDENTE.
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PAREDES: AS PAREDES INTERNAS DEVERÃO SER REVESTIDAS DE MATERIAL
LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO COMUNS ÀS
SUPERFÍCIES HOSPITALARES PODENDO SER EM COMPENSADO NAVAL REVESTIDO
COM PLACAS DE PRFV (PLÁSTICO REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO) LAMINADAS,
OU PRFV COM ESPESSURA MÍNIMA DE 3 MM MOLDADA CONFORME GEOMETRIA DO
VEICULO OU ACRILONITRILA BUTADIENO ESTIRENO (ABS) COM ESPESSURA
MÍNIMA DE 3 MM E TODOS MATERIAIS DEVEM ESTAR EM CONFORMIDADE COM A
RESOLUÇÃO DO CONTRAN RESOLUÇÃO Nº 498, DE 29 DE JULHO DE 2014. AS CAIXAS
DE RODAS SE EXPOSTAS DEVERÃO POSSUIR REVESTIMENTO CONFORME DESCRITO
ACIMA.
AS ARESTAS, JUNÇÕES INTERNAS, PONTOS DE OXIGÊNIO FIXADOS NA PAREDE DO
INTERIOR DO SALÃO DE ATENDIMENTO DEVERÃO TER UM SISTEMA DE PROTEÇÃO,
E DEVERÁ SER EVITADO AS FORMAÇÕES PONTIAGUDAS, A FIM DE AUMENTAR A
SEGURANÇA E FAVORECER A LIMPEZA.
NÃO PODERÁ SER UTILIZADA MASSA SILICONIZADAS OU OUTRAS PARA OS
ACABAMENTOS INTERNOS, SOMENTE SERÁ PERMITIDO O USO DE ADESIVO
SELADOR DE POLIURETANO MONOCOMPONENTE.
BALAÚSTRE: DEVERÁ TER DOIS PEGA-MÃO PARALELOS NO TETO DO SALÃO DE
ATENDIMENTO (COR AMARELA), CUJO COMPRIMENTO DEVE CORRESPONDER A
PELO MENOS 70% DO COMPRIMENTO TOTAL DO TETO DO SALÃO. AMBOS
POSICIONADOS PRÓXIMOS ÀS BORDAS DA MACA, SENTIDO TRASEIRA-FRENTE DO
VEÍCULO.
CONFECCIONADO EM ALUMÍNIO DE NO MÍNIMO 1 POLEGADA DE DIÂMETRO, COM 3
PONTOS DE FIXAÇÃO NO TETO, INSTALADOS SOBRE O EIXO LONGITUDINAL DO
COMPARTIMENTO, ATRAVÉS DE PARAFUSOS E COM DOIS SISTEMAS DE SUPORTE DE
SORO DESLIZÁVEL, DEVENDO POSSUIR DOIS GANCHOS CADA PARA ERASCOS DE
SORO.
DEVE TER DOIS PEGA-MÃO OU BALAÚSTRES VERTICAIS (COR AMARELA), SENDO
UM JUNTO A PORTA LATERAL CORREDIÇA E UM JUNTO A PORTA TRASEIRA DIREITA,
PARA AUXILIAR NO EMBARQUE.
PISO: DEVERÁ SER RESISTENTE A TRÁFEGO PESADO, REVESTIDO COM MATERIAL
TIPO VINIL OU SIMILAR EM COR CLARA, DE ALTA RESISTÊNCIA, LAVÁVEL,
IMPERMEÁVEL, ANTIDERRAPANTE MESMO QUANDO MOLHADO. SUA COLOCAÇÃO
DEVERÁ SER FEITA NOS CANTOS DE ARMÁRIOS, BANCOS, PAREDES E RODAPÉS, DE
MANEIRA CONTINUADA ATÉ 10 CM DE ALTURA DESTES PARA EVITAR FRESTAS. SEM
EMENDAS OU COM EMENDAS FUNDIDAS COM O PRÓPRIO MATERIAL, INSTALADO
SOBRE PISO DE MADEIRA COMPENSADO NAVAL, COM APROXIMADAMENTE 15 MM
DE ESPESSURA, OU SOBRE MATERIAL DE MESMA RESISTÊNCIA E DURABILIDADE
OU SUPERIOR QUE O COMPENSADO NAVAL. DEVERÃO SER FORNECIDAS
PROTEÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL NOS LOCAIS DE DESCANSO DAS RODAS DA
MACA NO PISO E NOS LOCAIS ONDE OS PÉS DA MACA RASPEM (PARA-CHOQUE E
SOLEIRA DA PORTA TRASEIRA), PARA PROTEÇÃO DE TODOS ESTES ELEMENTOS.
JANELAS: COM VIDROS TRANSLÚCIDOS, OPACOS OU JATEADOS E CORREDIÇOS EM
TODAS AS 3 PORTAS DE ACESSO AO COMPARTIMENTO TRASEIRO, QUE PERMITAM
VENTILAÇÃO E QUE TAMBÉM POSSAM SER FECHADAS POR DENTRO, DE MANEIRA
QUE NÃO POSSAM SER ABERTAS PELA PARTE EXTERNA.
ARMÁRIOS: CONJUNTO DE ARMÁRIOS PARA A GUARDA DE TODO O MATERIAL DE
EMERGÊNCIA UTILIZADO NO VEÍCULO.



ARMÁRIOS COM PRATELEIRAS INTERNAS, LATERAIS EM TODA SUA EXTENSÃO
[D>,UM SÓ LADO DA VIATURA (LADO ESQUERDO). DEVERÁ SER CONFECCIONADO EM *8106Y

ACRILONITRILA BUTADIENO ESTIRENO (ABS) SEM POROSIDADE NA SUPERFÍCIE A
FIM DE NÃO ACUMULAR SUJEIRA E FACILITAR ASSEPSIA.
O PROJETO DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO POSICIONAMENTO
NO VEÍCULO, VISANDO O MÁXIMO APROVEITAMENTO DE ESPAÇO, A FIXAÇÃO DOS
EQUIPAMENTOSE A ASSEPSIA DO VEÍCULO.
AS PORTAS DE TODOS OS ARMÁRIOS DEVERÃO SER CORREDIÇAS EM
POLICARBONATO, BIPARTIDAS COM SISTEMA DE TRAVAMENTO MANUAL QUE
IMPEÇA SUA ABERTURA INVOLUNTÁRIA QUANDO O VEÍCULO ESTIVER EM
MOVIMENTO,
TODAS AS GAVETAS E PORTAS DEVEM SER DOTADAS DE TRINCO EXTERNO PARA
IMPEDIR A ABERTURA ESPONTÂNEA DAS MESMAS DURANTE O DESLOCAMENTO DO
VEÍCULO. OS TRINCOS DEVEM SER DE FÁCIL ACIONAMENTO, POSSIBILITANDO SUA
ABERTURA COM APENAS UMA MÃO, PORÉM NÃO PODENDO SER DO TIPO
“PRESSIONE PARA ABRIR”. AS GAVETAS DEVEM TER LIMITAÇÕES DE ABERTURA,
PARA IMPEDIR QUE SEJAM RETIRADAS, ACIDENTALMENTE, DURANTE SUA
UTILIZAÇÃO.
TODAS AS PRATELEIRAS DEVERÃO TER BATENTES FRONTAIS, ATÉ MESMO NOS
ARMÁRIOS COM PORTAS, A FIM DE DIFICULTAR QUE OS MATERIAIS CAIAM QUANDO
O VEÍCULO ESTIVER EM MOVIMENTO.
POSSUIR COMPARTIMENTO PARA APOIO DOS 2 CILINDROS DE OXIGÊNIO,
INSTALADOS NA PARTE TRASEIRA DO COMPARTIMENTO DO
PACIENTE.
BANCADA PARA ACOMODAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, INCLUSIVE BARRA
REMOVÍVEL PARA ACOMODAÇÃO DAS BOMBAS INFUSORAS, PERMITINDO A
FIXAÇÃO E O ACONDICIONAMENTO ADEQUADO DOS EQUIPAMENTOS, COM
BATENTE FRONTAL E LATERAL DE NO MÍNIMO 50 MM E BORDA ARREDONDADA.
OS MATERIAIS AUXILIARES CONFECCIONADOS EM METAL, TAIS COMO:
PREGOS, DOBRADIÇAS, PARAFUSOS E ETC, DEVERÃO SER PROTEGIDOS COM
MATERIAL ANTIFERRUGEM.
OS PUXADORES TERÃO QUE SER EMBUTIDOS OU SEMI-EMBUTIDOS.

A RESPEITO DA DISTRIBUIÇÃO INTERNA DOS ARMÁRIOS DEVERÁ PREVALECER O
DESCRITIVO DESTE TERMO DE REFERÊNCIA COM AS DIMENSÕES DESCRITAS
ABAIXO O MAIS APROXIMADAS POSSÍVEIS DEPENDENDO DA DISPONIBILIDADE DO
VEÍCULO:

1. 01 ARMÁRIO PARA GUARDA DE MATERIAIS COM PORTAS CORREDIÇAS EM
POLICARBONATO, BIPARTIDAS, COM BATENTE FRONTAL DE 50 MM , MEDINDO 100
CM DE COMPRIMENTO POR 40 CM DE PROFUNDIDADE, COM UMA ALTURA
DE 37,5 CM;
2. 01 ARMÁRIO PARA GUARDA DE MATERIAIS COM DIVISÓRIAS TIPO PRATELEIRAS,
COM TIRANTES EM NÁILON DE RETENÇÃO, PARA EVITAR QUE O MATERIAL ALI
ACOMODADO CAIA DURANTE O DESLOCAMENTO, COM BATENTE FRONTAL DE 50
MM.
MEDINDO, CADA PRATELEIRA, 100 CM DE COMPRIMENTO POR 40 CM DE
PROFUNDIDADE, COM UMA ALTURA DE 37,5 CM;
3. 01 ARMÁRIO TIPO BANCADA PARA ACOMODAÇÃO DE EQUIPAMENTOS COM
BATENTE FRONTAL DE 50 MM, PARA APOIO DE EQUIPAMENTOS E MEDICAMENTOS,
COM 160 CM DE COMPRIMENTO POR 40 CM DE PROFUNDIDADE, COM UMA ALTURA
DE 75 CM; JF
O



4. 02 GAVETAS LOCALIZADAS JUNTO À DIVISÓRIA, ABAIXO DO ARMÁRIO COM
PORTAS CORREDIÇAS.
5. 01 BAGAGEIRO SUPERIOR PARA MATERIAIS LEVES, COM NO MÍNIMO 150 CMDE
COMPRIMENTO, 40 CM DE LARGURA, COM UMA ALTURA DE 30 CM.

-DESIGN EXTERNO:
1 COR BRANCA PADRÃO ONU.
DEVERÁ HAVER A IDENT IFICAÇÃO DA CRUZ VERMELHA. APRESENTA-SE COM

BRAÇOS IGUAIS E O FUNDO BRANCO NAS PORTAS TRASEIRAS, NAS LATERAIS E NO
TETO DO BAÚ, CENTRALIZADOS NO TAMANHO PADRÃO ADOTADO PELOS ÓRGÃOS
DE SAÚDE.

*DEMAIS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS A SEREM FORNECIDOS COM A AMBULÂNCIA
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS COMPLEMENTARES, QUE DEVERÃO SER FORNECIDOS
JUNTAMENTE COM A AMBULÂNCIA, DE ACORDO COM O DESCRITIVO TÉCNICO, À
SEGUIR:
01 EXTINTOR DE PÓ ABC DE 6 KG
05 CONES DE SEGURANÇA PARA TRÂNSITO, COM ALTURA ENTRE 700 E 760 MM E
BASE COM LADOS DE 400 (+ OU — 20) MM, EM PLÁSTICO, NA COR LARANJA, COM
FAIXAS REFLETIVAS DE LONGA DURABILIDADE, DE ACORDO COM NORMAS DA
ABNT, QUE DEVERÃO SER FIXADOS NA PORTA TRASEIRA ESQUERDA POR UM
SISTEMA DE FIXAÇÃO SEGURO E QUE PERMITA A FÁCIL COLOCAÇÃO E REMOÇÃO.
01 LANTERNA PORTÁTIL: LANTERNA À BATERIA E CARREGADOR ANEXO OU
INCORPORADO, PORTÁTIL, QUE PERMITA NO MÍNIMO 08 HORAS DE USO COM ALTA
INTENSIDADE, CORPO EM TERMOPLÁSTICO RESISTENTE A IMPACTO, COM PESO
MÁXIMO DE 1,5 QUILOS, COM ENTRADA BIVOLT AUTOMÁTICA (110-240V), BATERIA
RECARREGÁVEL.
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